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D I A R I O R E P U B L I C A N O 

[WMCMO. A d m l a a t i a d ó a y T í i l e r » : ESCUDILLERS BLANCHS, 3 bis.—Teléf. 830-A.—Acnndos y Sascrlpciones: PLAZA REAL, 1 
S U S O l U M i O I I : Baresiona, uta*, t «I mee. — Fuera , p í a s . TW» t r t m e a t f » » - . E x t r a n j e r o , ptaa. 12 t r tmos t r e . 

N o m é ü & s o r d o s ¿ K o ^ § S ^ S t ó . ? r K 

Ogy* U I L ' - ' I l f \ 0 VIAS URINARIAS, S I F I L I S , 9£lWJCVCl i i IMPOTENCIA, aÍATmz. 
cauiumniua modernos s i n dolor . - Kamola , L l a n o Koquer ia , n ú m e r o , 9 . 
'aire calle E o s p i l a l 7 San Pablo . - Da 11 a 1 y da 5 a í . 

• k i l e rnas o eTternas, gr ie tas , e t c . , r e c i é n 
(tes o c r ó n i c a s . Absolutamente segura !a 

. c u r a c i ó n con P O M A D A AMfcMA-SMSTH. OltLmo adelaulo de la c i e n -
oia m é d i c a . 1 M i l l a r e s da curauioneal Bas ta u n solo tubo. No lo duda 
V d . 5 pts . caja. S e g a l á . R. Flores 14: A l s ina , P . C r é d i t o . 4 ; Cruz Ro
j a E s c u d i ü e r s 7 6 : Salus Fo iUane l ia 7 ; Berra Palayo 8 y í a r m a c l a s . 

s 
«3 P U a O A H T E — C S T O X A O A X . - A K T X X E & V X O S O 

L«bor«torio Borrell, - \u l io , 5J, lUreelona 
B E V E H T A E H F A S I C A C I A S T S B O O Ü E K X A S 

|R. C A S A S A 
Enfermedades de la pfel y da los d r g a n o » 
gun iUles . Cousui ta de I t y media a 1 y a<» 
6 a 7. Calle T a ü e r s , n ú m e r o 29, en t resue lo 

I A 8 U R I N A R I A S - M A T R S Z S Í F Í L . S S - I R I P O T E N C I A 
C o í I C i . © c t Q i - í V 3 a . i t - 0 . 1 Q.—Consulias de 10 t 1 y 4 » gooc&e 

dorvcimiCBl 
en <oi SM 

P E C H O S i 
. —en 

tu toa lat VIU>«XJLB CULOAaiA 
7Aa ¿-1 Bx Fcxd. Bru. iiyillMUt 
fUampr* tMmefiaotu a U salud, fiecome» 
dAÉM poí cmacúu médica». ¡25 afioc 4i 
éalio mmadlai: 0 *as»t«a 
rxvaeo. 

• i larra. • 

mmm, v. afcrto, 4; v. Fe-
•c Y C , Pía Cataluia, M; 

. OllTíf, Hoapitel. 2 j prla-
^ UrraitlM._ Mand»nío 8-53 pU». es óe-

• ^ L ^ " • ülio Posla) i Pous Anbé, 
^-•-rJ •*• Sánelos Apartida «» 

'3ÍB ^ R R E ^ A C C I O N X M E R I ¿ A N A . 
w enta «par-icuUres. Fl Moac«d*, 10 

' H R S f l e i O H E S 
1 ""iones, etc., por crúnlcri» una 

^ »e curan ripia^meute con las 

l a i * eaca». oOciOdu y económica 

Hembras y Casadas 
deben leer. Antes en el lecho conyuga l 
y D e s p u é s . L i b r e r í a L ó p e z , Rambla del 
Centro, n ú m e r o 20, 

ISTo m . á > 3 t i f ias 
n i enfermedades i n í e c c i o s a s , tomando 
ol E l i x i r del Padre J e r m á n . — Venta 
en farmacias y centros da l i s p e c í f l e o s . 

S E N E C E S I T A 
MeJio OÜCÍJI y eprendiz pe!a«j-;ero. — 

Rambia rielas Flores, m u ñ e r e 24. 

¡ 5 ^ 

E L D I L U V I O se vende en | 
.V.-.c.-:.: en el kiosco íjUe «La T r i - fe 
fcur.a , diario gráfico de ta r.cchs, f 
tiene establecido en la calle ¿ e É 

A'.caJA i 

UltUIIIO DU JUSADO t fUiSá K CQHCUHX . 
YO F U I CURADO. — Esta es !a á f e , 

m a c i ú n de lodos aquellos que paJr -
ciendo de la hern ia , usaron el ¡¡ ÍOV.' 
apara to s in resorte de M . QLASXR 
€S, Boulevard S é b a s t o p o l , p a j ' í s . L 
c o n t e n c i ó n r ad i ca l supr ime la hernia 
y eate es el r e s u i t a i i ü que M . GI.AS1 
obtiene s iempre y el cual g a r a n t í ^ 
« d e m á s , po r escr i to . 

A pesar de oslar solicUado en loi 
par les , aorediendo a las Instanntas 
esto p e r i é d i c o , e! eminen io ip rác t i co 
se ha decidido a l fln a v i s i t a r n o s . 

As í , pues, nunca aconsejaremos ba-í 
tante a las personas que p a ü e c e n he r 
n ias que vayan a hacer el ensayo de 
sus aparatos, fcax^..»**-. 

l a Ü A L A D A , m i é r c o l e s 12, ^ d f e l dé-
Universo. 

M A R T O R E L L , Jueves i 3 , H o l e l del 
Centro. 

BARCELONA, los viernes 14, s á b a 
do 15, domingo 18, lunes 17, Ei :ero , 
desde 8 rr . t ;ñana hasta 9 noche, y el 
mar tes 18, desde 8 m a ñ a n a basta ;C 
tarde solamente. Hotel de F.-i.nae, 
Rambla Rauta M ó n i c a , 2 1 . -

SAN C E L O N I , m i é r c o l e s 19 Hote l 
J o s é G-ual. 

PIQUERAS, Jueves 20, Hote l Par te . 
O L O T , viernes 2 1 , Hote l Eu ropa . 
GERONA, s á b a d o 22, Hote l del Co

merc io . / 
SAN F E L I U DE GUIXOLS, do in i a -

go 23 Enero, desde 8 m a ñ a n a hasta 3 
Sarde, Hote l de las Tíoyas. 

ARENYS D E MAR, lunes £ 4 , E o U l 
E l Siglo. 

V E K D R E L L , mar tes 25. desde 11 
mafiana hasta 8 tarde, Hote l de! CO-
mero io 

V I L L A N U E V A Y G E L T R U , m l l r c o . 
í e s 26 en-vo. Ideal Hote l . 

V I L L A F R A N C A D E L PANADE8, Ju 
res 27. Hotel de la Rambla. 

M O N T B L A N C H , v iernes 28, H o U l de 
l a E s t a c i ó n . 

V A L L S , s á b a d o 29, Hote l E u r o p a . 
T A RRA G O N A , domingo 30 suero, 

Ho te l Europa . 
F o ü e t o franco cont ra demanda. 
Nuevas fajas para el v ient re y para 

el r e l a j amien to de cualquier ó r g a n o . 

L¿S BUIRAS SE El COSVÉHTO 
M I C L A U S T R O 

f c t iv . ajldón ap íco la ilaatrada congraa 
rinrerode grabadon. Se venile en l*t onhei-
rale« Ht rtrl»s VOP asta AdmlniatracMo al 

file://-/ulio


PAO. 8 " MWwjotar . 12 da Eaertf d« | ^ í f EL piCÜVio' 

I TEATROS 
GRAN TEATRO DEíTUfcBO - Pe^afcopa« 
e o n a a - - 2 . ' ACIO tercpro de la ópara i s r f i a n l . por el emln^ta bartMno J iontmnto^y l^C^al>^i034Ma^«^8»flU_ylnM|irfn 
Camproñl y Torra 

Sita Ada Barí 7 *«' 
a«ra Mat-UK«. — «laHaua. JUWTC», MSUV. 

«élabres artlstaa Enflerth y Schubert. — Blbado. F U Í S I I O -

antltaii 
roraaattiQtl 

Despeiné 

miwMiiii 'm ii 1 11 NI iiiiimniíiii—iwiiinni 
- D i r e e o l ó : ENRIO GIMENEZ 

les cinc: La divertida comedia • - •-» TEATRE CATALA - ROMEA ^ ^ T f * ^ ? ^ 
L A S E N Y O R E T A A R I T M É T I C A 

admlrablement interprauda. — Butaques a 1 pta. 1 a 0*65. — vegpre. JUVESTUT JORDIANA 1 VHTLLADA IOUALADINAI Bl (frandld» éüt n I 
8 actes, traducclú de J. llontero. 

Demü, tarda, a lea 5, espectacles per a Infaots-. El meravellús eapectacle en 6 actes (18 quadres) BUS PASXORBT* O l'Adv*nltnan« I 
d a l'lntant J o ^ ú - t . »nib Tarnoada deis sant* R«is a ' O r i a i t , ela quala obseQiilar&n a totes lea crl&tur0s que concoma a l'Mptc. 
lacle. — Vespn'. TáKTl LTA CATALANISTA: Mistar PIc^wIcK. — OWendre». tarda: La Ventatocs-— Cada Tespre. el SrandlOliitt 
•u 6 acta» Mistar picK wlclt - Dlumenge, a iet 3: Ela sastorats. — A 2i4 de 81 a 3il de 10: Mistar PIcKiwtcK. 

Ba despatxa a comptudurla. 

[n B i a i i B i i i u i B H a i i n i i B i B i i a i a B a n a n a n m n H a n u n u a u a t f B i H a B H B n u i B H H i i B n H U H B 
T«-»-rí-vT-«*.»*- T # > v « r l 9 a n i a T E A T R E CATAUA ROMEA.—Dlmecres, vespre: 1.a comedia burlesca en cinc actes tn-1 

• I ü ; t í i 1 1 U l « l U X U A a i U A dr^ria ;>cl popular actor J. Montero. MiaíarHlcKwIcK—Vals a Casa Vlnyole8,Portaforr.3i,l§ 
aaBBBBaBMBBaBaBBaBBBBBaBaBBBBBEaaaBBaBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaaBBaBaBaBBBBBIi8BMB| 

! B R a B B a a B a a a a B i i i n ¡ | • M B a B B B a a a a a a B a B a B a a B B a a a a B a B a a B B B a B a a B B B a a B a a a a a B a a a a B B a a a B a 

IX T ^ v + l I a «-1 ex T m i a l a f i f - n n XEAXRE CATAI.Á-ROMBA.—Dlmecres, vespre: La comedia en cloc actes Mistar ¡ 
V * 3 l A l U U Z t X U U a X a U A U a pionwjcir.—ValsarAsrenclaUrualadlna, carrerde Bant Pao,», auont també eapebraaa 
Barrees per la raaovaclú del abonament. 
laaBBaBaaBBBBBBBBBBaaBBgBBBaaBBaBBBaBaaBMBaaBaBBBBB—BaaaBaBaBBBBBBBBaBBBaBBBBaBBBBBUMl 

' B a B a a s B B B a B B B B a B a B a B B a a a B B a B B B B a a B a a a a a B a B a a a a a i M w a a a a a a a a a i a B a a a a a a a a a a a B B a B B a a a a B B a M 

S Tertulia Catalanista 
noh, 6; Sombrerería QUl, Hospital. 16; Kallotjerla Uullor, DeTauada da la Freso, 8,1 en rAdminlatraclú del teatre. 

• • •BHBBHHaBHaBHHHMaHMHBHBBBaBBaBaoaBflaBBBBaBanoaaoaaaBBBBBaBBBBBI 

TEATRE C A T A L A ROMEA.—OUoua. vespra: La comadla burlesca en ctae actes. tr»-
duloa «el ̂ n l a r aaMrjbay^sa Bontero. Mistar RIeKwlok.—Vals en El Injenlo, Baa-

O R A N T E A T R O E S R A N O L * . - CDIjaila di HIZHli f O M í i \ J l t i ñ U M \ t 

Ifes U faluiia. :•: lirutir. L filL :-: \ t i im mumm: l i m i l i m j m 
Boy. mlCrcoles. tarde, a las cuatro j media, matlués a precio» populare*. 

w Los campesinos - La revoltosa - 9-* Del Sacro Monte 
Noche, a las nueve y media, 

L* Dal Sacro Monte - E l amigo Melquíades - '* E l sol de España 
Uafluna. maccidcaa f melones tarde y noche, nasnlllcos programas. 

K / O O B TAB >A A LBB 5 
E L M A R A V K L . U 0 8 

B S ^ B C T A ^ L B 
i i deis Sama ReU d Orlent QASPAK. MBl.a íSJf 

—TASAB iju ubaequiaran ala neos 1 nene* qa'as--'61^ 
i i len al esiit-cucle. Caplela per l'Aimerlc—1 otaom a Raatea a nure I aplaudir Bis oastorals. 

T E A T R E e f l T f l t J l R G M E f l E L S P A S T O R E T S I 

¡| o l'adveniment de Tinfant Jesüs •̂ Tl»"'>''̂  

• T ES A . T n . O IST XT E3 "V O 
CompaOJ» Saatníre —Hoy, m1<r«"le» tnrrt*. • ii« claco.—Burncn non —tfbB». FMS ptaa. Katrada rnanral. su cénts.—Kl famoso vodetü 

EDL. ^«.BSXJT 33K T J - J S T J ^ VBSH.C3-E3 
Moche, a las 41az. — colosal caruú: i ' El orimap billat da Banc. — B." BXITO. BXITO. BXIT*. 

L ' L J L T I i V l V A L E N X 

MUdosa creación da asta compaOUL-En seguida... En setniHa... Presentaddn del popularlsuno y celebrado primer actor r í l recW 

MIGUEL LAMAS 
_ . . Que Tuelve al genero'odrrilaiu-o. en el que aleeató rulnnalslmos trlunroa. Se despee han localidades en contaduría / en el Cwntrede la Plaza de Cataluña. 9. Teiaroua 4J}17 A. 

• O R A N C A F E D E L T E A T R O N O V E D A D E S 
rendes coacierios todaí Us noclies por los i><a<b>jres »eflora» Coastaus. Canui. Mt>Oa y Cace rea. Rele.-ios cooclartoe los día* teaovoa d»11 
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•gL D I L U V I O M a r c ó l e s , 12 de Enero de 102f P A O . 3 

» - Compañía d e 

o p e r e t a y z a r z u e l a 

Hoy, mtireoles, Urú». m I M cuatro j medí», colas al Termonth » B 

Ppeeios populares: Butaca, 2 ptas. - General, 0*60 
I.* La bpema en UD acto 7 trea onodroe, raúalca del maestro Penella I 

L A N I Ñ A D E L O S B E S O S 
p«i !»• Mfloiltae Amiano, Alfonso. Alblnch y nt'iioreii Díaz, A.<-n»Ttra, Casaa, VÍUKJ. Iglesias. —8.' La reriata en un acto, dtt Utro. (JftUtte» 

E L P A Í S D E L A S H A D A S 
por l u M f i o m BOMJ', ID*» oarefa, rornacilra y seflores D>ax, Acuavlva. Casas, Uimooa, Caballé, etc. — 8.* Si ialneta Urico «o OB «ato f 

tn* cuadro*, n ú d e a del maentr» Torregroaa y Al.iaso, 
por ¡tí teúorUM Arellaao. Alfonso, señora Tornamlra y «eñorea aíaz, Cau,. .idal, Acauviva, Proa y coro general — Hoolw, • l M aaeTS j 

trea cuarti-.a. — I. 'La revista en on act» ^ ^ -^ 'v"" 

E L P A Í S D E L A S H A D A S 
Car lo» miemos lntin>retea de la tarde. U f a - n i a n o A rww% a M cou la preciosa zarzuela en un acto, de ion calebrado* an torea 

' Debut del aplaudido primer .-"ctor ***AAV# x » . * A A « X s. y J. Alvaraz QnlnteM, mOsica del maestro Berraao. 

r»l las seflora* Rotsy, SAncliez, Torna mira y Miró y «efiorea Vidal, BeiU, Amar, Díaz, Puestea, Acuart*», Cosa». Garrido. —• La ̂ rea'.osa 
ópera en un acto, del maestro Uasearnl. _ ' ' ^ %~-v 

, C A B A L L E R Í A r u s t i c a n a 
eraaolóc de las sefiora» Rosay, Sánchez y iur,!am)ra > lusseftores Caotro, Cnbalií y coro^enonil. — Mafln ua, jueves, tarde, «electo matlnéa 

a precio* populares. — Nocbe, escogidísimo programa. —SI.' repiesentaciún ún la obra tlel aflo, éxito entre lo* éxitos da 

X J -A. D O GS- JA. I R H J S 
eant&ndc por primen TCZ la parte de liarieta. ¡a ciuljente arlmera tipia eaoora Pauacti y tomando parte el celebrado baritomo Caballé, 

•aSnrei Castro, Díaz, Bent, Casaa. etc. 7 repreaentaclón de la revista de gran espectáculo, 

I Debutando la aplaudida primera tiple cómica A M P A R O S A U S . 8"'MI"ah"ncaaUaurlft-

GI!6WraüimiiiHi!liilíl;';«¡iî  liiiilKiillWlffiiiifii 
G R A N C A F E R E S T A U R A N T T l V O C I 

- Oranttma conclartos por mt renombrado QUIINTEXO V I I . A . 
una a tro*, de cinco a slata tarde y de nueve a doce noche.—Los domingos y días festivos de doce a tres tarde vermouth eoncart. 

n H B a E H H B n n n a o n m v m m m m n m n m m t 

Dirección: » » E P E B B R O É S . - H e y , miércoles, tarde, alas cuatroy media.—Butacacuu cairttaa. l'fc p 
r."""'iPl6nal<lo vermouth: L ' L,a tfatlts blanca, por Amparo Saus, Lamas y Blanca.—a.- S a n Juan 

oroso da Ampanto Uactt Blanca y demaelntérormes.—Noche, a las « e z tnene* enano, satemnid Ixll Q cía ocroso 

condón dai olvido, por la Betoré y Parera.—S.' La égloga en do* acto* del maestro Vive* 

eseta*.—Entrada general. 60 cáotl-
d o L*»m.-9.' Vm O a l c t i a r r a , 

dad artística 1 

1 V S 

JUtiyeenloe Intérpretes; Casamayor. Betoré, Kerrer. oanovés. Parera y limeña—El Jueves, Importantísimos aooiíteclmientos tejtrftle»: 00-
out ae la celebrada primera tiple cOmlca 

G«ix*ola. l F G x r j c e L X L € L o 
J asi popular y gradoalalmo primer actor y director 

F'ema.xxca.o "Valí oj o 
2!:.'.t.ctaarta 18rúe y noche.—Delicioso* y escogidos canelos,—Por la nacha se estrenara la zarzuela en un acto, libro de Parara música dal 
"aaatra Caaatemont, 

L A S O M B R A D E L , P U E N T E 

L P*ra al sábado extraardinariaa sorpresas.—S* despachan localidades en la Plaza de Cataluña, 9. Teléfono 1,017 A. 

mi l | l , i ^ > > ^ i t f l M ¡ i l i i « i l i i i i ANTONIO MARTIANEX 
an la que figura la primera actriz 

JViartfarlta R o b l e s 
. - C ñ y ' a actuando como n » DK FIBSTA la genial artista 
í j e o d e T l ^ d A M A M A L I A D E I S A U R A * 

Hoy, miércelas, U . — Tarde, a las cinco. Moda Selecta, — Precios populares. 
L# A R A Z A y A M A L I A D E I S A U R A 

noche, a las diez: Reapartddn de 

I15»- A D V E R S A R I O (cuatro actos) y A M A L I A D E I S A U R A 
. Mañana, jueves, noche: Reestreno de E L . 
^ • • l i a « L a en eontadurta y en el centro da Localidades; Plaza de CataluBa, 8. Teléfono 4.017-A. 
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n n u B U B H m a B a B U H n n i M n n H H » : 

L 

•UaEBNnMBHIBMBBUnunUBnBUBHIUraBIBin 

Teatro Catalá Romea Mlsfer pickwfck. sl^aíF'1 

B B B B B n B B B B B B U B B B B B B B B U n H n n B B B f l H 

reure 1 aplaudir 

BBBI 

fe T E A T R O P O L I O R A M A 
Compacta cómica aUBLL-JUARBZ-ASQUESIHO. - Hoy. miércoles, tarda, a laa cinco. Matlnée Popular. 

Butaca platea con entrrda, una peseta 
La obra dM aflo 

^ Male en cinco netos y un prólogo, divididos en nueve cuadres, estupenda presentación. — Nocn». a las diez, el éxito de rlaa ea tras acto» 

MaCana, Jueves, tarde. Matlnée de Moda popular. El triunfo artístico L , 
Marido Inflar — sa&ado. 15 Enero, tarde.—!.' Matlnaa arlsto 
Próximamente estreno del grandioso éi l to de Pablo Parellada 

. _n»r<art»lno«»-—Nuc-fte, a laa diez. Moda selecta. Y o aulcro na MaUa3a aristocrática de la ae^auda serle de la UaMn de Madres de Familia, Loa partfanUnoe 

A S I P R E D I C A B A D I E G O 
despacha en contaduría.—Próxima icmana. SOEPBENDENTB NOVEDAD. 

- S t ^ M S Calvo Vallmajor" 
Hoy, miércoles, colosales cartelas. — Tarde, a las cuatro y media. — La célebre opereta ea tres actos 

LA DUQUESA DEL TABARIN 
eran éx i to da la compaoia. '' ^ _ 

Foohs. a las nueve y media, cartel eítupendo. — otan accateclmlento, — 1* La opereta en t r i l Sctoi 

LA DUQUESA DEL TABARIN 
éx i to g»Mie de esta compafila. 

S.* BlaeoatacrnalentbdPidla, Las mas francas OTsetnnes 

por el coloso Carboaall. elqual tu\o que dirigir la palabra al pdbllco apetlclOa de éste. —Jueves, t&rdei 

L * A. G A X V G Z O Z V Z 3 E S Z « O 1 L . V X Z » C Viernes, tarde y nuche, 
América y otros notables art 

fuocida en Honor de Carnoaeli. 
a. — Se despacha en Contaduría y 

ndo parta el célebre badtoao Manolo nernaodaz recién llegado O 
.tro Localidades Plaza de Cataluda, », Teléfono tvn y 1,085-A. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

X i N r c z 

Juavaa. mábat íom w diaa laatlvoa nor la «arda, a laa anatro. — Todas Usa oodaaak m las 

P O R O I N O O Ú N I C O S D I A S 

I*a e^labra bailarina HINDOSB, í - \ MOMIA EBOTPCIA. 

mtlmoa dfas: 

R I G O K O K Ü F A M I L Y - T H E W E S W 0 0 D 8 - T f l E D 0 R L A K 8 - C H A T A M a n f l 6 . ° - PCLET 

Lunes próximo: 

En el Bnr dal Pataca OTRA NOVBOAO. — Oran oronasla JAZZ BAÑO. IVsdros Americanos 

G r a n c o m p a ñ í a de C i r c o E c a e s t r a - E s t u p e a d a i A i r d c c l o n e s - D e i i a t d o m i n g o , 1 6 . t a r d e 

O « A r t CINB DB MODA. — Hoy. miercolaa, rrarnUoso acontecinileai* 
anUtico. — El amltfo fr l ia , película que ha sido no succé» ta "^.^ 
mun 10 una verdadera precloeldad de arte, aera al éxito de la lampo'*' 

/nuclsacn» deiectlve. preciosa come .la por Uessle Lo»e. — Ua mam A da loa perritos, por Ossl Oabalda. — Luisa " V L 
dera. eran risa. — Actualidades. — Uaúanai Uno da tantos, por Unan Washauxa. — ProoCOi Bl diarlo de BeOA. gran »»"• 

H aria (Profframa Ajurlal. por Marearila Clark. 

•«••••••—«•«••••••••••Mm——pam^—M""""""— 

S A L O N C A T A L U Ñ A 

nuMmisaaMoaMi****** 
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Boy, mMtrcoií. - Tsrtís, a la» cuatro y media. - Xocüe, a laa diez. - SJU-KOTlálMO «8PBCTÁCULO. - MAGNIFICO raoOEAMA. 
PRIMERA PARTá: Proyeccldn de !a Interesante película POB I t JUICIO AJENO. — 8BQONDA PAITE: 

Exito de los «•omedlantea ma«t<ra!e« > Nxltaso del popnlartaliae a i r í n t n e o 

OS3RA3El .X> T5=110 \ I=t A. M E=» ECR. 
PreaentacldB del amiuente artista C 3 r ' \ 7 ' J t H t X I S T con al B A L L E T «n na seta 

I3A.rWS XJSS C«3fL73LaXGtE:s 
Pereoaajes:«I.a Oanseniub', Mil». BITA VIVÍAN. — "Le Danseur», Mr. PIERRS V^„\DllUBOFl',, — «Le Clown», Mr, OIATILOR. 

TERCERA PARTE: notB'iiMslrua tmiipe coreo^ráfloa ORA VILON en el pasatiempo bailawe 

i D e n » * Orl«ntal«. Hile. Andrée UbHry, Ur. Plerre Vladliulrorr. — P o l K a . Mlle. Negtt Olynm, Mr. LOÜIS SemtofT. — valsa caorloa. 
B filie, ti. Olyoic, Ur. VUdlioiroff, — Kolnbow, Mlle. Andrée Dtiery. — Oansaa BiMaloiaaa (coujauto!. — BUada da Oanaa. oar « 

eminente aaozarln 

A . V R X 1 L . O V 
SOCCÉ* KXTBAOKDlIíArtlO Qe 1» arrogante y poputertaima artuta 

A R M E N F L O R E S 

Gí*an Teatro C o n d a l y G r a o Cine B o h e m i a 
Boy. miércoles, tarde y noebe, extraordinarias sesioups de cine. Proyección de las hermosas películas 

El espectro del pasado - La mamá de los perritos - El corazón j 
el dinero - Una cena al aire - El buen perro. - E l milagro de 

LA L U N A 
y ilti la última BrandfciSJ . ruaclon dn la genial artlsw i RANCES 
CA BSt -

TI NI 

París alegre,. h W ^ T ^ n l L O S J I N E T E S D 
3 la última e-randbi&i cr 

BBa- LA PRINCESA JORGE 

la gran serle 
I HsSanaJiieve. colossl proirraaia: Batrono de los 13 y M episodios de la Int) 

'".ir LOS JINETES JDE LA LUNA 

T E A T R O S T R I U N F O Y M A R I N A 
i midrcoles. G r T a i X SbCodA- Selección ido y colosal programa de Interesantes peüoulas de gran éxito. — Asuntos se <>ct&mente eacogldoe 

El billete de la Lotería ^ ^ « ^ y i ^ » » ' Inexperiencia 
l.!W)io«t[03, colosal película ' • 3 ^ 1 t—* -<--a-i -w* ->-% 1.900 metros, «aper produceMn Pax-Gautnont y la Interesante sirte 

de la marca Fox -M^dM. X A . W b U L X . X A de clarcaroso éxito 

E L OLIANTE DE LA MUERTE 
proyectándose el noveno y décimo episodios, 

•snana, Jueven, colócales y escogidos estrenos. 

T B A T Ü O O O 
Director; C ? ^ . S Z 2 ^ Z R . O J A . K . Q X J E 

Hoy. miércoles, noche, a las ui^ere y tre.s cuartos, MARAVILLOSA RtmCfim RPCOOTDA 
Grandes ovaciones a 1 ' H -^b " V H L 3 E S "• 

Strausle'ladlíitor and p!r!t!t.tn"e, etc, aMÜRsefM do rmBjIern novedad. 

Exito de W O P^T T " S " Sí 
en su notable eoiubinacidn acaátiea-eyulllbriBta, 

firacdioeo éxito fie Les 4 Kadex - OTadooes a Les 4 Oebreco Ka mil y -
Rossas y Ooms^añía - L a Bella Emtny - Trío Livler -
iVUie. Jíuliete - 2llac Vllls - Los Ricxuelmes Los aplaudidos downs 

Barraceta - Trío Rolo y Oaspariní. 
Viernes »>r<VtJino, debut de las H R R M A M A B P A N A t T E S E U . «rimoastas d« fuprs-.—rin:nlngo pr.íslmd 

Se despechan localidades en las taijuiüas del teatro y Centro de Localidades Plaza Cataluña. 9. Teléfonos 4,011 A y 1.035 A. 

C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C I N E 
, ÍSS.83»^^ - Una fuga 

co,!conunrtuarl8a - Los Jinetes 
'.¿wiíSÍSŜ S1118 El espectro del pasado 

re mayor, - Un buen perro, 
la Lana, W e l e « S o M - Una cana al aire, ^ 0 ^ » , K ^ r S f i » ^ 
Princesa Jorge, BI'RT'NI * El secreto de Argeville, N I C K ^ N T R R - Sal-

raJ© egoísmo, tfgg&^^&l Los jinetes de la Luna, y dos estrenos más. 
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Bmpraan Fernando Ha»*» 

H O Y , M I É R C O L E S , - 1 2 O E E N E R O — N O C H E , A L A S - I O 

Ultima aaalán «la Gran Campaonaío «la Lacha 
Oraco - Romana 

" C O P A C A T A L ü f i A " 
j en el <in9 tomaran parte notables y muy aplaudidos luchadores 

COMPLETARÁN TAN MAGNÍFICO PROOEAMA 
a 9 - S a i X j t j Z B X % C A a A . i a T I B T A a - » 0 

y las muy notables 

LIRIO BE m O C8IIS1E9 BOMY O GEETIL M M i 

^ a n ^ n ^ ¿ P M ^ a m . n a _ r i " n e 8 . ( t e 7 a s . y d . t . ^ . D A N C I N Q P W . í n r i u ^ r l ademo de ! . Mta p . « el 

• ' Í t S í ! 5 N B A , L E D E M A S C A R A S i « n S : : 
— ~ ~ GJ?»H SÁIOM DE MODA — ~ ~ ~ - -

"ii^SÍ:IS¡iSf., , ,¡SIS2 ¿ " ^ ' ' O . «riinues «sionaa cine.—ProyeccWo(li 
"-"*»^»—nal ñamado.-* P A O l G E © i ? « S 

Hoy, uiiercu us, urdo y Uuciie. í.T»nües t-.'.sionBa n u c — n o j í o ^ i . » 
hermosas película» El buen parro.—El osooetro «lal t>a«aao.--, 
mamá do lo» narrHos —E« o^ri^An » el d l^ro .—Act . 

>»Oa»moní.-Mafia..a, jut-ves. proErarna ..oosBl. í* . r * T /»w S T f 1B3C TCP Y^T W T t f TCS* í f . v . u i í " tronándose entre otias la hermosa película alemana • « « J E Ü JTS . £3* J P H A C ^ i * t - * ta LYA UAl 

t» ig 
11 y 12 episodios de la monu-

mental serle americana 

Hoy. miércoles, grandioso programa de damoroBO éxito. — Clrau metraje. 

LOS JINETES DE LA LUNA 
En 13 emocionantes y IB- I 

gestlvod episodio» 

• J _B1 grandioso cinedrama de l.TBmetros L () La grncloslslmi | 

, Manana, J u e » » , « excepcionales estreno». 6. — La princesa Jorge, por la BEKTIKI, l,T50 metros. — El aacrato da AríevIU» 1 
Wixi metros. — í , a «uerrra en casa - Sálvala edoísmo. — El corazón dal prestamiaU» y lo» opuodloa U / 14 ca l«» 
Jinetes da la Luna. 

M O N U M E N T A L EMPRESA IDEAL 

EL/ GUANTE D E 

LA HUERfAHITA 

Hoy. mISrcole». éílioá. — Siempre las mejore» producciones Úliindt ale». 
L A MUERTE " - y K : ^ V ^ ^ ' ^ M lanotsMiWo» i 

Í EL* NOCTURNO OAP"ÍOSTU':^° la casa A.lURIA. por la «tn rival 
MARY PICKKORD — 

E L , CORAZÓN 
L U I S A HEREDERA, ?rBD risa 

V EL, DINERO, grandioso drama FOX 

f Manan», jueves, selectísimo» estrenos: El «uanla da la muerta. I V y 14,' episodio». - t a corra da la esperanza, del selec» 
Programa AJ bRIA.—Los hilos Ual trábalo, gran drama, y otras. 

CONCIERTOS 
finnuiauniaiuiiBunnnBiMUMunRMn 

Palau Músiea Catalana 
tero ratai 
TL'T CA' 

l U S V n B B I P I 
D1ÜMBNQE A 2Hde5 

DE LA TAHDA CANGONS I J O G S D'INFANTS 
E N J O A N { . L O N G U E R A S 9 «-Au, uuém caj* a l^íira!» —"S011 "¡S 

nule» per casar-, — "El bosc vert..—-Les curiosas». — "Marxaue le» buiiüeros.. — f t a n t i o a animada' obre» do Pujol, Míllet. B1)'""^". 
ilnztirt. Memlelssocri.—Pastas d'lnlontss "El dormlle^a". — «La fetita deis Reís-,. — «La festeaeSaol Mi-olau».—Localltats: De 8» i»""* 
pauém de música Doló Musical Espanyola, 1 ; 3. Portal de rAajrel,—Condlclons especíala por ais senyurs soel» de rOrfeó Cátala. 

'' • H B H H M n U H n H B i « R a a a a n n n B a u n a B n B B B f U u n i a i f m B B u m n n ñ a n i 

BAILES 
Baa PabI». 78 - TetSftno « T J . A - QRANDES BAILB? TASOE T NOO >fl 
reuul-nda BANDA — 80ÜP8R-TAVC10.—saldo macralficainnata adornada | 
do.—-iorvlcto es uenuo porái elefantesHtiAorltas.—Conmimaolooe* I " 

G H A N I M P E R I O ^ S S m 
Verdadero Salón de Alegría. No existe otro en España donde t S O l i e r m o B Í s i t O ^ , 

tanguistas " g ^ r Orquesta Amepioana -IÍO%%«¡!><£ T W ' K fS^Se'S f 
ganies, ALEGRIA. AMOR V JUVEMXUD, ee euououtra eu este amplio y henuoBO loc»L 
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mmuteá mwar pronta el ano no coacorra er las WUtdtm«Htstmnsuowiinfaif>%l.ACIO ESE CRISTAC Batrolla. d 
tíondo hojr nm-omM» veraaderannoiaio Incondlarlas. 

BAILES DE MASCARAS 

•EATRO NOVEDADES — 6 - mt •In n toa - e. — 
BAILES DE MÁSCARA AÜRIGEMMA-GANADO A PBSBTAS títu'n DB CABALLERO con 3 cto ooAora 

Sitado 15 Enero BAILB A MAULLO 
» ffl » BAÍLB t-OSA 
» » » BA!LK AZVL 

Sflbadn 5 Febrero BAIL8 MULTICOLOR 
Manes í » BAtLB FLORIDO 
Bibado a » BAILS OLOBIA 

EL JUEVES LAEDERD 

G R A N C E R T A M E N I N F A N T I L D E T R A J E S 
4 graades premios: HONOR, RIQUEZA, OHIQItiALUiAD Y ESTILO. — 30 primeros premios. — Por la aocUe. el isa renombrado y Injoso 

B - A - I L E F - A - R H J E T T K , - A - V E S T I 
Ka todos ellos se aiUiiüScará.a tiquísimos robalos a las máscaris ano más se distlnsan por su orlgiaaildad y buen susto.—ñA 
FESTIVAL Mi CARBUS AOSIOBMMA. - Gran baile de trajee. - rrocíamactón He la Reina do 1» fiermosnra. - I.OCAI.I0AI 

CASA AURIOEL-WJHA: FERNANDO, S3. 

• 

. i 
t i 

5 MARZO. 
TITCLOSi 

piVBRSIONES VARIAg 

R ALBGRB CAHARSÍ. — TelfiL £¿e A. — Todos loedias üe 7 a9 y 1 a9 madrugada, aprés EOlBuit, 

IiOU 3HR0T - DHI5? BIMB -
En el salón entwauelo sirven los excepcionales cubiertos a 5 y 319 pta*. 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E ? ^ ^ . ^ . % ^ & « ^ c n ^ e S I ? ? S S 

I gO tantos.—RaJoá; BadloU» y Amgnitrttn-—Acolen.- solozatutl 3 Mo<t«sto.—Detalles por carteles. 

MUSIG-HALLS 

UH,0H A L C A Z A R E S P A Ñ O L ^ M numero 7 Dlrccci&n ortístlciu LEOPOLOO MORAL. 
2.212-A 

S x i t a s o e s t u p e n d o d e l a e m i n e n t í s i m a e a n z o n e t i s t a 

J O S E F I N A C H I M E N T Í 

Sábado, la Enero, debut nuevo en Bsnafla de Xa benfstma F «10labio densari« 

procedente del gran OLIMF1C-PASK dr .New TorH y FUies Bertere de París 
Ricas toalettes. lujosa presentación, elegancia, decorado propiedad. 

***** 

EXITO" 
-DR. 

~ U» VX̂  AWV> 

GRANEES OVAOOSEa 
A LA RSCÜLTCRAL BUMB1STA 

jLOLA MIRALLES 

TODOS LOÍ sus 
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^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ M V M ^ ^ M ^ ^ ^ W ^ ^ A ^ ^ W y ^ ^ j 

FEiraTrÉiiiú E D E N C O N C E R T luis m i m 
A S A L T O . 13 - X E L f i f O N O a 3 3 2 - A 

EL MUSIO - HAL.L DE LA3 ^ARAS^ONITAS 

EL MEJOR PROGRAMA DE BARCELONA 
donde tan enormemente son obacionadas las atracciones 

* N X T A S O Z a B E S * 
i» sssaBSB 

* G L O R I A del EBRÓaTI Troupe iwEXiCñH ivioRñiiES 
THG Remos I Hesperia y 

Carmelita Desplá I Dora la Aratf otiesita i 

El SÁBADO a la UNA de la madragada 
I B 'ws^ JfcpJ, 3E3 2£ € 5 

B A I L E D E M A S C A R A S D E L A S N A C I O N E S 

I 

el [mibte Piiioa m m m DD£T 
adornará rica y soberbiamente el loeal como nunca se 
ba presentado transformando este elegante EDEN en un Lindo Paraíso. 

pWBMBMWBBMWWMBBWBWBgWBMBlHWMBMlMMBlMMBMWBMWBMWMaB aBaBISaBUmnBUIBIIBn 

J U E V E S . D B S P K D I D A d e l a H a l l a canzonaUs ta 
C O N C H I T A C A R Z O N 

V l o r / i a a . d e b u t d e l a n a v a l c a n c i o n i s t a excAnt r i ea g 
A U R O R I T A A S P A S t A 

Deoorado propio. Sica preseatacláa 

M u a l c - b a l l d a l a a _ 
A T R A C C I O N E S 
C o n t i n ú a n l a s o v a o l o n a s a l a f a m o s a a t r a e d A n 

L E S H A R T U R S 
tomando parte el célebre srl4ata O A Y E T A M O D E M O S T O S 

Todos los dtaa números combinados de gran atracción. 

¡\ 

T o d o s l o s d í a s d e s p u é s d e l o s v e c t a l c u t o O R A N S O U P B R T A N G O 
BBBBBBHBBBBBUBBUBSBBaBBWHaBBnniBBflUBnBBBBBBBBBB 

A S A L T O , 2 6 > ; I v ü O ÜSTTIHj 
O r a n d e s a p l a u s o s a 

Mi Mm. MI mm. fMi mu iM, Haría M , 
ümm Mm. Wmn. mu í i m ir : i Mñlli M ' 

LUm. [a:ol!D3 D'Sfiiy. L M Lsii yoíraj 

Hoy, mlércolea, DESPEDIDA de la aplaudida canionelista 

L o l í t a G o n z a l v o 

H i m - i A i L be mm mi 
M e n d i z á b a l , ^ 

T o d o s l o s d í a s , l a r d e y n o c h e . 3 0 - A R T I S T A S - 3 0 , e n t r e l o s q u e t l i t u r a n | 
GRANDIOSO EXITO de la monísima y eaouiwrt' 

tonadillera, única en su género. E L AFRICANTO 
BET i>li LA ORAClA. el tío mas feo de todos 

los feos del mundo 

LA SORIANIXA 
proclamada corro KE1HA DE LOS CANTOS 

RBaiOSALBS 

TODOS l.OS DIAS ÉXITO DE LAS 

ES SE! m aS A. A S 33] 
m 

ÜAHQCÉS DEL 
DfERO 

es uv.Li / T O D O S L O S D I A S _ 

— I S A B E L V A R G A S E X I T O - E X I T O de 

BnaUETO-GOPESiTS ZSE-SOSIBI SiTBFE 
en sus creacloaees. — Lujoea presentación. — pxwrado p ^ P ^ . 

De ana a trea. Veladas Tabar^oscaa ••n el Poyr. 
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C r ó n i c a d i a r i a 

S e n a d o r e s de F r a n c i a 
Lo» p e r t ó d k o s radicales francases 

hablaban da las elec^ionea de sanado
res celebradas el domingo como a i en 
ellas estuviese l a revancha de las l e -
fislativas de 1919. Los de la derecha 
recenoeían que lee serian d e s í a v o r a -
£lei, pero parcamente . 

Eran 98 los senadores salientos, 
«ntre 31», y, por lo t an to , los que se 
lenfan que elegir . De «l loa 69 per te 
necían a la izquie rda d e m o c r é l i e a , 20 
a la Dnidn Republ icana , 14 a l a I z -
«¡ulerda republ icana y 5 a l a derecha. 
Aun cuando no disponemos t o d a v í a 
de dalos concretos, parece que los r e -
luHados han sido favorables a la i z 
quierda; pero a una izquie rda de cen
tro, puesto que los radicales aocla-
liatas, que aran la par ta m á s avan
zada del Senado, han perdido nueve 
puestos. E n cambio, los conservado
res han perdido cua t ro . Sal ieron c i n 
to j entra uno . L a de r ro ta es p a r a ta 
ti trema derecha. L a v i c t o r i a pa ra la 
Unión Republicana j loa republ icanos 
•oclaHstas. E n r e s u m e n : t r i u n f a la 
Bqnlerda moderada y el Senado f r a n -
eé«, sustanoialmante. s o s u f r i r á mo-
diAcacionea. 

Algunos p e r i ó d i c o s barceloneses 
han eelebrado c o n grandes t i t u l a r e s 

> * e a « » t » — « • • • • • • « • • • • • • • • • • • « — w ^ 

En l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 

ia de r ro ta de los oonvdnislas. Natu
r a lmen te . . . Las elecciones sena to r ia 
les son da segundo grado, y esia vea. 
los comunis tas , ios social is tas de ta 
í l l l u t e rnao iona l iban po r vez p r i 
mera separados de sus an t iguos c a -
maradas, que ae quedaron sn ta I I Tn . 
l e rnac iona l . Y s i antes de la e s c i s i ó n 
loa socialistas n o cons igu ie ron r e p r e 
s e n t a c i ó n senator ia l , o, «I menos, 
m u y n i m i a , ¿ c ó m o se q u e r í a lo lo
grasen ahora, d iv ididos? 

F a l t a saber ahora la concre ta c o m 
p o s i c i ó n del Senado, las fuerzas que 
res tan a los radicales, l a o p i n i ó n de 
los republ icanos eoeialistas etegidos, 
para f i ja r s i p o d r á ser duradera l a ac
t i tud que se presta a i Senado de opo
s i c i ó n a la p o l í t i c a conservadora de l 
Congreso, v , sobre todo, s i podrá pe r 
s i s t i r en l l l a d e c i s i ó n de no a p r o 
bar l a r e a n u d a c i ó n de relaciones con 
el Va t i cano . 

£ 1 Senado la a p r o b a r á . L o s r e p n -
blicanos social is tas l a v o t a r o n en e! 
Congreso. Br iand , el zorro g r i s , sabe 
que F r a n c i a es conservadora y quo, 
' n o u v e l l o r i c h e " , r i c a de v ictoria y 
Je í n f u l a s , desea relacionarse coa los 
s e ñ o r e s c l é r i g o s . 

í • 
BEQUNDA SESION 

CcmleiM a Ua clnSS de la Urde, bajo i i 
»M*tó«nd» del sefior Vallé» 7 Pujáis . 

• sefior P í rea de Rosas, diputado se-
•rslirlo, leyó el acta de ia sesión anterior 

ru í aprobada. 

Protesta unánime 

K ípflor Casanovas gollclM que el Cuerpo 
Pm-inclal expresara su protesta por la trai-
•or» muerte del sefior Layrel. 

AsocSlronso »I ruego los señores Micó, 
Koh, v i t o y Bartrlna. 

i * Diputación acordó de coníonnidad con 
« ruego del sefior Casanovas. 

La Comisión mixta da reotuta-
•üantc. 

. ^ ' ' ¡ • b l í n expuso el sefior Casanovas sus 
¡«JM por los abusos que afectan a la Co-

l™*"» BJlxU de reclutamiento. 
B.BJeaop V»"*» y Pújale manifestó que 

[ g Uraso, no partían del Cuer»s prorlncla!. 
| 2 » «e cierta» ágeselas que viven al am-
így . .*» la erednUdad de lo» mozos 7 « i a 

Loe dlpuUdos no tienen inter-
I S ^ a *n 10 qae *íecla 8610 ^ ramo m!-

Qtó vwios casos referentes al aínnW. 
w110 el ,enor mc6- nunlfeslando que 

«« ,*eers« sobre el asunto toda clase 
1^ «if 'S*01011*8' P^r» el buen nombre de 
l^gPnUciBs que forman parta de la Co-H i Jíi'lU «J» reolotaa leá to . 
h j j j j o o f Bagué biso parecidas manlfes-

t> fc^ff8*.*! «eflor Casanovas, suplicando 
k^lf, 'Jiesidenela que pusiera da eu parte 

¡ h a ^ " " •edlos para derraaecer el menor 

h í - 0 t t o U baoario el sefior VaUés y Pn-

Lct mozos de la escuadre 

El «eflor Marquós celebró que en los pre
supuestos se mejorase el sueldo de lo» 
mozos de la escuadra. 

Preguntó en qué estado se bailaba en 
petición respecto a ta reorganlxaelón del 
Cuerpo. 

Contentó el sefior Jsnsana que aflaba de 
( H nombrado el Jefe del Cuerpo y no ba
ble habido tiempo para tratar del asunto. 

Las eubslstenolas 

El sefior Marqués expresó su satisfacción 
por la campaña emprendida por el gober
nador en pro del abaratamiento de las sob-
ílsf encías. 

Suplicó que exteriorizara esta satisraccldn 
el Cuerpo prortnoial. 

Bueeribló estas manifestaciones el se
fior Pieh, 

Dijo que en esta ocasión se deanudabi 
(risas) de su significación política. 

Terció el sefior Andreu. declarando que 
la anteridad que cumplí» con su deber no 
baoia mó» que desempeñar au cometido; 
pero- en este P«l«. como no estamos acos
tumbrados a ello, lo que debe ser una eosa 
natural, nos asombra. Además, un paso pre-
olpitado de la Diputacióa envolverla un voto 
de censura al Ayuntamiento. 

Por otra parte, el gobernador dispone de 
la policía • de la guardia civil, da lo que no 
disponen los tenientes de alcalde. 

El sefior Marqués declaró que sólo pro
ponía que la Dlputaelóp se dirigiera por 
oficio al sefior Martiaex Añilo *!• níAi:Jo¡c 
para seguir en su laudable oampafia. 

Afiadió que lo» tenientes de alcalde te
nían medios para evitar los abusos que ae 
cometen en lo tocante a • M a U Í M l H i 

Rectificó el sefior Andre'u. ooanién'lose 
a que se dirigiera una comuaieaerda oflrtal 
al goberoadar, limitándose ai Querpe pro

vincial a axpreiar en arta au satitiíateiúrt 
por la oampafia empreadida por el gobe í -
aador. 

—En el Gobierno civil — agregó — t a 
baa sometido acto» vejatorios para Catp-
lufla, actos mía graves que las pesas de 
lea balansas. 

El sefior Marqués Insistió en sus aat t -
riorns manifestaciones. 

El sefior Casanovas se «puso al mensaje 
de felicitación. Los puebles —• dijo — BO 
viven sólo de lo que se vende en los mer
cados; Uenen su alma, y ésta, muolias ve-
oes sufre mayores quebrantos que loe oes-
alonados per la taita de peso en los « c -
mesUbles. 

Hoy el gobernador prohibe la represefe-
taclón de una obra de ua gran draotAtar-
go, obra que es rslvindteadéa del senti
miento catalán, y. ivamoe a feHelUi-k por. 
una eosa tan vulgar como la cernida ? 

& sefior Marqués manifestó que tgoal 
aplaudía la actitud del gobernador «n Itf 
qae afecta a las subslsteneias, oomo le eea-
suraba por la herida Inferid» a! sentlmleoM 
catalán. 

La preposición del «eflor Marqués pasó • 
la Comisión de Intereses generales. r 

OrOen del díaC 
Casi sin disensión fueran (probados 4 Í « 

dos los dictámenes. 
Entre ellos figuraba el «ígulento: 
Rs-partlmlento de la contrlbación Indui-

trlal urbana para el ejercicio de 1921-22 
formado por la Administración de Cent i f ln-
ciones entre los puebles de esta provbusa 
que en 31 de Jallo de 1920 no teoiau apro
bado el regú t ro fiscal de edlSoloa y seta-

i 
Loe preaupueatoA 

Per oMaioridad f u i aprebede el preie-
puesto extraorfllnarto para el ejerciólo «oo-
aómlco de 1920-21. Es el etgukste: 

SECCION DE INGRESOS I 
Pesetas. . 

Capitulo X I . Resultas wa-Tfia'ie 
" XIV lUtntegros 10,000 

TotaL t B l . l W t O 

SECCION DE GASTOS ji 
Capitulo I . Admon. provln-

_ «tai „ t t M a m 
H . Servidos geae-
„ . ralee „ . 7a,793^ 
IV. Cargas 2,100 

• JOII. Resultas i lO.t'tü.lZ 

Total . . . , . . K Z . W t t 
" • 

Bl ord/narid 
Es el siguiente: 

SECCION DB CfQRESOS 

Pesetad. 

Capítalo L Rentas 21,«»4,I4 
I V . Reparthnlenlo. 1.800,000 

• VD. Ingresos extra. 
ordinario» . . . 300 

' Vtn. Arbitrios espe-
dales 11.500 

• XIV. Reintegros. . . , 5.250 

TotaL .. . . , . i.asg.eaí1** 

SECCION DE GASTOS 
Capitulo L Admon. provin

cial - 05 
p . Servicios gans-

ralss «30,431=85 
" IV. Cargas ISj^ai'ía 
* V. lastrucción p ú 

blica. . . . . . . 67.192 
M . BeneUconola. , 1S.425'90 

" V i l . Corrección p ú 
blica , 225,010 

•< VIH. Imp-ovlsloe . . I f t .MTSá 

Total I,838,699'fl4 
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Bl «ofior Mloó hizo alícuna» observaciones 
'« la lotalidad del presupuesto. 

Hizo présenle que éste quedaba cada vez 
mis reducido al pasar a la Mancomunidad 
las facultades do la Diputación y sua In
gresos, Incluso el contingente provincial. 

En tanto exista un asomo de Dlpuiaolún 
provincial DO M debt' llegar a tanto. 

Contestó al leflor Micó el seflor Bartri-
na como presidente de la Comisión do Ha
cienda. 

El articulado. 

Fué aprobado con d voto en contra de! 
beftor Micó en algunas partidas. 

Hizo también el sefior Micó algunas ob-
•ervadones a varios conceptos r t icrcnte» a 
atenciones de la Casa de Maternidad y Uni
versidad Industrial, siendo contestada por 
loa presidentes de las Comisiones aludidas. 

La proposición del señor Marqués, 
i Aprobados los presupuestos, ee suspendió 

la sesión a las siete menos cuarto para dar 
lugar a que la Comisión de Intereses gene-
rafus Informara sobre la proposición del so
por Marqués. 
. Reanudada Ja sesión, ee leyó el dictamea. 
que resultó de cunformidad con lo expues
to por el sefior Andreu, esto es, que «n lo 
referente a subsistencias conste en acta la 
satisfacción por la campafla emprendida por 
el gobernador en pro del abaratamiento de 
aquéllas, absteniéndose el Cuerpo provin
cial de felicitar por ello por medio de oficio 
ft] gobernador. 

Votaron en contra los «efioro* Marqués, 
Poma y Ploh. 

V se levantó la eesióñ. 
Eran las siete. 1 

La suspensión de pa
gos del Banco de 

Barcelona 
Anteanoche M reunió la Junta de" gobier

no dt'I Banoo de Barcelona para examinar y 
aprobar el tercer balance que con arreglo a 
la ley debe ser presentado antes del día 13 
«1 Juzgado que Interviene en la suspensión 
de pagos de la referida entidad bancada. 

Dioho balance eerft, probablemente, pre-
•entado boy al Juagado, al bien el plazo 
Do termina basta mañana. 

Con la presentación de este balance es 
de esperar que quede, en principio, acla
rada la verdadera situación del Banoo de 
Barcelona y que terminen las fantasías de 
no pooas gentes, que, a juzgar por el aplo
mo da sus aflrmaaíones, parecen mis bien 
ser guardadores de una liquidación ya flnl-
qullada. que opinantes respecto de un ba
lance del que, después de todo, Ignoran sus 
partidas. 

En asuntos de tanta Importancia y que 
por repercusión pueden afectar a múltiples 
Intereses, entendemos que toda circunspec
ción es poco. Por ello nos abstenemos por 
boy de todo comentario, esperando poder 
disponer do eteraentos de Juicio que puedan 
oonstitulr, por lo menos, la base ae una 
orientación. 

Por otra parte, teniendo en cuenta que 
cuestiones de esta Indole requieren su tiem
po antes d» poderse solucionar, cruentos 
que no es llegada todavía ia faora de las 
iñipaclunclas. 

Reoordamos a este propósito que la sus-
penslóa de paf;os del Banco Hiapano-Ame-
rloano, no obstante no ofrecer ninguna dffl-
«uJlad la situación del mismo, pues aquélla 

t<i6 obra de un ataque aue no tenia otra base 
inie una íalsa noticia, duró cuarenta y olnoo 
días. 

De la auspenslón da pago» del Banco de 
Barcíflona han transoumdo ünloamente d le i 
y seis dias. 

Comité pro-mineros de 
Riotinto 

Segunda lista de donativos á fadror de 
los niúos de Riotinto: 

Pssetas 

Suma de la prlmeta lista.. . 
Diputación provincial de Barce

lona , j 
Centro Autonomista de Depen

dientes del Comercio y da la 
Industria 

Administración de E L DILUVIO. 
Regalo da dos décimos, por un 

viajero, aleado premiados con 
Unión de Fotograbadore» (enti

dad disuelta) 
Asociación de Dependientes de 

Aduana . . . . . . . . . 
Obreros de la obra de Juan Soló. 
Administración de EL DILUVIO. 
Cooperativa Bl Reloj 
Beneficio celebrada en el oafá 

Comercio 
Colonia minera da RiollnU. 
Centro Fraternal del distrito I I . 
Asociación de la Dependencia 

Mercantil 
Don Pedro Biendicho. 

" José Montúa • . t 
** Pedro Martínez 
" Pascual MingulUón y vario* 
amigos... • 

Reoaudádo en varia» entldadea 

Í particulares con loa aeilos 
quets... . . . , . • . « •»•••< 

500 

150 
25 

60 

400 

i 60 
! *5 

10 
550 

109 
85 

150 

50 
f 83 
f B 

' V t 

25 

1.368 

Suma da la segunda lista... 10,002'M 

GASTOS • 

Eipedlclón niños a Barnelona..i 
Enviado a loa huelguistas do Rio-

tinto 
Per ropa para los niños 
Por médicos y medicinas para 

varios niños . . . . . . 

Pesetas 

3,026'50 

8.000 
1,500 

100 

Importan los gastos... 7,626*50 

RESUMEN 
Peseta, 

Incr íso?. 
Gastoa. . 

10.00t'9S 
7.626-50 

Quadan para la ternera lista. . . 2,376'45 

Si Comité pro-mineros de Riotinto tiene 
a disposición de quien lo solicite toda claae 
de facilidades para ia revisión de las cúsa
las de gastos e ingresos habidos hasta la 
fecha. -

Al mismo tiempo ru^ga a todas las en-
'idades y particulares que tengan recauda-
iones y donativos destinados a este On 

que los remitan ai Comité, calle de San Slm-

pllolo, 6, principal, a l objeto de qus « 
pueda organizar la expedición de los nitoi ¡ 
para llevarlos a su hogar paterno. 

Gomo la expedición deber* organluni 
antes del día 18 del presente mes, es at. 
cesarlo que las Sociedades obreras v ea. 
palixantes ayuden con entusiasmo a la C*. 
misión para llevar a cabo su cometido.—a», 
cledad de profeelonee y oficios virle* « 
Bareelona. 

E l t a b a c o 
Las labores entregadas ayer por la ATTÜ I 

dataria a los estancos del primer tumo te. I 
ron las siguientes: paquetes de picado di 
veinte y de cuarenta céntimos (labor la-
portada), purltos fuertes de einco céna. 
moa y cigarros de veinte marca modem. 

Como se ve, continúa la Arrendataria IÍJ I 
servir al público cigarrillos peninsulares en I 
el propósito, sin dada, de dar salida « lu 
cigarrillos Importado» ^le^ Brasil. 

La conducta de la mayoría de los esta-1 
queros del prtsaer turno dejó ayer butukl 
que desear. Hubo estanco que entregaba i l 
los compradores únicamente una peseta Él 
tabaco. 

Toda ves míe el gobernador elvü, M M I 
Martínez Anide, parece diapuesto a iflUil 
abusos contra los consumidores, no» perml-l 
timos llamarle la atención sobre los lnc*-| 
llfleablcs que ds un abo a esta parte as TÍM 
nen cometiendo por no pocos estanquerdl 
contra los fumadoras. Como la mayan» * | 
dicho» abusos constituyen verdadero» * i M | 
de estafa, serla ya llegada la hora i» qa 
se hiciera sentir a los autores de tos oli-l 
mo» todo el peso de la Uy. Ya que eoo mul
tas y cesantías nada se ha logrado, hay qM 
buscar en la aplicaoWn del Código 
la única solución salvadora. 

1 Tendrá arrestos para ello el señor Mar-I 
tlncz Anido? 
« a — — — > M » » W « W M v | 

EMCBlaclóD maosio 
E l vlcepresldent» de M Joven tul N**"! 

nallsta La Pal?, don Juan Marfany ¡f" «"j 
mo recordaran nuestros eotoresl fui oetj-l 
nido con motivo de lo» Incidentes oournij 
dos a la salida de la Oseta da la Diada » n 
Uengua Catalana, fui obsequiado P^JI 
sección de propaganda de olcfca Jov'°JJI 
oon un TemwniHi de honor, en oelel»»»! 
de haber sido decretada su Mbertad- P'*'! 
nunciaron elocuente* dlsooreos el Presl'¿'r!l 
te de la sección organizadora, don E n * r | 
Ponlbernat, y los compañeros señores W | 
ñol, Gatalá y Clsa. ,1 

El señor Marfany. emocionado. "•"Jrl 
en un extenso discurso su encarclainw"| 
Terminó diciendo que no es deshoar» PfJI 
un hombre el ser encarcelad» por * f*^M 
una Idea Justa muy al contrario, lo T I 
ntflea. —• 

Cerró «1 acto el p ras idéete de I * J f ~ . l 
tut, don Lula Brú, enalteciendo a! ca^\M 
ñero Marfany, ouyo nombre se • S ^ f ü f l 
lista de oata/aniatas procesados. Y 
un recuerdo al Joven Emilio Store f ' J j l 
halla en la Modelo, terminó el acto a US «-i 
de la tarde. . - | l 

Asistieron al homenaje l u Juntas r T f l 
de las secciones de Propaganda, Cu »' ~ , l 
Bsbarjo de La FaU?, sefiorttas del ̂ ¿ ¿ A 
mtaal La Palo, ropreseotsalonee o" * ^ í i | 
dad6 Catalana d'BstudUnts, Casal 0^~mA 
lio Nndonallsta y Joveotut Demscr»"" ̂ | 
oloualls'.t. 

EL BARATO 
t»».M»i»»»t»»»tmt»» «»m.»»it.t»ir t t m n » »» »i 

T«nl»n(to sn cuanta ciu* lo* anancloa da aatoa Almacanai 
•olualaa oonatltuyaa una vardada* 

XJ A. 
DESCUENTOS 6EHERfl^5 

10, 20 r 30 
aa basan alamora an la raalldaA loa a » * " " ' 0 

i acouomla o ara al púbUco 
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[Por el a b a r a t a m i e n t o de l a s 

s u b s i s t e n c i a s 

En ts matlrunda de ayer la policía prac-
I . crecido ñoniero de refflstros doml«l-
Ittrloi, procediendo a la detención de unr-s 
«icuenta bombres y mujeres. 

i Eile servicio esti relaalooado con la earn-
I pifia que ha emprendido el gobernador para 

i ; ir.araUfnieato de- las aobslstencliui. 
Entre los detenidos Usuran alele de lo* 

I tenileilore» que a coosecuencla de las Ins
pecciones que el rtominjro hizo la pollola en 
los mercados fueron puestos a disposición 

Idel Juzgado de guardia y éste trúeat tmrut 
(dtscméa su libertad. 

Loa presos. 
Los detenidos qui fueron trasladjdos a la 

[íÉrcel proccaailos por esta/a en U veata 
t«oa: _ 

Angela Pabré Durdn, Yloenla Esteban En-
illeh, lufaela Esteban Enrtati, Concepción 
IVolta Vive», Ana Fargas Serradora, Pll.-.r 

Purlolís Cefllio, Consuelo Balngu-T Teil ' i . 
i Solón Roca Plnóa, Ramón Soleta Cnmps, 
ICrtíióbal Vondrel Talusán, Vicente Carnaso-
I H Fibrugas, AtltloWo VIBals Fern&ndez, Ma-
[auel SOW Coto, Pedro Capelo Slslen!, Juan 
[Glrbai Farreas, Pedro Marfany Soura y Pa 
I MÜ CuruU O r n ó . 

Tamblín fueron puestos a dispoíiclón d d 
[jiwgorto Pranelsco v'la Nadal y Braillo .Tlm'l-
l i i» Vía, los cuales Insultaron y «nK-nazaroa 
|al comisarlo Jefe de la Delegación de poll-
Iclade la saoolón de la Lonja mientras prac-
Uetoan los agentes de la autorida la revi-
M« di1 pesas. 

La Unión Oromlal. 
Us Juntas directiva j consultiva de ¡a 

i Unión Gremial han acordailo no estar eon-
lormos con el proceder de aquellos dctallls-

1 - i que defrauden a los consumidores, es-
I Miando que loa agentes de ia autoridad tra-

•••a este delicado asunto con el exquisito 
| Ueto que les ba sido ordenado. 

La «colón Judicial. 

I.M diligencias Instruida» por el Juzgado 
íf guardia han pasado: 29 al del Hospilal, 
»«« al de la Lonja, tres al del Ofste, una 
H 4e la Universidad y tres al de Ataraza-

\tu. 
í fiscal do la Audiencia, seflor Martínez 

'iménez, ha nombrado al fiscal municipal se-
lor Posada* para que cuide de la 1 na truc-

[•Un de los sumarlos que afectan a los Juz-
tMn» i.rinlripale». 

Los vendedores. 
Las disposiciones adoptadas por el gobcr-

jaMor contra los vendedores han producido 
IPM revuelo en tiendas y mercado». 
I En maa y otros se nota gran agitación 

ti* rnuch<>* vendedores. 
• J P i l l eo un&uiuiemente elogia la conduc 

|w «•! gobcruadw. 
El fiscal. 

| Bt Híoal, seflor Marlioez J lméuci . llamó 
|u.,<'.,d>'spaobo a los fiscales municipales de 
| j ¿ Oiex distritos de Barcelona y l M reiteró 
l,i '-'"«'nicolones que tenia dadas respecto ll»»'M í"iI"ja<si»a por infraoclonca rvlalivas a 
IS'^f'stencias, encareciéndoles que sean 
I" "." •- -'a apücasióa de las prnas mar-l*4*8 « el Ctmgo. 

Procesamiento y prlsl6n 

l««?r'„í** I " * P451" to* diferenUs Juigsdos 
- E * 1 " » inílancia de esU dudad que -

"VTen dlligeneíaa sobre 'defraudación en el 
1 SP íl 'VanA j _ , . _ i 

,1 Reunión. 
I*'' 'de *l!!iDlo, ""«^«lonados COB el probie-
I - •'• eubtiat^nclas ce reunieron ayer 
~ ^ * "D «i Gobierno civil varios alcalde» 

de pueblos y un patrono gnnadero.' 
No se adoptaron acuerdos por no haber 

islstldo a la reun.iin twlas la» persona» con-
•oeadas. 

POP falsedad. 

En el Palacio de Justicia se decía que 
Iban a ser examinados los pesos ocupados 
l>ara ver al después de ser Ltdo» por el 
Uel centraste hablan sUlc aquéllos limsHlos O 
raspado» para perseguir el heoho por fal
sedad. 

Carbonero» detenido». 

•Ingresó en los calabozos del Juzgado Ra
món CoJlna lirigu.i, duefiu de una carbone
ría silüaUa en Ta calle Ue Ranialleras, m i -
uiero ¿7. 

E.I deprodieoU de dicho e^l.'tbtecimiento 
fuá sorprenetido llevando una arroba de car 
bón en la que faltaba un kilogramo de peso. 

También fué conducido al Palaaio de 'Jus
ticia Jo»é Ramón .Válela, duefiu de una car
bonería establecida en Ua calle da T ú v 
dors. 

La detenddn debióse a vender el carbón 
mojado. 

Por la noche fuemn conducidos al Jua
gado de guardia die» carboneros más acusa
dos.de vender el oombusUblc falto de peso. 

Igual suerte corrieron un panadero de !a 
callo de Raurleb y una verdulera del mer
cado del Glot. 

Sigue la iuspccolón. 

Durante el día de ayer lo» delegado» r u -
bernatlvos oentlnuaron, proteidos por raer 
zas de la guardia civil, la» inspeccione» y 
revlsloaes de pesas y medidas, lo cual mo
tivó algunas nuevas denuncias y detencio
nes. 

También parece que se realizan pesqui
ses para descubrir varios depósitos de pro
ducto» acaparado». 

Una visita a la» cámaras fri
goríficas. 

Por orden del director gtneral de mer
cados, seflor OllveHa, practicóse ayer una 
visita de Inspección a las cimaras frígorlíl-
cas, siendo decomisadas grande» cantidades 
de artículos de primera necesidad que por 
estar acaparados no se ponían a la venta. 

Entre dicho» articulo» figura, al parecer, 
una enorme castidad de nuevo», que. de 
ponerse a la venta, determinarla enseguida 
una considerable baja en el precio do diobo 
articulo. 

L a Comisión municipal d» Abas
tos pretenda disculparse. 

En el Ayuntamiento nos fué facilitada 
ayer la siguiente nota oQclesa: 

"En vista de los rumore» que circulan 
relativos a que las pesa» que el Ayunta
miento facilita a los vendedores de pescado 
no están en debidas condición?», conviene 
hacer constar, para «vitar que !a opinión 
pública se extravie, que la eootrasUolón de 
las pesas y medidas es función reservada 
a los fieles contrastes, funcianartos que de
penden del Gobierno civil y a quienes el 
Ajuntamienlo satiaface periódicamente las 
cuentas de honorario» que por su trabajo 
presentan. Las últimas de dichas cuentas, 
que fuwon aprobadas por el Ayuntamiento 
en t a s A do 23 de Octubre último, impor
taban 4.500 pesetas y se referían a la 
contrastaeión de las pesa» pertenecientes al 
Ayuntamieuto en lo» mercados de Barcelona. 

M la Alcaldía ni la Comisión de Abastos 
han recibido oomunlcaolón alguna del fiel 
contraste significando que las aludidas pe
sas no estuvicaen sjustada» a ley. Sin em
bargo, por si pQdie»« haber negligencia ea 
cuanto a la conservaelón da la» mismas, ¡a 
Comisión de Abastos, de acuerdo con la A l 
caidía, adoptará la» medidas oportunas pira 

Imponer t lo» culpables la sanción proce
dente. | 

En eonseeuennla. es absolutamente Inexac
to que el ATuntamioato haya tenido oonor 
cimicnto alguno de que las pesas destina
das a la venta de pescado no tuviesen al 
peso debido, como no tiene tampoco fu»-
damenio altnmo la especie vertida por al
gún periódico relativa a la supuesta deola-
ración de un director de mercado de que 
habla participado a la Corporación el mal 
estado de aquella» pesas, especie que ba 
sido rotundamente desmentida por el fon-
cionario aludido ante el presid'-R'e de la Ca-
mlslóo de Abastos y vario» concejales. 

Finalmente, debe hacer constar la Oo-
misinn de Abastos que no sAIo no ha de 
entorpecer en lo más mínimo la acción da 
la autoridad ge-bornaliva en la eampaiU mo
ra hzadara de-l comercio de subfislenclaa. 
sino que está dispuesta a Beeoniiarta coa 
Indas sus fuerzas, felioitindiwt; de que por 
primera ve» la Intervención de la autorldMi 
del goliernador y la buena disposición de 
la upini6u pública pm-inltan ed'iplar prooe*. 
dimlculíw que sia la latervenclóti del p r i -
mero y la reaselón de la segunda sólo ha
brían oonlribuidn a auniflalar lus mnlllcto» • 
de que tan castigada ha sido nuestra c iu
dad.' 

Convocatoria 

La Assoelació deis Cirnlcer» cenvoca a 
todos sus B^oclados de buey y teme"» a 
una reunión genera! cxlraordiaaria que ten
drá lugar boy, a las clneo de la tarda, pan» 
tratar del abasto de ganado bovino. 

Ecos de ta opinión 

Defraudaciones 

Contestando a los mer
caderes desaprensivos 

Como conscruencia a las laudatorias me
didas adoptadas por el gobernador civil, se
cundadas por las autoridades Judiciales, pa
ra terminar con los abusos de los comer-
alantes desaprensivos y desvergonzado», leo 
en la edición de ayer de este periódico las 
manifestaciones que hacen los vendedoret, 
queriendo descargar sus culpa» todas »obré 
el Ayuntamiento. 

Cierto que éste es el principal respoa-
sable de todo lo ocurrido en las mercados 
y en el comercio de abastos en general; 
pero no lo e» menos que abundan los ven
dedores que se han lucrado a costas del 
público. 

Alegan que las pesas y hilanzas la» t»~ 
cilita el Ayuntamiento y que í l lae no tlenan 
culpa alguna. 

Ese alegato sólo puede hacerse en cnan
to a la venta de pescado; pero, i y en cuan
to a la carne, tocino, bacalao y otros co-
mesllblesT Sobre estas pesas nada dicen, y, 
no obstante, son mucho» lo» vendedor»» 
denunciados por estalhdores y los »um»rlo» 
Incoados. 

6HechosT Larga es la lista; pero pan; 
que no paséis por Inocentes ante al pu
blico i l r é : 

Que todas las pisas, 2a «pie no 14 
falta latón por haber sido limado, 1» falta 
parte del plomo del Interior; en la» balan
zas, 4as bay de todo» tamaño»; unas, un 
brazo da la orus pesa quince a velnt» p a -
mor más que el « t ro , »ln contar al azoaa* 
por diferencia «n los platillo», qus uno» pe
san más que otro»; balanza bay qus UavC 
un trozo de alambre enrollado bajo al pla
tillo y otras con una moneda de días « s o -
tlmos adherida. 

Quien dude esto puede darse una vuatta 
por los Juzgados y lo comprobará. 

E l Ayuntamiento, cómplice da estos h«-
cbos, dice no tener medios a su al cano» pa
ra hacer lo heoho por el gobernador; pues 
que »e marche, que maldita ta falla qu» 
nos hacen esos sdoquines desadmlnlalrsao-
res de la dudad. 
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i f 
En It eallfl de laa Cortes, frente • Uf t ] 

SDB Hoque, l y í r mafian» «l autoosailún oí, 
maro 6,188 ohoeó con Un oarro de l i ̂  I 
tricula d* Hospltílet <Jt Llobregai, r a * ! 
Undo son uoa herida InoUa ea U r( t " | l 
parteUJ y oon oontusionea ea <CTereatti M t l 
tas del cuerpo el duaBo del Tehtojj.'n, Aithl 
BS> Plea Tiyá , de 58 aflea. <?asatl\ T M ] 
una herida ínolsa en U esgton íroiiííl ín j . 
olaco Kagr lM, de 40 anos, fundidor, M | 
iba en el vehículo can el fiera. 

Los pástente* fueron auxiliado* a | l 
Dispensarle ds Hostafraoohs. 

Dloc el ínclito n i t e l a Iglesias que «1 
. jo^^n i idor lo que lia hecho ha sido a es-

{' aldas del alcalde y, da la Comialín de Abas
os; no. Ilustre; lo ha hecho en sus narloes 

7 son no se ¡es ha caido la cara ds Ter-
güeuz*. No ha sido ninguna Irrupclóa de': 
Pode; central en las fundones municipales 
Ha sido un soberbio bofetón para vuestra 
dsaldla como concejales y como dudada-

I DOS. 
I , Lo hecho por el digno gobernador lo 
jpudo hacer toda persowi, pues todos, pe-
quedos y grandes, tienen el deber ds de-
Buanlar todo delito público, y a los agente? 
de la Autoridad Ies está cncsmenclado su 
scmprobuclón y esolareclmlento. 

L U I S SRRRANO. 

«•«1 

GACETILLA 
Ayer tomfi posesión de su cargo el nuevo 

•bogado fiscal do esta Audiencia, don Jorge 
. Olivar y Dajdí. 

I La Bolsa del Trabajo da Barcelona. Pala-
'cío de la Generalidad, lleva ya recib.Jos de 
las Cooperativas y Sociedades obreras In
teresadas en la construcción da casas bara
tas quo asistieron a la reunión eelebrada el 
pasado Noviembre numerusos pliegos oon 
tas ccmcUisdone* que ca la citada reunión se 
aeordó que cada entidad redactase. 

Pallando, no otistaale, ai'in recibir tlgunv., 
la Oireoción de la BOI<KI ruoga a i^s que no 
las luyan eov.-ado aún, lo hipan cuaato 
antes, a flu de poder convocar nueva reunlén 
para dar cuenta de tales conohurtones a la 
mayor brevedad posible. 

So asegura que llevada A feüz término 
por la OmpaOla Canadiense la Instalación 
nldr&ullca da Camarasa, en la provincia de 
Lérida, dedicará por completo su atención 
a Intenslllrar y aún a perfeccionar más. si ca-
be, los elementos de explotsoidn que lo pro-
porcJoaa el ¡fran caudal de energía hldro-
•léctnoa de quo dlgpona. 

El Comité Repuhllcsno Demoerátlcd Pe-
íflcral flietórlco de Barceilona ha dlHgVlo una 
circular a loe Centros y entidades del per-
tido, invitándoles al homenaje aue tendrá 
efecto el domingo, a las onoe de la «naftaua. 
en el oeníeolürto del vecino pueblo de Sarrlá, 
depos.tando llores y laurel sobre la sepul
tura que guarda los resto* de lo* valiente* 
voluntarios de la libertad que, al mando de! 
famoí'o srerrlllero catalán don Juan Mar
t i (a) "Xlch de la Borraqueta", derramaron 
su sangre en defensa de la primera Bopú-
bUoa federal espadóla ds 1873. 

L O S C A F E S " L A PORTORRIQUEÑA" 
son los m á s finos y a r o m á t i c o s . — P l a -
iw Buonsuoeso y X u c l á , n ú m e r o 25. 

La Acadfinla y Laboratorio de Clei>c!*« 
M.ídl<as de Catalufia celebrará sesión cien-
tifloa a las diez de esta noche, en la que el 
doctor Dorepaux hará una comunicao.on so
bre "Esirecnez de esófago por caustla. Cu
ración. Preseuladón de enfermo con radio
grafías" . 

A continuación el do<itor Cells desarrolln-
rá el toma "Ohstruocióa Intestinal por grue-
•o cálculo biLar". 

En el «Tpreso de anoche llegó a esta ciu
dad el director general de Bellas Artes de 
eélffica, M. Paul Lnmhotle, con motivo de 
la l.'ípoMojón de Arte Belga que, orgsnlta-
da por el Cfrcula Artíslioo, por delegación 
del Gobierno de Bélgtoa, se Inaugurará en 
Paroelona el día 23 del corríante. 

Dicho eeflor ns propone dar una ooof«ren
da da Arte en la moontonada entidad arll*-
Uoa el viernes, a las siete de la tarda. 

Bo la s í c e ^ n segunda 4a a»la Audi and» 
.lóse ayer mafiana la causa Instruid i -oníra 
Pablo Soler Amarós, el «nal, en la tarde del 
30 da Abril úlUmo, acometió bruscamente 
y por detrás, en la fábrica Ph-e!U, de V I -
¡lanueva » OeltrO, a Antonio Vallé* ftaduá. 
produciéndole da* heridas * consecuencia 
1* uaa de las euatea. mortal da necesidad, 
rallaeM éste a los pooas minutos. 

Los perito* médicos declararon que Pablo 
Soler tenia perturbadas sus facultades in tu 
íales. 

El asnal sellor Torre» Ballesté pidió la 
-uspenslón del Juicio con objeto do prao-
<i'>arfe una teformaoWn suplementario por 
•néd'.cos que designe el ministerio nsoal. 

Los demás juicios anunciados en l is otras 
secciones fueron suspendidos por distintos 
motivo*. 

ftiiiii Feria 0ttlfl6|!Mras 
del 1 a l 10 de A b r i l p r ó x i m o 

E N E L P A R Q U E D E B A R C E L O N A 

Se admiten adhesiones 

Ofic inas: P l a z a Antonio L ó p e z , 1 5 

En el Centre Excursionista de Catalunya 
celebróse al consejo goncral ordinario do la 
Vaaocl-icló Protectora de l'Ensenyaasa Cata
lana. 

Procedióse a la «leoelón de los cargos 
vacantes. 

La presidencia hizo un resumen de los 
(rabajos del alio 1920. haciendo notar el no
table aumento de socios, que llegan a trea 
rail, y la cooperación de muchos Ayunta
mientos, Asoclacbncs y periódicos. 

La Sociedad de Atracción dé Forasteros, 
por encargo de la Comialón Pro Carnaval, 
lia coaneazado el reparto dol elegante cartel 
anunciador del Upfoo carnaval haroelonéo. 
destinado a los eetabteoimleolos en que pue
da ser Ajado «n sitio visible. 

Asimismo procede dicha Sociedad al en
vío del menrtonado cartel a las prlndpale» 
pobiadouea de la reglón y del rosto de Es
pada. M M I 

La Comisión Pro Carnaval se propone or
ganizar diversos festejos y ofreoer valioso* 
regalos, que se detallarán oportunamente. 

P d í una cuestión sin Importancia rlflé-
ran ea la calle del Cid Juan Bautista Ber-
guós, de 40 afios, y un individuo cuyo nom
bre ignora, 

Bete, con un euehlllo, le produjo una he
rida extensa cortante en el lado izquierdo 
del cuello, de pronóstico grave. 

El agresor huyó. 
Fué auxiliado en la C*«a de Socorro del 

distrito y después le trasladaron al Hospi
tal d* la Santa Cruz. 

Aysr mañana, én la calle de Aragón, orn
ee con la de Aribaa, al ir a poner en mar
cha el automóvil míe guiaba el chófer Cer-
•lel I-adirtn, de i 7 aflos, tuvo la desgrada 
de roelblr un golpe de la manivela del vo
lante del motor, sulrlendo la fractura del 
antebrazo derecho, en su tercio medio. 

Fué auxiliado en «l Dlspeneario da la 
oalle de Sepúlveda. 

Frand3((0 Vlla Calabuehe, de 85 aOoj.fll 
olido albaflll, mientras se hallaba trobajicdH 
en unas obtas de ia calle de Aribau, 75,1 
tuvo la desgracia de caer de un sniioii,] 
causándose varias heridas de pronóailoo re
servado. 

Le auxiliaron en el Dispensarlo di ! | | 
calle de Sepúlveda. 

L'na seflera duefia de una casa ds la mSÚ 
del Pino ha denunciado a la policía t 
una orlada que habla tomado \ su unwl 
eie se ausentó, *in que haya vuelto i h l 
casa, habiéndose comprobado que habla dN*l 
aparecido al mismo tiempo una cartera eo*<| 
teniendo 425 pesetas y varios documcaltu 

El chofer Miguel Caques Iu¿ pues!» i j 
disposiefón del Juzgado por haber ca 
tado a una pareja de guardias de stgurt-l 
dad de caballería «1 ser amonestado V»\ 
llevar exceso da velocidad. 

- L A S M U J E R E S Y H O M B R E S FLACO! | 
P U E D E N E N G O R D A R , 

aumenta r sus fuerzas, resistencia, 
t a l i dad v m e j o r a r grandemente su M-j 
lud , fo r l i f l cando sus nervios y su aa»-! 
gre. Indudablemente uno de los mí'j 
jores remedios para l i l e » fines e» • ! 
g r a n descubr imiento f r a n c é s conoct-l 
áo entre los f a r m a c é u t i c o s por K w l 
s l u m . Aquel las personas qup 'o W j 
probado dicen que una pas t i l la t0™"! 
da con cada comida res taura rápidH 
mente las agotadas e n e r g í a s nervllj | 
sas, en r lqufce l a sangre, la vitalwMj 
y l a res is tencia , a m é n de engordar Wj 
u n modo sustancioso 7 perenn» • I 
aquellos que e s t á n sumamente delp-l 
dos en u n oor to espacio de t '6m' r l 
E l K a s s l u m se venda oon la gareni"! 
de que d a r á s a t i s f a c c i ó n , o, de lo co»*l 
t r a r i o , «e d e v o l v e r á su importe, >'. P ' I 
lo t an to , aquel los hombres o m'¡Jr| 
res quo se encuentren débi les , B»*! 
viosos o a n é m i c o s deben probarlo •* \ 
re t raso . 

Un Individuo supuesto autor de l j • r j 
t raedón de sel* billete* del Banco ú' •Jjl 
paSa de mil pesetas que dejó en «• 7-1 
en su oasa de la calle d d Arco de ' T I 
blo la duert» doBa Carmen Beas H ? T 3 | 
ha sido detenido y puesto a dlsposíC0" | 
Juzgado. 

Anoche a la* odio aproxlmadan^jí I 
tren de Igualada procedente de 7"¡Sil 
arrolló en el HUe conocido por Riera 1̂ 
ca a un «ujeto de unos « " ^ ' ^ ^ ¿ j j » ! 
obrero al parecer, dejándolo con;?'*1*" I 
destrozado. 

EST« NUMERO HA SIDO 8OBET1D0 * | 
PREVIA CENSURA OUBKB«AT|,' 
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B r e v i a r i o l a i c o 

Con lodo g é í t r » de « B e a r e o t a i e n -
i» ei mayor respelo niego al seficr 
Bior qne guarde el lápiz rojo y se 
•He boy a verme hacer, 
yo, «eaor Cenaor, guardo, un Unto 
irrumbrosOi un inct-nsario del que 
(e gerrí en » f e ya lejanos tiempos 
rinoBaguillo. Porque roonaguülo fu l 

los días azarosos de l a Repúbl ica , 
Undo-caei nadie o ía misa, por lo 
rt eeloso ee afladir que e l oficio me 
)duria poco. AI derribarse la igle-
i «n la que ejerc ía mi semi-eagrado 
nlftsrio me l levé uno de los i n -
usrios, el de menos valor. E e de 
jadclata mi utensilio sacro y lo he 
iscrvado como recuerdo de mi n a 
ife ron nuestra Santa Madre Igle-

t, (ue no t e r m i n ó en boda por oul-
j obra de une mujer . Y o apelo a 
mdnlgenela de) s e ñ o r Censor por 

\t ahorquen de mt v o c a c i ó n , qne el 
labre ea débil y loa ojos relreotae-
Stnte negroa pueden a vecea m á s 

ti firme propós i to , y los de mi 
pia historia dieron a l traste con 
magia eaWquIsta defl padre D a -

•no, quien me garantizaba que yo 
•M» de estar estupendo con rnpa ne-

i y sombrero de teja, 
íiempre he cre ído que aquel santo 

6n, uno de los ejemplares m á s r o -
os de la orden í r a ñ c i s c o n a , tenfa 

ffm. porque ai el s e ñ o r Censor l le-
a conocerme personalmente, ya 

Nue me lleven detenido al Gobier-
ÍeM\ en calidad de deudor del I n -
Viaa'-o. ya porque a l g ú n dta vaya 
Vii'.inñámente a ver s i se res ta-

la "sopa" hospitalaria, ver* qne 
i^tual aspecto m á s bien se com-

••fe con la reverenda fachada de 
cardenal de la cur ia romana que 

' 1» laya legend*riamente sospe-
^ do un periodista de o p o s i c i ó n , 

futlvo al lema y digo al s eñor C e n -
' T u contemple reposadamente c ó -

'xlralgo de l a caja en que e s t á 
"•ado el incensarfo a! que l a n í o 

efarboramentc d' aire en mi mo-
• Pilcas veces me he visto en la 
'dad de sacarlo, porque verdade-

aent* señor Censor, pocas cosas 
iníüi11*8 de incen3ar- Pero hoy me 
fwnlro, muy a guslo m í o , como en 

''lices tiempos en que saturaba 
•1 de perfumadas nubes la pobre 

f* d* la iglesia en que serv ía , y to-
í . . 0 / o n "mbas manos *1 botafu-

• ' 0 digo: 
, ¡Honíanna! Gloria y loor 
on rarro de hendiclonee 
•enor s-obernador, 

"0 deje a ló s ladrones 
' salgan de s u estopor. 

ta í̂ i 0 J Ae '*s r*ccta? 
i • 1 ««"""al. 
r ' . i? " no v * ,na,• 

- hfy me han dado de olmlcfas 
1 ,>r» justa y caball 

lln • • • 
1i"".¿0?1Prid<»r de merluza a quiea 

•a i^l t l kñQ r^bab"» tres on-
i , r,,1'"1^—«ra nn vendedor poco 

ado . i ; m* decia ayer conlem-
f7 «'•panwo pintado en los ros -
f V ' o » trafl^ant*, de la Boquerfa: 

• »»»led en el deber de dar un 

C a b o s s u e l t o s 

-bombo" al s e ñ o r gobernador, por 
justiciero y por modesto. 

— i P o r modestot 
— S i , s e ñ o r ; porque hombre cerno 

él, tan severo, se ennteula con l l a 
marse nada m á s que Severiano. 

Como el comprador que me pro-
porolf .nó gratuitamente eoll» "cabo 
suelto'' lo nizo sin saberlo—o.iino ba
c ía l a prosa monsieur Proudhom—, le 
p a g u é media libra de sardinas, que 
constaba ;ob, magia del cerote! de 
seis ouzaa justa*. 

• « • 
Pero no todas las a)abanzas; por 

¡ o s l a s que sean, se han dn • M n M v 
para el eeflor Mart ínez Anide 

S í que es una l á s ü m a , porque ¡ r é j 
cuerden usted.-s lo bien que lo hicie
ron 1 

Como que uún nos estamos r e l » -
mieodo de gu-lo. 

I . : , A", f* & 
^ - 4 . 

^ - ̂  
f W V - j g - , 

• • • 
K o quiero decir úada del s e í o r C»ÍI¡ 

y Rodés , presidenta de la C o m i s i ó n de 
Abastos y principal responsable de 
ouanto suceda en '.os mercados. H a 
ce m á s de dos meses—en l a c o l e c c i ó i 
de E L D I L U V I O e s t á — q u o Uanté su 
a t e n c i ó n sobre les gatuperios de las 
pesadas. P u é Igual que l lamar a C a 
chano con dos lejas. L a s pesas s i 
guieron faltas de peso y el s e ñ o r Col l 
y Rodi's lo mismo, es decir, falto de 
peso t a m b i é n . 

Entonces, í p a r a qué sirve este buen 
s e ñ o r ? Y s i no serv ía , ¿ p o r q u é no se 
quedó en su casa dedicado a las l a 
bores propias de su sexo? Decir en 
l a s e s i ó n del Ayuntamiento qne é l — o 
el Ayuntamiento — no pueden hacer 
nada porque no tienen las facultades 
del gobernador o es una d e t e s t a b í e 
c o m e d í a o es querer lomarnos por i n 
dios. 

S I el señor Coll y Rodés hubieao 
dimitido, f M U ti 7m • • í ' i ' i VHVwWT/ 

/ I r t ^ V ^ nada dir ía; pero sigue 
Arme y me veo en la necesidad de 
pasarle el plumero. 

Creo qrfe lo mejor es 
que dimita, s eñor Coll 

y Rodés , 
y, adoptando nuevas paulas, 
críe en su casa canarios 

llantas. . . . 

• • • 
Y ¡ lo que nos hemos perdido 1 
E n la s e s i ó n del Ayuntamiento di 

jo el amigo Emi l iano Iglesias que 
otra cosa habría sido de esta s i tua
c i ó n el hubiesen tenido la s a r t é n por 
el mango ellos, los radicalea. 

8 i adn el recuerdo perdura 
de aquel prOMdnr lejano, 
vaya, querido Emi l iano , 
¡ s e necesita frescura! 

• • • 
H a n metido en l a c á r c e l 

a un puñado de frescos 
que robaban, acordes, 
al públ i co vendiendo, 
y , a l entrar en la reída, 
exclamaba uno de ellos: 
— I S e ñ o r , lo que me pesan 
« « l a s faltas de p é s o l 

• « • 
Nota ilnal que a ñ a d o , 

ta l y tomo se me pide: 
Ai . i . > i 

fcvrot ' ^ - í » ,: V 

FEDERICO URREOHA. 
« * » * • * ************ 

Els Desesperats 
La Soeledad '•oral humorístlc» Els D « M « -

perats «elehrari su función anual benéOw 
el fróikno sáhado. a las nuevo en paato 
de la noche, en el teatro AattSeo (Rttsp, 
númeroe 33 y 35), wiya fiesta será dedicad? 
a los anUguos socaos de la misma, offores 
don Francisco B&denas y don Ramón Boca. 

Se representará la humorada en un ac&, 
mósloa de "La Mascota". "La Marmota", 
a cargo de la seflora Aímirre v de lo« sefio-
res Sagriatá, Torres. Purcadell. L^uente y 
coro general. Seguirá el monólogo dramá
tico en un acto ¡Pobre María!", desempe
ñado por la «efiorlta Refrina Costal. A con
tinuación "Serenata", del maestro don Ague-
tin Jimeno, escrita ezchisivxnc&ls para ei 
aplaudido tenor don Esteban Narerro. 

Después la Rondalla de la Sociedad Bis 
Deseapeats rtocará las siguientes piezas de 
concierto: "De Sevilla a Valencia ', paso do
ble, de Ribot; "La canciáh del olvido"', fan
tasía, de Serrano, y "Loo sitios de Zarago-
sa", parodia , de Paraíso. Después se re
presentará la preciosa zarzuela en un seto y 
tres cuadros El guitarríco", desempeCada 
por la seflora Agulrre, la seflorita Costal y 
los seflores SayrísU, Tort-os. Korcadell, V i 
dal, Lapuente, Gorro y la rondalla do gul-
larraa y bandurrias. La dirección a cargo de 
don José Forcadell y del maestro direetor 
don Luis Ügas. 

Por deferencia a dioha Sociedad tomarás 
parte la renombrada rondalla Lira Barcelo
nesa; los reyes de la Jota, señores Jobé Na
varro, Francisco Mufioz y Maximino Díaz, y 
los baíladopM Pascual Catalín, sn hija Nie
ves y la sefiorita Isabel López. 

TaTnH*n tomaran parte los exoítotricoi 
Selvi y Tony. 

La Sociedad coral benooetada. bajo la d i 
rección de su maestro, don Franoisoo IMi i , . 
castari "La vrlUt d« lo que pasea", "Els 
efectea del presumí" y "«Coplas de aotaali-
lat (eardana), todos letra y tnitetoa del di
rector. 

Por deferencia a la Sociedad Els Desee-
pe: ata. loa planistas seflores don Daniel Ho-
dée y don Miguel García ejecutaran aigMM 
piezas para baile oon sus inatrumentoa rnaa-
rioanos. * 

La Comisión organizadora suphoa U I * -
trleta puntualidad, debido a la extonsMa de) 
piograua. Esta fiesta promete varee " 
currldtflma y ser un éxito. 
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i la Fiesia as la Sardaiia 
, AlUmenta meritoria es la labor del Or-
•feó Oatalá eu organizar flestas para la pro
pagación y enaltecimiento de nuestras d l -
Tersas manifestaciones mustoales. Asi Ins
t i tuyó la Fiesta de la Músloa Catalana, pa
ira estimular nuestros músicos, y, última
mente, ha creado en sus conciertos de la 
temporada de Invierno el homenaje a nues
tra danza. Bien; la idea no puede ser m&s 
jOágnsi de elogio; pero, con lodo el respe
to quo nos merecen sus fundadores nos 
Ipermlllreraos hacer algunas observaciones. 
I Creemos que en la Fiesta do la Sarda
na debería esoogerse con especial cuidado 
todas las obras, eliminando las que no fue-

Tan da verdadero estilo catalán, oo entu
siasmándose demasiado por el tecnicismo, 
pus» muohas veces se recurra al amonto
namiento de la técnica como a ropaje pa-
M cubrir los desnudos de la Inspiración. 

Mo negaremos, como ya manifestamos en 
••u día que en la últhna Fiesta de la Sar
dana hubo obras de merltlsimo valor, pero 
entre ellas tampoco faltaron las ds esraso 
mérito artístico y característico; no es pre-
oho nombrarlas, ni hay necesidad alguna 
de oltar autores, pues el que asistió al oon-
'olerto sobradamente sabrá a cuál nos re
ferimos. 

También no deja de ser un olvido muy la-
mentable dejar completamente arrinconadas 
las producciones de José Ventura. Nosotros 
no oonceblmoa una fiesta dedicada a la dan-
rn catalana sin rendir un Justo tributo al 
."«vi Pep", al que podríamos sefialar como 
M creador de la "sardana Larga". Es evi
dente que muohas de sus obras hasta con
tienen pequeflas Incorrecciones, pero "Per 
W ploro" y " B l toe de la oracló" no debe
rían faltar nunca en ningún festival dsdlca-
dp a la sardana. Gomo también merece un 
aonroso lugar José Serra, principalmente eu 
las obras de su primera época. 
| latas fallas u olvidos son más de la
mentar en una entidad como el Orfeó Cátala, 
que goea fama de hacer las cosas con 
cuidado. Procuremos, pues, una enmienda 
y no vayamos a caer en música en las 
mismas Inoorreocloneg que está sumida la 
política de Cataluña. 

ALABO. 

C o n c i e r t o s \ 
ORFEO QRACIENC 

En el teatro Eldorado dló el domingo por 
la tnafiana su primer concierto de los dos 
anunciados por el notable Orfeó que dirige 
el maestro Balcells. 

Entre las varias obras que figuraban en 
el programa habla algunas de las premia
das en la Kesta de la Poesía 1 de la MTF-
slca "La monja", "Les nlncs de Cerdanya" 
y "E l maridet", de Pérez Moya, y "Canjó 
de l 'espadá", de Samper, todas ollas armo
nizaciones a la canción popular. Las tres 
primeras se repitieron, pero ello no es óbi
ce para que a nosotros n ia parecieran muy 
endebles en el plano armónico. Son tan po
co ricas de armonía, qua solamente se sos
tienen por la frescura de! canto popular. 

Los mismos términos podríamos aplicar 
a la de Samper, pero ósta tiene la agravan
te que ni al grueso público satisface. 

Durante el concierto las ropetloionss se 
sucedieron de tal modo, que faltó pooo pa
ra doblar el prog.vma. Véase, pues, si no 
mienten nuestras notas, las que ss duplica
ron: "Uoha nolte na e!xa do trigo". Mon
tes; "L'hereu Riera", Cuníellas; "Sant Jo-
sep 1 Sant Joan", Pérez Moya; "L'hlvern", 
Lu'.ly; "Les neu» qu'cs íon?n" y "Empor-
dá i Rosselló", de Morera, y "Les glneste-
res", do Balocllg. 

Al finalizar la Incomparable sardana del 
maestro Morera "Bmpordá 1 ROBOIIÓ", la 
sala estalló en delirante entusiasmo, dedi
cando un Justo homenaje al maestro More
ra, que so encontraba en el teatro, y obli
gándole a repetir tan hermosa obra. Por 
cierto que días atrás un cronista, hablan
do de esa sardana, se limitaba a decir "que 
era una de las más hermosas del maestro", 
esto ss, como si le perdonara la vida, y 
todo para dar más tarde un bombo a otra 
obra que ni en factura, inspiración, forma, 
eatalanidad y hasta en oorrsoolón no admite 
comparación con las muchas que ha escri
to el maestro ¡Morera. Comprendemos la 
simpatía por el amigo, pero por eso no hay 
que olvidar a los autores que no pertene-
oen a la "oolla". 

Al terminarse al eonoierto, el público p i 
dió "Els Segadora", a lo cual accedió 

el maestro Baloalls, dando la sJeouoUal 
himno popular. 

PALAU DE LA MUSICA CATALAN* 

El penúltimo de loa conciertos en 
festivos confióse a los artistas -•i. ikj 
¡mista; Cassadó, violoncelista; Nct, p!a 
ta, y Andrea Fornells, soprano. 

Los seüores Costa, Cassadó y Net, i 
tlluldos en trio, ejecutaron dos obras óei 
te género : la número 4 de Beeíluvía j ( l 
de Mendolssohn. NI que decir tleaa 
la» admirables condiciones de Costa y I 
sadó se manifestaron brillantemante eai 
has produoclones, resplandeciendo sis 
diáfana dicción y pulcritud en el maUt 

En la segunda parte, la soprano Ni 
del Orfeó Catalá, señorita Fornells, 
una serle de liedor de Banonoin!, 
Qrleg. Ssverac, Franok y Brabas. Dlotui 
prano, que fué oonstantemente 
hizo gala de cua jad í s ima dicción, AM» 
fióla al piano el maestro Buxó. 

6AUER 

Despidióse el gran planista, viénlM] 
sala completamente oonourrida, y « 1 
en sus últimas audiciones el magnifico » 
oertlsta ha dejado bien cimentada «a i 
de Intérprete magistral. 

Todo el programa fué un dí3h»líl 
buen gusto, ejecutado oon la paríeoosij 
que sólo Sauer posee el secreto. Se " 
dieron "Romanan" y "Tocatta", de 
mann, como también "Bolero", ">'o< 
y Estudio", de Clhopin. 

No creemos neoesarlo proseguir 
do las excelencias del planista; todtf' 
bemos muy bien las grandes dotes fl"»' 
seé Sauer, dotes que pocos artistas W 
dido Igualar. 

NI que decir tiene que hubo fcu* 
mero de obras fuera de progran»' 
do ellas "Estudio", "Impromptu" y 
de Chopin; "Preludio", MendeUsola:' 
cha de las Ruinas de Atenas", Bestlií' 
"Revé d'amour", Liszt. 

Bl auditorio tributó una carlfioi» 
dida al eminente planista. 

CUARTETO CAPET 

La Asociación de Música de GA^j 
.enldo el plausible acierto de c«n/*»l 
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N O C O M P R A R S I N V I S I T A R A N T E S L A t ^ 

C A S A 0 R P H E U 5 * ¿ * ¿ * ¿ ™ k 
Los mejores fonográficos discos y aparatos. 

L o s m á s p e r f e c t o s . - L o s m á s e c o n ó m i c o s . - L o s m á s s o n o r o s . 

L a m ú s i c a e s l a p a 

l a b r a d e l a l m a s a n -

s l b l e , c e r n o l a p a l a 

b r a e s e ¡ l e n g u a j e 

d e l a l m a I n f e l e c l u a l 

iBítiWlfstaio Cuarteto Cap«t, una da las agru 
[pasiones más perfeotas que hemos oído. 

Es una agrupación exoolante, prinolpal-
ImenU por lo que se refiero a la renuncia 
| út ¡a ponsonaláJad Individual, jamás se des-

a un instrumento de otro, alcanzando 
I psrfaotíaüno conjunto. El prhncr vloiln, se
fior Ospet, es un artista distúnguMIsimo, co
mo asimismo el profesor da víala, eefior 

! Heari Baooit. 
Gjeoutaron tres cuartetos: el de Mosart, en 

Idai S;huaiann, en la, y Debusay, en sol. 
En todos ellos manifestóse las excelencias 

I á) la agrupación, distinguiéndose espoaJa".-
raenle el "Mlnuetto", del cuarteto da Mo-
sart; el primero, tercero" y cuarto tiempos 

i ¿«1 fle Sdiumann y primero y penúltimo del 
de Deímssy. Confesamos que esta obra del 

I moderolsmo francés es para reconotllar a los 
j mía aotidebusaytas, ello es todo una mara-
jtUla; pero composiciones oerao éstas son 
Inuy escasas en la larga producción del 
] maastro. 

I * sala del Palau, por ser con alerto' da 
i "toara, estaba, como de costumbre, con-
eurridiefaia, y los excelentes ouartetistas 

[fueron objeto de múltiples aplausos. 
ALARD 

sámente de voluminosos adornos armónicos 
para dar relieve a una composición. Cuando 
la Inspiración es franoa, basta una armo
nía simple: véase, si no, la forma con que 
son tratadas las sardanas do osa coleoclón, 
especialmente las que llevan los nombres 
"La olrera" y "La madulxa", de remarca
ble sencillez, pero de un alto ambiente y 
admirables por su hermosa forma melódica. 

No dudamos que la nueva obra del maes
tro Morera ha de obtener una aceptación 
tan brillante oomo han merecido las ante
riores de esa publicación, pues ollas vienen 
a enriquecer notablemente nuestra literatu
ra musical, i 

ALARD. 

Pequeñas sardanas, 
por E. Morera 

t-a t»sa editorial Iberia Musical ooaba de 
publicar una coleoclón de oinoo sardanas 
NJJIISS para plano, originales del maestro 

| Morera, 
Forman parto astas sardanas de la "Col-

'acoió d'Or'' que con tanto éxito viene pu -
Woándose y que ha merecido una acogida 

| «oelwite. 
La musa del maestro Morera, Siempre 

| basotable, brilla nuevamente en las olnoo 
""dañas de esa publloaclón. Todas eUas 

da suma facilidad, pero no por oso 
^•JM de ser exantas de Inspiración. Tanto 
*3 wi, que lo mismo pueden gozar de ellas 
" educandos elementales que el mis com-

¡ ̂ 0 pianista. Y esta oreemos que es p t in -
-Mmente una de las mayores cualidades 

¡ 0'i "iMslro Morera, que no necesita prael-

N o t i c i a s 
Atendiendo a los desaos manifestados por 

un buen número da concurrentes a la se
sión de canolonés y Juegos Infantiles cele
brada con éxito completo el dfa de Rayes 
por la tarde y para complacer a muohos 
que no pudieron obtener localidades para el 
menotonado día, la administración del Pa-
lau de la Música Catalana ba solicitado y 
obtenido de! Instituí Catolá de Plástica i 
fUUnlea quiora repetir dicha cautivadora se
sión el domingo, cerrando con ella la b r i 
llante serla ds diez conciertos en días fes
tivos por la tarde que se han celebrado en 
el Palau. 

IPróxlmamsnta daremos el detalle del pro
grama da esta sesión, en el que figurara 
ia deliciosa canción del maestro Llongue-
ras "Son deu nolss per casar". 

Para los domingoa días 23 y 30 dal co
rriente se anuncian en ol Palau dos con
ciertos a oargo de los artistas Pranolsco 
Costa, Gaspar Caasadó y Blas Net. 

• • • 

La Asociación de Músloa de Ctoera ha 
contratado la Ukraflnska Kapela, compuesta 
de sesenta coristas, que dirige el maestro 
Koschitz. Inútl decir que como se recuerda 
oonolerto de la agrupación uiraniana. Tam
bién tiene en contrato dlcba entidad al vio
linista Vecsey, que actualmente se encuen

tra en Madrid y que afios atrás dió dQa cón-
olertoa en el Liceo. 

* ' 
El programa del cuarto concierto de m « -

tinés Uricas populares da la Orquesta Sinfó
nica 4e Barcelona para el próximo domingo 
en Eldorado lo forman las siguientes obras: 

"Corlolano", obertura, Beethoven; "Cuar
ta sinfonía en si bemol", Beethoven; "Sui-
te en sol" (estreno), Garrota, premio del 
presidente de la Orquesta Sinfónica da Bar
celona en la última Fiesta de la Música Ca
talana, y "E l aprendiz de brujo", echerzo, 
Dukas. 

Juegos Florales 
en San Gervasio 

En el Oantro Nacionalista de San Gervasio' 
tuvieron lugar, según se habla anuaolado, 
los Juegos Florales de Germanor. La fiesta 
«Atuvo \m brillante éxito. 

El presidente del Jurado caUflcador, don 
Joaquín Navarro, laureado poeta, leyó m 
disourso alusivo ai acto. 

La Memoria del secretario, sefior Bertrán, 
también fué muy celebrada. 

Resultó premiado con la flor natural nuea-
tro querido compafiero en la Prensa, don 
Rafael Nogueras Ollar, quien eligió reina da 
la fiesta a la bellísima aefiorita Pepita T e 
jero Corretger, la cual, entra grandes aplau
sos, a loa acordes de una marcha, pasé, 
como es costumbre en estas tareas litera
rias, a ocupar el trono acompasada da m» 
•corte de amor. 

El premio ofrecido por el secretario da 
la Asoción del Arbol de Noel, don Juan 
Garnfa Sanjan, también lo ganó el sefior No
gueras Oller. 

Los demás premios se repartieron entoa 
los poetas sefiorea Seró, Vidal, Prat, Gís-
pert, Muntané, Fonl, Gaveta y Vidal, Pigola, 
Puig y Coromlnas. Ayné y Rabell, RevoJMe. 
Rlbera-Rovlra, Ceta, Mingues, Ornar y Ba
rrera, Balasoh, Juncadella, Tlntord, Vtlá, V t -
Uá, Vivas, Pona, Rotgé, Roaamora, Graalto y 
Ribas. 

O S - P I A N O L A 
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L o s j u g u e t e s e n B a r c e l o n a 

" X e n i u á " , en su Glosa " A l l r e cop 
ban p o g n l a d m i r a r els Reis . . . " , p u 
bl icada en " E l Día G r á n c o " del 7 da 
« s l e mes, rompo una lanza m á s en f a -
•voi de la c u l t u r a a lemana , se duele 
t e l p a r é n t e s i s de - o a l u m n l a " que se 
a b r i ó con t r a A leman ia y espera que 
las buenas t radic iones intelectuales 
alemanas r e a p a r e c e r á n , como h a n r e 
aparecido los ingeniosos, los I n s p i 
rados , los deliciosos juguetes a lema
nes. 

' "Padres y n i ñ o s — d i c e "Xen ius"—, 
.ante oc-mo ha durado aquel p a r é n t e 
sis, se l ian v i s to pr ivados de muchos 
goces. I n ú t i l m e n t e se requisaban las 
{londaB en dfas como el do ayer Hu
í a n l e ios ú l t i m o s a ñ o s . D e c í a todo el 
m u n d o que Aleman ia no creaba nada, 
que A l e m a n i a copiaba y no inven ta -

.ha; pero el caso era que, s in A l e m a 
n i a , los almacenes de juguetes no con 
t e n í a n nada nuevo. M o n ó t o n a m e n t a 
iban r e p i t i é n d o s e los modelos a n t i 
guos, imperfec tos y fa l lo s de grac ia . 
Precisaba l amenta r en los productos 
ingleses y americanos, a d e m á s de la 
ausencia de novedad, l a fa l t a de gus 
to . Cosas feas y, a d e m á s , poco c u i 
dadas en los detalles. E n t r e 1916 y 
1920 ba sido q u i z á s impos ib le encon
t r a r u n rompecabezas cuyas piezas 
a jus ta ran en la caja. O g a ñ o a f o r t u 
nadamente, han vue l to a ajustarse den 
tro de las cajas con afinada p r e c i s i ó n . " 

Na tu ra lmen te , una vez "Xen ius" ha 
sentado esta p remisa , aquel la c u l t u r a 
alemana cuya r e a p a r i c i ó n él anuncia 
j espora se nos aparece como una 
rea l idad , Pero " X e n i u s ' n o nos ha 
convencido, porque su p remisa es f a l 
sa. Ea, q u i z á , m u y f i losóf ica ; pero se 
da de p u ñ e t a z o s con la verdad y con 
la rea l idad de los hechos que todos 
hemos podido comprobar . 

Precisamente la i n d u s t r i a del Ju
guete ha tomado en C a t a l u ñ a t a l e í 
vuelos que cons t i tuye una de las 
pruebas m á s contundentes de la ener
g í a p roduc t iva de nues t ro p a í s . Y p r e 
cisamente este a ñ o . que tantos Ju
guetes se han vendido, los juguetes 
a l ó m a n o s han br i l l ado por su ausen
cia en las tiendas de Barce lona . Una 
sola casa e x p o n í a algo que p o d í a l l a 
mar la a t e n c i ó n por lo apara toso; pe-
r o no se t ra taba de nada nuevo, s ino 
de l a i n s t a l a c i ó n que la casa S te i f f 
t e n í a e l a ñ o antes de l a guer ra en l a 
Fer ia de L e i p z i g . 

Es falsa la. a f i r m a c i ó n de que los 
juguetes americanos durante la gue
r r a a d o l e c í a n de fa l t a de novedad y de 
ma l gusto, po r cuanto durante la gue
r r a no se vend ie ron jugue tes a m e r i 
canos en nues t ra c iudad . Po r o t r a par 
te, basta contemplar los juguetes amo 
r icanos que se venden ac tualmente en 
nuest ros comercios para darse cuenta 
del buen gusto y de la novedad qu? 
les carac ter iza . Todas esas cajas de 
const rucciones m e c á n i c a s que hacen 
las delicias de nuestros n i ñ o s y de 
nuestros mayores , productos a m e r i 
canos son. Ajner icanos son esos au
t o m ó v i l e s que ^se m o n t a n pieza por 
pieza y se p o r i é í ! en m o v i m i e n t o y se 
desmontan f á c i l m e n t e . L o s alemanas 
n i han fabricarlo n i han pensado f a 
b r i ca r nunca eso. 

Duran te la gue r ra los juguetes ex-
! vanjeros que se v e n d í a n en Ba rce lo 

na e ran i s procedencia frsncesa o to-
glesa. L a * consl rucoiones de l a t ó n r e 
cortado son inglesas y so luc ionan m u 
chos problemas de t é c n i c a y de i n 
geniosidad. 

F r a n c i a duran te l a guer ra p rodu jo 
y l l evó a la p e r f e c c i ó n esa m u ñ e c a 
graciosa, elegante, verdadera obra de 
arte que v e n í a a restablecer el c r é 
d i to de so re f inamien to y a hacer I m 
posible la v ida de la a n t i p á t i c a , fea y 
t é c n i c a m e n t e m a l cons t ru ida m u ñ e c a 
de ce luloide a lemana. L o s alemanes 
no h a n sabido f ab r i ca r l a nunca, como 
no f a b r i c a r á n nunca esas m u ñ e c a s de 
i a r á c t e r j que son u n verdadero poema 
cada u ñ a de ellas, que h a n hecho ya 
escuela y que debemos a nues t ra c o m 
p a t r i o t a l a s e ñ o r i t a L u i s a Rubio , que 
cuenta ya con m u c h í s i m o s imi tadores 
a for tunados . 

L a j u g u e t e r í a e s p a ñ o l a , l a ca ta la 
na, ha dado u n paso fo rmidab le en !a 
f a b r i c a c i ó n de m u ñ e c a s . Pueden ser
v i r de ejemplo los Babys, los C u p i 
dos, etc., pa ra cuya c o n s t r u c c i ó n ba 
sido necesario resolver no solamente 
las dif icul tades a r t í s t i c a s , s ino las d i 
ficultades t é c n i c a s de la c o n s t r u c c i ó n 
en series. Las K i s - m e , esas deliciosas 
m u ñ e c a s que se pueden a d m i r a r en 
todos los aparadores y que son u n 
modelo de e j e c u c i ó n i n d u s t r i a l , se f a 
b r i c a n en el d i s t r i t o V , en el b a r r i o 
d e m o c r á t i c o del Para le lo , a dos pasos 
da la Ronda y a unos cuantos cientos 
de k i l ó m e t r o s de A l e m a n i a . L o s ale
manes son incapaces de f a b r i c a r una 
cosa parec ida . 

L o que antes de l a g u e r r a Caran 
D'Ache h a b í a hecho en u n p lano con 
maderas superpuestas, B e n j a m í n R a . 
bier lo ba escul turado con telas p i n 
tadas. Me ref iero a las ca r i ca tu ras de 
animales . L o s Juguetes de madera y 
los m o b i l i a r i o s fabricados po r los m u 
t i lados franceses son a lgo r e f i n a d í 
s imo que ha venido a dar en la i ndus 
t r i a del Juguete or ientac iones nuevas 
sobre loao en lo que se refiere al co lo
r i d o . 

P roduc to esencialmente a l e m á n 
oran las cajas de construcciones de 
piedra, que h a n sido ventajosamente 
sus t i tu idas p o r los bloques de m a 
dera y de corcho conglomerado, ga
n á n d o s e en la pa r t e a r q u i t e c t u r a l de 
los modelos, que h a n perdido, a l ' pa . 
sar por las manos de nues t ros a r t i s 
tas, las l í n e a s a r q u i t e c t ó n i c a s a lema
nas, g e o m é t r i c a s y pesadas. 

A l e m a n i a ha sido s iempre pesada y 
tr i s te en sus jugue tes , y los a n i m a -
l i tos y juguetes de madera que a m e 
nudo admi ramos po r su s i m p l i c i d a d y 
su c a r á c t e r , no de A l e m a n i a v ienen, 
s ino de Suiza. 

E n n i n g u n a par te del m u n d o se p ro 
ducen los teat ros y las construcciones 
de c a r t ó n que se fabr ican en B a r c e 
lona, y h a y que tener en cuenta que 
la casa que los produce , y que no 
nombro porque no se suponga r e c l a 
mo lo que s ó l o es deseo de res table
cer la verdad, ha tenido que hacer 
verdaderos descubr imien tos pa ra re • 
solver las dificultades t é c n i c a s de la 
i m p r e s i ó n d i rec ta sobre el c a r t ó n . 

i A q u é viene, pues, sacar esa l e 
yenda do que los alemanes e ran maes
tros en e l ar te del jugue te y a q u é 
viene, sobre todo, el a f i rmar que en 
él o ran maest ros de buen ins to .? 

" X e n i u s " ha su f r ido una ilusión ti 
ó p t i c a . Es tamos tan acostumbrados i 
' 'espreciarnos, que no se ha daft 
cuenta de que la i n d u s t r i a del Jugueü 
precisamente ha tomado en nueiifo 
p a í s u n inc remento que causa la t i 
m i r a c i ó n de los indus t r i a les de loj 
p a í s e s en donde e x i s t í a una verdad 
r a t r a d i c i ó n , como Franc ia , Inglal*. 
r r a , el J a p ó n . 

H o r r i p i l a pensar en las necedad I 
que puede l l ega r a decir e l vuigd 
cuando habla de cosas que Bucedtt 
en ot ros cont inentes , a l ve r loe e n c l 
ren que comete u n filósofo de la era. ¡ 
d l c ión y p ro fund idad de "Xenius1 aj 
t r a t a r de los juguetes que estaban M 
los aparadores de nues t ras tiendas j 
de los que p o d í a dar informes car. 
quier vendedor ambulan te de nueslru 
Ramblas , s i n necesidad siquiera Afj 
consul ta r a Pe l l i e r , a Laumonier, i | 
Salagnae, a F a r a n , a Sisson, a Danl.! 
lowicz , a Claret ie , a A m a n d r u , a 6a-: 
py, a los centenares de traladisU} 
que n u t r e n l a b i b l i o g r a f í a de los ju. 
guetes. 

F E D E R I C O PUJULA, 

L o s d e p o r t e s 

POOTBAUi 

El Barcelona, conformándose con ser phtó 
de segunda mesa, celebró ayer larde • 
partido con el Madrid. 

El campo, a pesar de ser día labcríW* | 
vióse casi completamente lleno. Se ve (JM i 
en -Barcelona bay muchos desocupado!, (i 

El encuentro empezó con un lamenUlM 
retraso, que oomentaron, oon Justicia, bwt 
número de espectadores que tuvieron ce- | 
cesidad de abandonar «1 oampo a lo? <«» 
minutos de juego para asistir a sus wj 
bltuales obligaciones. Esto oreemos no « 
Imputable a la Junta del Club, sino "* 
traso de determinados jugadores, entre cu* ] 
Bruguera, que no pudo ocupar la puertt Qj 
la primera parte, obligando & una imprw-
sada colocación del equipo campeón de 
talufla y Espafia. 

El Madrid se presentó completo y «n « 
team anunciado. He aquí la colocación " 
los equipos al empezar el encuentro: —| 

Madrid: Hernindcz — Manzanedo, PMJ j 
— Escalera. Monjardin, ünanue — ?5 
guel, González, Sicilia, Torrado, Del Cainf* j 

Bsroolcna: Gállela — Coma. Alcánlart I 
Torralba, Samitior, Blanco — Marttoe» 
gi Mftvtínez, Gracia, Piera. Plazas. ; 

Corriendo e f arbltraje bajo el mando « j 
Torras, del Sana, empezó el partido rep* | 
larmente, con ligero dominio del Barc*!^ 
si bien los madrilefios lograron V f" ,^ 
prueba a Galicia, que paró con acierto 
gUBOl balonazos. „ 

Incurrió el Madrid en dos corners, g| 
Gracia tuvo la gracia de rematarlos flf ̂  

puerta: Galicia pasó a ocupar s"8 '1 ' ¿«ji 
bitual de defensa Izquierda; A10*" .«'e^* 
la defensa, pasando a su plaza de »»• 
izquierda, retirándose Piera. 

en la segunda parte, y en ítecuea„ . t M l 
qaes y buenas colocaciones lograron '"^ 
sus reales en el campo contrario, " ^ 
Barcelona, opuso una seria resisten^* ^ 

icfa meter el tercer goal « grande Grai 
excelente shoot. 

A partir de este goal, el juego decaí* ir 

sibíemeaTe,' t*rmii>ando' e l ' partido 
resuHado de .1 a 0 favorable a! B8-
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i b r o s y p a p e l e s 

FAO. 17 r 

Lros sexos literarios 
rEn el lo le rva lo de unas horas be-
j ) j recibido dos fo l le tos , e l uno ca
pto por una muje r y el o t ro po r un 
pmbre. Si se a r r a n c a r a n las c u b i e r -
i , el lector m á s Unce e q u i v o c a r í a e l 

fcio de los autores. E l escri to del 
ombre, fino, e sp i r i t ua l , de una ex-
Bisilez sent imental que l lega al a l . 
la, conserva las te rnuras m á s d e l l -
idas y conoce perfectamente los ca
linos que van derechos al a l m a y 

coraeón. 
[Lo escrito p o r una m u j e r es a t r e -
do, cínico y procaz . Se revuelvo en 
fango del ma t e r i a l i smo m á s grose-

i y alambica las m i s hediondas r e -
Jmditeces do la a r c i l l a humana . Si 
|anscr ib ié ramos a q u í un solo p á r r a -

de este escr i to r femenino, el fiscal 
bs deno/ ic iar ía seguramente por a i a -
pej a la m o r a l y nuestros lectores, 

lectores "machos", v o l v e r í a n e: 
Islro asqueados. 
[Por consiguiente, eso do creer que 

sexo del au to r y sus condiciones 
guen a sus escri tos es u n e r ro r m á * . 

de las muchas men t i r a s oonven-
lonales que ruedan p o r el mundo , 

«poseídas de toda base s ó l i d a . E l 
po físico no pre juzga, n i l e g i t i m a el 
po ar t ís t ico n i in te l ec tua l . Hay p i n 
as femeninas manejadas por m a -

fos y hay p lumas mascu l inas mane-
das por hembras. C l a r í n l l a m ó a la 
p i ó B a i á n "varona" l i t e r a r i a y ta 

razón. En t re nuestros l i t e ra tos 
•nlemporáneos no hay uno que pue-

i competir en solidez y e n e r g í a v i -
I literaria con esta escr i tora , 

jno somos de los que creen que si 
I mujer escribe haya de seguir la 
fula de F e r n á n Cabal lero , do m a -

Quyon o de Caro l ina I n v c r n i í l o . 
P' gustan las g a l l a r d í a s y las m -
fpendencias de Colombine , de Con-
|s Espina y de P i l a r M i l l á n As t r ay . 
f 0 oreemos que hay u n coto, una 
ptera cuya I n v a s i ó n e s t á vedada a 
ljni|jei', a no ser que resul te u n v e r -
"wo f e n ó m e n o a n á l o g o a los que 

en el orden fisiológico, una 
Miaaera "v i r ago" , como d e c í a n loa 
Ki»^; un " m a r i m a c h o " , como de-

^ fhora vu lga rmen te . Entonces 
, «"P lan sus conceptos y comenta-
" . pero como f r u t o de f e n ó m e n o , 

wmo autor n o r m a l y viable . Por 
y . el sexo f í s ico no pre juzga en 

ia p r o d u c c i ó n l i t e r a r i a de u n a u . 
t- l eñemos , pues, autores m a s c u l i -
t We escriben en femenino y auto-

P H W N " ' ^ 0 3 (Iue eser 'ban en mas -
L, ' jj0 'a l tando tampoco, como era 
Mlü. r 8 0 ' UI1S especie de h e r m a -
D i te i^erar io ' y 103 eunucos, que 

e^el BJ^""1* d i jo en cier ta oea s ió t i 
r* . i * femenino no es "crea-

• s|no "hacedor". L a m u j e r a r . 
I , " ¡" '"• ta guarda, incuba y c u l -

Drufii ^ '09 o t ros antes que 
a i» f D a r á v i r t u a l i d a d y m a t i -

bíjo, »r,^I?a• Pero 61 tema de sus 
« wra i " otro- E l au lo r feme-
'« form» novador y revo luc ionar lo 
•^o v nr ^ero en !as idea3 63 r u -

»nál l . i . un<Jam*nt« conservador, 
"u-^lnni ' í ' P e r f l c i a l de todas l a j 

uoe8 l i ' .srarias debidas a p l u -

bien m a femenina nos c o n v M í c e r í a 
p r o n t o do este aserto. 

£ 1 au to r mascu l ino suele ser inde 
pendiente y o r i g i n a l . Realmente, a! 
escr ib i r , "c rea" ; s i u t i l i z a elementos 
ajenos, a l a s imi l a r lo s los avalora 
y les pone el sello de propios . E l se
xo do las p lumas se acusa y tiene t a n 
to rel ieve como el f í s ieo , y, genera l 
mente, no debemos admira rnos que 
u n hombre escriba en muje r y u n * 
muje r en hombre . Hay autores cuyas 
obras revelan una especie de cas t ra 
c i ó n . T í m i d o s , desconfiados, indecisos 
en seguir uno u ot ro modelo, veletas 
sensibles a l a i re de todas las c r í t i c a s , 
no acusan nunca una personal idad n i 
una sexualidad propias l i t e r a r i a s . No 
supieron en sus comienzos c r i s t a l i 
z a el sexo de su p l u m a y toda su v ida 
l i t e r a r i a permanecen en la zona inde
cisa de uno y o t ro sexo. 

Horac io , V i r g i l i o , BoUeau, son a f -
l i s tas l i t e r a r io s femeninos, a s í como 
Cervantes, Homero y Shakespeare lo 
son mascul inos en al to grado. Do los 
modernos p o d r í a m o s c i t a r muchos ca 
sos de ambas clasificaciones, pero r e 
nunc iamos a « l i o para no h e r i r sen
s i b l e r í a s y suspicacias . 

Las p lumas t ienen s e t o , indepen
diente del f í s i c o . Los t e m p e r a m e n t o » 
l i t e r a r io s tiene su ps lqu i s especial, 
on l a que nada influye el sexo fisioló
g ico del au to r . 

C la ro e s t á ' que l o l ó g i c o , lo que 
todos croemos y esperamos es que la 
p l u m a de los escri tores haya do se
g u i r s u sexual idad; pero no es asf. 
Aunque no m u y frecuente, se clan las 
aberraciones y discrepancias de una 
sexual idad l i t e r a r i a opuesta a la f í s i 
ca. 

Po r oso nos sorprende u n esc r i to r 
del icado, sensible, u l t r a sen t lmen ta l , ex 
q u i s i t o , y una escr i tora c í n i c a , procaz, 
eonculcadora de todos los c á n o n e s 
aceptados en m a t e r i a l i t e r a r i a . 

• F R A Y GERUNDIO. 

• Z 

La 
Pastada, «bsuolto. 

La seecttn segunda de esta Audiencia ha 
diotado sentencia 8l>solvleindo a Angel Pea-
tifla en mérito» de la causa que so ! • se-
¡rula por exdtaosCn a la aedlclúo. La vista 
de dicha causa tuvo lugar el viernes último. 

El fiscal pedia se Impuavera ai procesado 
dos p^nas: una de dos meses y un dia y 
150 cesetas do multa y otra de cuatro me
ses y un día y multa de 150 pesetas. 

Pestaña quedó ca la oároel por teef to-
davfa algunos procesos pendientes. 

Registre y detención. 
Le poHofa practicó un registro en la calle 

de S»|rué9, !3 (Sao Gervasio), el resultado 
del oual se Ignora, pero a oonsecucoda del 
(niamo fué detenido Luís Gabam) y condu
cido a la Delegación de policía del distrito. 

Patrono ¿«Unido. 
Ayer maflana estuvo es el Oobierno olvB 

un patrono, el oual se enlrevtetó «en el 

delegado do asuntos soo.'alM, aeflor Roa»-
lió. Con (pilen deseaba tratar de ua asunto. 

La respuesta del seflor Roeelló no debió 
ser muy satfefaotorfa para el patrono, ñor 
cuanta éste, al parecer, prorrusiptó en fra
see un tanto, ofeoslvaa para aquél. 

Bl esñor RosePó puso lo ocuntdo an eo-
noolittJ«ttto del gobernador, quien ordenó qbe 
e! patrono fuera detenido y llevado a la Je 
fatura da polloto. 

Cierre da fábricas. ' 

A partir del préshno lunes quedarán defl-
nltívamente paralizados los trabajos en las 
fábricas de tejidos que los señores Portabe-
11a y Cwmpafila poseen en Manresa y en Ca-
Ilús. 

La de hilados de los mismos señores fun
cionará por semanas alternas. 

También ha sido cerrada la fábrica de v i 
drio del seQor LUgé, quedando sin trabajo 
400 obreros. 

Por cobrar cuotas. 

Han Ingresado én la cárcel preventiva de" 
GranoUers, a disposición del gobernador c i 
vi l de la provhKaa, los obreros Ramón Po-
blet Calveras, Esteban Casaliayó Marla-ó y 
José Sánchci Mella, deientdos en Caldas d» 
Montbuy, según el parte oficial, por oobrw 
cuotas para el Sindicato. 

Un» suacrlpclín. 

La euserlpción abierta en el Gobierno civil 
para el socorro de las familias de ios guar
dias de seguridad que murieron a conse
cuencia de lo-s aueesos ocurridos en la calle-
de San Ramón sumaba ayer 1,350 pesetas. 

Agresión. 

A I«S dos y cuarto de la madrugada de 
ayer se dirigían por la calle de la Unión, ha-
ow las Ramillas, Ramón Rateve y Jaime Font, 
y al llegar a la esquina de dicha calle se 
vieron sorprendidos por cuatro índivldoos^ 
que, amenazándoles con pistolas automáti
cas, después de cacbearles. les golpearon 
con las culatas de dichas armas, causándo
les heridas en la cabeza de pronóstico leve. 
Un sujeto, de ollrlo sibafiii. que aoompafia-
ba a los heridos, se fugó después de come
tido el hocíio. 

Se Ignora quiénes siean los autores de la 
agresión, como igualmente el paradero del 
tndlvkluo que acompañaba a los agredidos. 

E l señor Luengo. 

A cbnsecuenda de un fuerte catarro ee vS 
obligado a guardar cama e| secretarlo d9 
este Gobierno chí l , don Manuel Luengo. 

Pescárnosle un rápido restahleoimlento 

Los auxiliare» da Fanmwta. 

Los auxiliares de farmacia se reunirán ett 
asamblea, a las once da esta noche, en el l o 
cal do la Juventud Reformista de la eallci 
Consejo de Cleoto, número 2(V3. 

El acto tiene por objeto dar cu ota a los 
asociados de la fórmula de arreglo concer
tada entre la Comisión designada y loa far-
maoóutWos en las demandas (fue a éstos Po
nían solicitadas los auxiliares. 

¿Un diputado regios-
lista menos? 

En 'os Circuios polftlooa se dice: 
Que «l dtnutado electo por el distrito d# 

Qastelltersol, seflor Utobert, ha enviado un* 
carta al seflor Cambó haciéndole entrega del 
acta de diputado, por renunciar a la misma. 

Que los móviles que har loduoidc ai se
flor Umbert a obrar en esta forma pareo*» 
que son de Indn'a puramente partícaiM. 

Y que efe. carta se hará pública en fudkC 
determinada. . 
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Los regionalistas en el 
Municipio 

Lo» reglonallsUs fe han empsflado «n 
demostrar JUB desde que están «n jiayor a 
•n el AyuDlamlenlo marcha lodo en aquella 
oasa como una »edi. 

A ei>'6 efeolo han facilitado últlinamenU 
« la Piensa las slgulenles cifro» referenle» 
a ki recaudación obtenida por el erbllrio 
•obre carne y Uquldos: 

Peaetes 
Recaiidaelón durante los me

ses Je Octubre, Novlem-
bro y Diciembre de 1911»... 3.235,896 66 

Idem durante lo» mismos me
ses en 1920 *.or7.58o;-n 

Aumento conseguido • • i i p W ^ J 
MÜ» bien. 
ES'JIS cifras baMan elDciienlemente a fa

vor de loa iMMlakM sniores JordA, pre-
«idenle de la Cmulmím -le Hacienda, y Mas-
sol, que preside la ponencia de Impuesto» 
iadlroolos. No le» r i g a l i n — • • pues, el 
aplauso. Y digamoa. de paio. que el éxito 
personal los dos «illailo» ediles no Mt 
sorpreode. Sabíainua ya que podían dar mu
cho de si. 

Pero, no hay que confundir la gimnasia 
eon U magnesia. O sea, dicho en otra for
ma : no hay que creer. Hundo en esas c i 
fro», que la política municipal de la actual 
mayoría oonaiBloriul n¡ei'ca«a el elo(f!o de 
loe barccloncsaa. Eso, nt pensarlo. 

Pasemos taloneo. 
Durante el mando de los regionalistas 

se lia realizado el negocio de las aguas de 
Cos-Rios, unaa aguas por las que pagaron 
los banqueros 44 millones y que oosiarte 
a Barcelona 73. 

Se ha mantenido el abusivo monopolio 
de las pompas fúnebre». 

So iia aumentado el precio de las eub-
«islenolas. 

Se ha vendido en los mercados carne de 
oabra en lugar de camero, pagándose a 
ciooo pesetas kilo. 

Las ciiuaras frigoriflcaS han estado reple
tas de carne congelada en momentos en 
que los mercados se encontraban desabas
tecidos, y de railes de docena» de huevos 
— con perdón sea dicho del poeta sefior 
Bonll y Malas, abogado de los huevero» — . 
mientras se pagaba este articulo hasta a 
seis p t ío t a s la docena. 

Se haa expropiado lincas a precios fan
tásticos. 

So han concedido autorizaciones para ven
der la carne congelada conjuntamente co» 
la tresoa y se ha concedido a los abasta-
oedores el monopolio de la compra de la 
carne. 

No se has restableeido las marcas en el 
matadero. 

No se bfi resuello lo del mercado oen-
Iral . 

Se ha dejado en el aire una cuestión tan 
apremíame como la del pescado. 

Ha eontinmdo la compra de terrenos pa
ra parques y Jardines. 

l ía subsistido «1 odioso Impuesto sobre 
el Inquilinato. 

Y, para terminar, loe fondos municipa
les han subido una baja de 15 entero». 

i Hay fjac decir mftsf 
Consto, de todos modos, que no hemos 

dudado ni un solo momento de la rectitud, 
de IR moralidad y de los buenos propósitos 
que han animado a los reglooalletas. Lo 
que ha ocurrido ea que esos buenos pro
pósitos se han raalogrndo y que, por tanto, 
«1 fracaso ha «ido de ios que forman época. 
A tal punto b i llegado el fracaso r-onslsto-
ílal de la Lüg i , que en la célebre hoja pu
blicada recientemente por los oalalanlitas 
de (Jraela se ifea que Tactual Ajunlauient 
a'ha ouovertit eo una vergonyoüa actuado 
del dcsgaveil admlnistratiu de le» nwjo-
rlcs 'errouzMes". 

Puede el sefior Maynés, "cap" de esta 
majnrla fracasada, seaürse orguiloao. Y pue-

Sección comercial 

M e r c a d o s 
QANADO L A N A R 

E»lren>»rVo. 

Carnero», de V90 a 4,95. 
Borros vena, de i n o a V75. 
Oveja», de 4"J0 a *"75. 

Carnero», de 4'90 a 6. 
Oveja», d f 4T0 a 4 "75. 
Corderos vena, de 4"85 a 4'90. 
Corderos castrados, de 4-90 a 5. 

Castellano 
Carueroa, de 4"85 a, 4"90. 
Ovelaa. de t I O & 4,75. 
Corderos, de 4'90 a O S . 
Corderas, de 5 « 5'05. 
Ejuilcncla» ragú lares; poco consuiro. 

QANADO VACUNO 

OallsOQ 

Bueyes, de S'SS a TCO. 
Vaeaa, de 3'65 a 3'«0. 
Terntras, de 4'05 a 4'10. 
Existencias regulare*. 

GANADO DE CERDA 

Blanco, país, da 3'85 a 3 90. 
Exlremeoo, plnego, de 3'46 a 3'50. 
Existencia» regulares. 
Nota.—Los precios son por pesetas el Mío K escandallo y en canal. Ubres de Impues-

maladaro. 

BOLSA DE BARCCLOMR 

EFECTOS PUm E0O8 

m 

H w * » » * / « . sarta A, amia. 1N1 
• • a a m • j 
• — . * 6 y H, m - = 

•ÍMTeta» 4 0/0 Int., em. 191». % « • • • " ». a. • • • fcZ 
* * * * • s. P. 

interior i o/o (eatamp.) garle X * 
• ai * • 
m • • -
m * * * D ~ * 
" • * " t i m m m - K 
• • • - G y * 

•euda Amorfiaable, serla A . ^ 
* : 5 -

• • p.v; 
(Baortiiibie 5 o/o. serle A, em. l i ' á 

i • • - a - ; 
En diferentes serles. 

CerUlle. prov. übllgaclonea Bmpréo-
Slo al Gobierno Imperial Marrue
cos, i al 161798, 5 o/o 

9^8 da B U M O M . 1 a 18157— 
Jmtaa de Obras Públicas 

Obll-aeíones Piserto Baroekwa 
Obligaciones Ría del Puerto Sevilla 
EBL 1916, 5 o/o, s. D. l a 8000, 

• » " " B. 9001 a 14000, 
Junta Obras Puerto Oijón - MuaaL 

6 o/o. 4100 a 7199 

«arlaa 

6925 
60'2b 
6 9'25 
71 •— 
6955 
6990 
70'50 
83'30 
93'05 
83'05 
83'— 
82'10 
82 70 
83'50 
93'30 
93'— 
92'76 
92'75 
69'55 
92'— 
93'25 
93'25 
93'25 
93'— 

Cl'SO 
80'50 

94'— 

de también isi-potrlcar como guale eontra C* QraL Tabacos de PlUpínas, i . " a. 
los perledlsU-- ¡.\hora ya no le guardamos)" " • " • 2 " » 
:\ secreto de «u pnrtenloea eaperidad po- ; B.* Oral, de TaCéfonos, preferentea. 
'nwo-a^aalirtaWl iS>* Peotosular da TeMlonoa, oraL 

153'— 

92'25 
9 3 ü 0 | 

•eel6n puetas 

C. Kart* de Kapafia... . . . u » 
Madrtd a Zaragon y AUeanla, 
da Barcelona... . . . . . . M ^ 

CwnMoa •stranjsrc» 

Parla, eheque, 46'00; Londres, ITs 
Berlín 10-70; Vlana, 1'90; Bonn, 
Bruselas, 48'50; Zurleh, 117'00: 
York, 7'5X. 

CAMBIOS PACTLITADOS POR LA 
SOLER V TORRA HERMANOS 

Blliata*. — Franceses, 44'50; la 
27 -iO: Uallans, Í 5 ' 7 5 : Belgas, 46; »a. 
116'50; Portugueses, 0'60; Alem.-,ne«, ir 
Austríacos 1'25; Holandeses. 2; Huso», | 
Giei-la, 55; Suecia, r 2 5 ; Noruen. 

Dinamarca, I ; Rumania, 12; EstadoTa 
dos, 7'30; Canadá. 6: Argeniuras, f l 

Uruguayos, 5'25; Chilenos, O^O; Bn 
fio». I ; Bollvhinos, 1"5; Peruano», 33: 
rsguayos, 0'25; Japoneses. 3; Argd 
43: Egipto. 20; Filipino». 3-50. 

Oro. — Alfonso, 139; Onzaa, Í3S; i ] 
duros, 187; UB duro. 140: Isabel, lil 
Fraoeos, 139; Libras. 35; Dólares, 7; i 
baño, 7; Mejicano nueva, 139; VfM» 
135; Mareos, 167. 

BOLSA DE MADRID 

Interior, contado, 68*75; AmoriiuÉkj 
por i 00, 85'00; Exterior, 84'00; BaMf 
Esp&Ba, 562'00; Banco Espallol dt 
140 00: Banco del Blo de la Plata, 1111 
Banco Htepano-Araericano. 264*00; Aa 
ras ordinaria», 3T00; Cédulas, 9 i t i ; l 
te», 206'0fl; Francos, 45*75; Lnbraa, r 
• M t M M M M é M M M M M i M S S 'i I 

ANOHCIO O F I C I A L 

AYUNTAMIENTO CONSTITUOIOlUt 
DE BARCELONA 

(Comisión da Carnee te ríos) 
Don Martin VUA y CapeUeras pide MI 

pilcado del titulo extraviado del DIOMJ 
piso 5.», número 776, serie l . * , 4»i 
mentó 2.», del cementerio de San 
extendido a nombre del mismo. 

La persona que lo tenga an so poMI 
servirá entregarlo eo el Negociado * " 
menterloa, bajos de las Casas Gonslif 
les, o bien alegará las causas per l u m 
considere en mejor derecho para isM1-
Trancurridos quince día» sin haberse i 
objeción, se cursará el duplicada. 

Barcelona 20 de Diciembre de 
El alo*lde ooQítlt 

A. MAHTINBZ DO 

En el puerto 
Enero, 11. — Embarcaciones l(efl«d« 1 

De Meliiia y eaeaías. vapor "loréíl 
eon cargo giueral. , 

De Palma, vapor correo uM«lwri'« i 
cargo general y 66 pasajeros. 

De Cutiera, goleta "Amalia", «1B ?rs 
De Cardlfí. vapor "España Bútnff»" 

eon 2*600 toneladas de carbón i 1» ^ 
De Torrevleja, bergantín goleta s 

con 400 tnndadas de sal a o! o™.^.. , 
De Málaga y escalas, vapor 'T-rK ' 

cargo general y 49 pasajeros. . J¡ 
De Gulfort, pailebot Inglés " M i * " 

gland'* con madera. " •% 
De Buenos Aires y eseola.". Ti5ii»l 

mes", con oargo general y 48 P ^ , ^ 
De LWcrpul y escalas, vapor i 

coa cargo general. 

Vapor "Espafla número 2" P51* * 
JUNB. . . . 

Vapor "Colón" para Marscl.»-
Vapor belga "Brabanl" per» 
Vapor "Florlnda" para 
Vapor "Nuria" nara Sant ^ ^ ' ' • 
Vanor "B í r ce ló" para 0-r.«» -. 
Vapor " j o » * EaL-ucü" para 
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PASTA PECTORAL 
b»U4mic» par» cal
mar la T O S y faolU* 
tar la expíetoración. 

Antiguo preparado dal Dr . A X D R E U . 
Ptdaa» «n todas las Farmacias 

AVISOS 
305 T SOLTEROS 
qu* quieran easar-

Icomo Días manda tllrl-
|nsa a don E. Arnau. pía-
Jds Laiamandl. 3 0 , pino 
tunda a » Uos. Unica ca 
n lormal-

Sustitutos para Afri
ca, militares, palxa-
nos y pnjfugos. Pre
mio l.ávi peseta»; so
corro diarlo, 20 pese
tas. DocuincntacKtn 

i-Posada El Tlbldabo. Casta-
HO, Junto estación Francia. 0 

Se desean 
Jtulot voluntarlos liara el ejír-
iüe Africa, ino pesetas mis de 
flis que las damas casas y buen 
• m diario. Hospital. J14. entre-

IMPOTENCIA 
Vlcor sexual rápido y sin 

peligros 
. : - : J I R U S : - : m \ l 

Mabla-Llsno Soqnsrla 6-1 
mun iio»pn»i y san Pabla) 
•asulu de < a 1 maüana y de 
L . , , • a » uoche 

lomla para forasteros, 
aeiiepaisntes y drogueros 

ITiaTlíta CRrtfloaa,casara con 
luauiLaoahallerode posición 
«unco. 3 pral, cerca Ferntndo. 

^•«.TA Mr» (JPHEROS 
Tf V E N É R E O 

[ Í I N S P U R G A C I O N E S 

ĈEN FALTA 
¡2 " ««ITO o IndlTldnoe 
vLE, *r,',r N, Africa Pr» 
>.íi. , ' "'•Jofee que nadie 
la I ^ T V Í - ««••'O-Bar Un 

Arco del Teatro. IS. 
ÍOrita i ""dn. IrtreneiTolas 

MSULTA E S P E C I A L 

g í É R E O - S Í F l U S 

^IMíSJOTaBllITAB 
*" PERFECTO DE LA 

¿POTENCIA 

HACEN FALTA 
sustitutos y militares en activo 
sertlclo. Grandes premios en rae-
Ullco y lOptss. de socorro diarlas, 
Este, 16, principal, a.* 

C E D U L A S 
ENXHEOA RAPIDA 

Pasaportes 
Asuntos militares 
D o c u m e n t o s 

Para coníraer matrimonio 
CirB!B.15.t.0.Tel2íflflfl m í 

Uunto Rambla). 
V i u d i t a .0,e-'- uducada, trabaja 
t luima ea casa, casaré con cab.' 
amable. Taliers. 30, L*. Señor B&dla. 

IMPOTENCIA 
BEBiuam FÍSICA Y m m 

Tracaralemo único, exclusivo 

Dr. Gallego 
18, Conde del Asalto. ST 

EMPLEOS 
y colocaciones 

Oficiala y sprendlza, (Alta. Calle 
r reliuraa. n. Peinador». 

GBJiS GaUTOl LBÜ'Ü 
Sen°cnsliaa bnenaaoflelitlas para 
trabajar en casa y taller. Dirigirse: 
Provenía. K l B. Caialutl» y Balmes 
C i l t a n buenasoflrlalasestuchl»-
r a l l d D tus-AvlCó. 4.2.' 2 

Medio oficialas 
y aprendlzas u ñ a n d o n^ra ropa 
Manca S. Anionl» A»aá. <i, 8.', 
PUtKCHAOORA. Falta buena oflcls-
Is; ir-iMJe tooe el «fio. Luna, nu
mero 1», tienda. 
OORREOR pira calíado (jne co
nozca bien la plaza, liados.^?». 
SE NECESITAN aprendlzas de t i 
S 18 aOo»; trabajo fácil. C. Cruz 
de los Cameros, «8, t . ; 1.* 
MoeiSTAS. Se oeroaltaa medio oB-
elalas de bea Vlladomat, 184, t* a* 
PALTA cerredor para vinos de re
parto, r.alle Cruz Cubierta. 128. 

Z A P A T E R O S 
Pa.Mii u..c;aitfs pura reuiionuos ue 
parro-iulanoa. 

Portal Nou. '25. tienda. z 
ENCUADERNADOR. Palta medio OH-
cUI. Cortes. 888. 

Proíesora en coríi 
SartslAn. se ofrece n domicilio, 

'ertas: EbUt Floro». 80. anuncios. 
t * i l t a oficiala zapetera. Príncipe 
* de vían», 9, tienda. 
MOZO para almacén, falta. Calle 
de Anbsu. 11« 

Ctf% necesitan mujeres enenader-
nadoras que sepan coser l i 

bros. Ciego* de la Boquerla. 8.8.* 
CSA necáelt» chico "para recados-

Trábalo de 3 a 8. Calle Conde 
del Asallo. 106, principal, a.' 

SASTRESA 
Taita una buena oficiala, 
qut ten|a lo menos seis 
años de práci lca, para l o 
do el año . Paseo de Gracia 
2 9 , 1 ° ; de 8 a 10 y 2 a 4. 

F a l t a cobrador 
Ssra almacén Juguete» en (iráela, 

anza mil a dos mi: pesetas, buen 
sueldo. R.: Pasaje dol Crédito. 8, «n-
tresnelo; do 10 a I y de 3 a 7. 

Faltan chicas t l ü t i t A 
ea, (.'snanilo enseguida. — Aragón. 
n . * ^ t P - r l n o * ^ Í l L ? ^ _ _ 
I m p o r t a n t e C a s a 
de cumúrclo de la p lan desea tres 
meritorios de Uo ¡safios. Se paga
ran loe sueldos previstos por la Co
misión mixta de comités parita
rio». Escribir, con detalles, a P. O, 
U. Rambla Estudios, 6. Anuncloo. 

T R A S P ASO 
tienda cou vivienda en la calle Pla-
terl». — Hazóu: Platería, m. tienda. 
Í'altan zapateros, un desvirador 

de cantos. 3 pasadores de hierros 
uno para clavar tacoues, 8 para des 
virar pl,"ia. Calle del Oro, n.* a. Ora 
cía, fasnea de calzado. S 
I tuchacü» lista para recados, se 
« n e c e s i t a . Buena retribución.— 
Eserlblr a^El Diluvie n. '8». 

Plsncbadora para la confección 
de peoueios (bora foradada). Ba 

Jada de San Pedro, 68, principal. 

Aprendices r T S ^ ' S ^ ^ : 
Irlhuldos. Consejo Cleuto 284 
Se necesita medio oüclal carpin

tero. I laa«a4era. *>-Sñ. carpmt^ 

Falta mozo 41 a 10 altos para ssstre 
ría, sepa algo oflolo y Queaos In

formes. Ra»lila Otalofia. 40. 
ÍJbaulsta falta m»dlo aflclal y 
¿^aprendiz. BlpclL 4. tienda. 

Barbero. Hay colocaciones y bar-
uerlasen venta. Pujol. 8. pablo-4S 

Iomhre firmal olríoese para cas» 
de comercio, cobrador u «tro em 

piso lorrr»L Oarantla y refereuctas 
a satlslacclón. Esa Olí avio, n.* 19L 

FUI» buen operarlo montador lam-
plsiA calle Mallorca, 251. 

Falta buena plancliadora. Calle 
Aragón, núm. ai",_tlenda: 

Faltan plecsras g S ^ M : 
eaiaa coa'occieu. Trafalgar, 8íl. tda, 
Hlnervlsta % £ , ¿ a ' : t l e i a l * 

Se alquila bnbt. sin muebles a per
sona sola, sitio céaL*, buena esca

lara. E: 10 a 8 tarde. Xucla, 8, I . * , I . * 
T g N C U A D E RV A DO [C~r» I t«a~ni 4K 
* * i l o ollcial. aprendiz y spren-
dlzas. Calle l'roveaza. 804. 2 

Folt- i meólo oiiclalos i,oJal.:ie-
roa. Saa Pt.bli, lia. 8 

Muchach» 4e 14 a 16 aflos. falW. — 
Farmacia MlnlstraL p.' Kovira, 11 

piancbailo eléctrico. Falta 3 3 S * 
* l a B»llén. a. 

Se necesitan apmiAcea para con-
flterla R»zón: Mallorca, m . 

Pantalonera buen» taita calle de 
Tsilera. 89,1.*, 

Aprendiz cajista falta. Rambla del 
Centro, 23, grabador. 

Faltan camareras. Cadena, 83, café, 
día 8 pesetas. P r ú e n l a ra* I S A 

perforados a m e r i o a a o » de 
F I E L T E O B O J O del Di. WIHTEU 

esta m a r c a en l a c n b t e r t « 
de cada emplasto 

88 participa a lo» 
110B83 de compradores 
de este sin par medica" 
mentó que hoy ge halla 
r j a venta en todas las 
farmacias y drogoerias 
de Espaiia, por haber 
desaparecido las causas 
pe motlvam su esca' 
sez durante la guerra. 

« • } . : . • de 11 a 1G aBoe para repar-
WUiwU l l r pi n comery dormir en 
lacasa. Kecudlllert, 21. panadería. 
S i Becesllaa Jóvenes Vi a 20 aflos, 
wtodo estar y comisión. B^palter, 
nCmero 10, l . \ 9-' 
Alhi'flII. asmaaal. para un Hotel, 

A Mea educad», li.tjllgente, capa
cidad, lui l t l l sin Uueaas referen
cias. Ssorlblr Apartado Ó62, 2 

Fa l ú n cblcas de 14 s 16 eQos. traba
jo fadl. Córcega, «a . bajo». 

Sedeaéa medio oficial eltctrlclatá 
R. zurbano.S. Anuncio». 

Faltan chicos gaR?áU!±¡ 
Cine.—Caaanova U 8-". L* 
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l ífCHACHO. de 14 a IS ario* ga-
A nando bn»n wmanal, falta. 

Doters. 4 i iiadroB1. 
^ a T rp a'joven de I« anos para 
f A L l i A trabajo «cll , a todo 
—lar, i i rés . is^tlead» d« grauui. » 

Palta onlMDADza, cobrador, Aaaia 
i.OüO ptaí. Rsuóm Pnaale del Cra-

dlio, 6. eatr.* De io a 1 j 8 a •:. 

Y E R T A S 
Pan feoder propia para co-
xtcst l i ff . allaads a mde ha de 
eonítralrje el raercaUn. — Razón: 
•alud. J-'rt. Mu, L ' . í a 4. SB^dell 
VtRDO jara joven.' cirro j r u r -
Blclone». l'iMo Triunfo, t, mue
blas (P. K.) . J 
P n n f a* Se *eode uniforme c^m-
bUUlaS pleto delS.Mliíero. Calle 
Freíiuras, 21,1.*, »."— Oe 13 a Y5. t 
Ce vende carro Industria propio 
Wpara reparto y dos juegos guar-
nlclonea. R. San Clemente, 14. 
Ce vende carrito y burr i . Razón: 
i3~an Jlemente. I j Oenaa. 

Biclcieía pllidn Ubre y fñno ven
do. Ho.. San Antonio, 2& 
' VEaDS un carro plano y un 

burro. Hualaner, 1J8. tienda. 
ES VENDE carro de lodustfla para 
reparto, en buen astado. Razón: 
Cortinas, 4*. de 18 « «. 

S- vr-n :p un irollnode calé. Mun-
taner, 11. lecharla. 

Lechería para vender céntrica con 
buenas hab.Vicinnea y lavade

ro, poco rikialler, despncha 70 litros 
Razón: San Pablo, 32, b:irbei l8: 
Vondfl holalaieria la mÁs aatl-
f C1IUU (¡ua. macho trabajo, bue
na clientela, poco al.iuller. Razón: 
Calle Tallera. IIL 

^ 6 TT -nf ln ^"«'rta completa de Vi .UU.0 saióa.AbB-oaeree ln, 
Urmedlarioa y tratante><. - lillbao, 
MR, ' L . i * . ile » a 10 de la mafiur.a. 

LIQUIDACION 
Mil imiteriaesolea uitlcses recién 
Hilados »e lli|iiidaa • 45, a.» y a 60 
pesetas. Trafal^ar. 1, sastrerls. 
T r í e n s e » iccheru, babltaclo-
i r a s p a d l l iie».gran local.apne 
ba. p"r r- ilrarxe del HeirO<'lo. — Ea-

Ventas y Traapaaos 
DE lüDA CLASB DE 

e s t a b l e c i m i e n t o s . v l o c a l e s 

CrBlielUC." EuntíU/.inl 
Casa lefalmente autorízaos, 

címrlca. por enfannedad, 
aa »d». por m fls.. irania, 
y boden, se vende por 800 
l i . , cajón 12 ds., a^r-jeba. 

UM 
frenta mercad^ 
Jó», vende a prueba. 

t.jtijtn eionlna. por retirarse, M UiMU vende a plazos. 
Rnt íl!5 i t l ,e t^a'Paaa tienda, vl-
H JLii pl*. vtotiía y patio, p. alqu. 
Kfld (''s ""u 7 con piso, se 
M M eodf por tener que ausentarse 
T j , . ^ , :e fruta»y reiduras-con vl-
IBBHvlcnrta. Eeeodep.8ods.a)i] « 
Tírit» y bnertos. »ran looal, se tras-
UUU pasa por IQi ds. «leí. 10 
BarfnMBt acreilliado, se vende por 
Bcinnrim no podi'rln atender, g.* 

OTROS PIN AHUNCIAB. 
Borren. «7, praL-De iQa 1 y — 8 >> 

R e u r n a 
y TODA CLASB DB DOLOR M « o » 
r a < t i c n l m e n t a con el uso <te 

Alglesina Farrlol 
(Medicamento externa) 

De venta en Ksrroac'as y Centros 
de Rspecideofl. D?pójlto general, 

de Santa Ana, 35. 
Feriantes - atracciones 
vendo Uxrmo&a caravas* Uablta-
ción. Parlamento. 8̂  
<SA venden 4 espejos 9EzS5 ctm 
W oe vanea. Uulón. 11, bar. 

E s t a b l e c i m i e n t o s e « n -
d u s t r i a s . N o c o b r a m o s 
n a d a a d e l a n t a d o . U n i c a 
c a s a c o n p i z a r r a s a l a 
c a l l e . L a m á s s e r i a ; 

C o m p r a d o r e s y V e n 
d e d o r e s , g a n a r é i s t i e m p o 
y d i n e r o e n l a c a l l e 

6eri-51-biQS^e8(¡.* Randa 

(Srt T -. e m iétn4Ét :r...na-.; y 
0 0 di>Pv»ttoa da aceite. Eaión: 
Hoaiafranclií, 26,H«n<l« 

Joven prttlco on farmacia ne-
eatlt«.B»crlMr«DllnT>c»» l a , 

INSECTICIDA «PARADBLL» 
al minuto, 1 pesets. 

ASALTO. BS, F A R M J 

• a Jnispaso por I , JX) pese tas tienda 
cal.e Robador, númoro S, bas

tante local con luz eléctrica para 
toda clase da Industria. 

i - . iMMHMMMM 

COMPRAS 
I I I A . \ der Un antea visitar U U 1 I 1 U estscasa Uamblade 

Santa MOnlca,. nóm. S, Hosco. 0 

Se compra papel a SJ ots, kilo y de
más desperllclos. Calla But, IB, 

«aq.'Marede Deu. 1S. f 

HUÉSPEDES 
VIUDA joven doae» único huéi-
ped. tí.: DUmUclón, Í18, priurlpal. 
C_X4 con íinoo piso, deae-a se flor 
W A M * de punción. OnlcohniapeA 
Razón: PuertaíerrUa. 241.*, !•* » 
C « 4 desea baésp, o ceoe hnbU. in-
O l a . üep. B: Tañera,80,r, Sr.Budla 

Señer t tayvínda^f t^ 'c5: 
saz&n o desdan Sr. de poeldón, tíni
co hnAspod o ceden habitación. — 
B.- Rambla Centro, n , ».*, I . " 0 
S S * 0 « S « S » S * « 4 » » « • • • • • 

ALQUILERES 
Gratificaré 

a quien me facilite piso qne me 
convenga. Uauder, 2. bajos. t 
HABITACION p:ra caballero en casa 
particular, 40 ptas. Biay, e», I», 3» 
SÉ DÉetAlT ~e»b«TIeroí~pir» dor
mir, conde del Asalto. 146, I.» 1.* 
n|¿n"y ALMACKN pariTáUi'nllarr» 
CloVJ i5 minutoadel tranvía de ia 
borf Pía, Razó a: SoptUvedí. 14Í. i l -
•o-- í » í-- i - •« i •» 

Matrimonio sin htloi j ^ - . 
•y alcoba con cocina 

BL DILDVIO. núm. 8ü. 
BCAORITA. Desei hafiltitijr] 
tfaracbu a cocina. Etcntn i 
vio namero \ n . 
Sl»ta Jore'i. BOlaTü.-rf 
o í u*- confert por 40 únujj 
Razón: Pnartiferrisa, 15, i " 

Se cede ^ÍSorm^ií 
de San Antonio. Sü, 3.*, i 

Pisos y toi 
disponibles por .Uquüar i>a»li 
Razón: callo Nueva OP San I 
co. Vi, L* Ihay ontr.* y pral Jil 
y de 8 a 8. 

C>do habitación inJs. 
solo por al día. — SÚOtia 

Montealegr*.jíftKerü i , )\\ 
Ssñora desea sefioreaj _ 

tlone ¡¡Iso para flestTOl'.al 
lleras, 7, qnloaco. di- \1x\. 
C í f » f í r t casa por s 6t,m\ 
W S u e punto AeOracIta 
«no terreno. Razón: UUurlsll 
« • « 4 » * S « « S « * S « « M 

perdidas! 
Se extravió S £ irra 

ÓOIor c&M 
domingo, día t . se er iUAn 
seo San Juan. ( I , tienda. 
rALTlTperra coneJersTIíri 
cart. arta, to. Osad\. 

Pérdida de una palanca 
peta, con una placa 4jr 

blanca, desde la calle de •HI 
a la plaza de Urqulna-3at8t( 
car» btan al quela prosfcia-I 
aón: l'rovldaucla. TU, uaadiL^ 
Tjxtravlado el restfnardo i ' l l 
*a a nombre da D.T. d»C- iif' 
dencla.822, 8.', L*. c< utrallC 
Ahorros y Monte de PledsiWfl 
celona. se expedirá duplw" 
no waisi t ism «estro do »• 
U Central, callas Jaime I , M 
4 y Ciudad, n Omero l . 
B a s s s s s s s s — S M M 

HALLA ESI 
Ce ha encontrado pe 
w aat se devolverík a t 
aar su dneflo. Plaza ÚÍS K 
»••, 1.' Del a8y ae73-. 

l Ala de Aflo Nuevo se 
E 

S E R V I C I O TELEGRÁFICO Y TELEFÓNICO 

MADRID Y P R O V I N C I A S 

La tertulia de Dato 
VISITA A L M I N I S T R O DE ESTADO : : E L 
REGRESO DEL SEAOR QUIÑONES DE 
L E O N : : E L " E S P A S A " Y E L " R E I N A 

RECIENTE" 
Madrid, i l . 

H Jefe del CoDlerno manlfeeló hoy que 
>::.!)ia visilado aJ ministro da Balado, quien 
sa baila mejorado de las lesiones su/ridas 
el sábadi). 

—Padeoe—añadió—algunas mola^lias lo-
esles, por lo que no podrá asistir al Con
greso ni al COBSOJO, mis bten por precau-
,clón, para evitar ouAlqulera Inílamasión, que 
por la importaaeia üe las lealan«3. 

ConQrtuó que el Consejo anuncia4o se 
ee!o¡>rar<t después de Ja sesión d':! Congreso. 

Anunció el presídeme que imOasa, miér
coles, empreiKíerá su rigreao a i'arlsl e! 
e.nhajadar. sefior Qu'fton'is de León. 

E¡ preeldente conIl-ra-5 que «I acoríXidj 

DE NUESTROS CORRESPONSALES 

Asi lo fWBWSl'«S el cnmanlinle Jel bu
que y el minstr) de Espafia en Chile. 

Cuando se bagnn las pequeftw reparacio
nes que se necesitan por las llgerag ave
rias sufrida*, larpsr i el "EepaPa" pora Do
ta y Valparaíso, 'l.nde vúlveri a embarcar 
l i róhrtón espaBoIa. 

El "Uelua Regente" ba salido para Cabo 
Verde. 

El acta de Valls 
Madrid, 11. 

Ante el S-ipremo »e t a \isto esta muflan» 
el aeU da Vsils. 

Ri sefior Colon Cardan;, candidato de
rrotado, icipugn* el acta, alegando que e* 
c&ndiOalo IriunfanM ejerció Uida clase de 
coacciones sobre el cuerpo eleotcral. 

Dice que el señor MarsiUry roe arrió c> 
disU-ito acompaflaáo del presidenta de Ja D I -
pntecien. que reunía 4 ua! AyvnU~aiunl»s, 
coaoeL'aina-les con et .-osflsfeDt? r.roTln-
ciaí ufl.>B veces y amn ^'it.doles oi-wt con 

I 
f 

quHarle« los telélonos da U Mant 
Alegra tambiín que el «efio!" 

compró muohos votos. , , j j . 
En representación del f f l o r - « ^ í 

fendió la valide» del acl* don Le«P™ 
tos. . 

Niega que su patrocinado ^ i * 
do gracias a la compra de votos. ^ 

£ 8 incierto también—agrega n 
elerolera ningunn clase de ou 
el cuerpo electoral. 

Ninguna de las impuUclf: 
el señor Colom Gf-rdany aparee* 
el espediente. . . „ , 

RccUdcan ambos oradores c-6' 
9« da por vista el aeta. 

D E H A R I N A 

Se ha flní.vín un *e^et?rtiuS| 
CUM e^fT-A A> t_-íarada de a ^ l S I 

- det cufW * 
del dejar umi ' -* ' ' T CartaíT'--'-

file:///isto
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L a " G a c e t a " 
MadrM, 11. 

•OwífS" 19 algulenU: 
Ít¡t Mtrínx. — Baal dwr*lo diapom-mio 
i M ^ T * p i f concurso y no sor subasU el 
nWto de a4.pi!sloi(5n <Je tubos para cal-

f t ¿ a m i de loa torpederos 1 a {2 m-

rñi'*Gobernael(5n. ^ Dlsrninlend» se con-
mi« t opoilolone», por el plazo de 30 dla4 
ccn Bujeclín t i prtíírama qu» • • Inseru 

pweer ptaxw de a r t l l a r e t do adm»-
ÉU-íclín civil deo«DdUntea de este Mlnls-
rio, con el sueld» de 8.500 pesetas anua-

¡Nombrando el trUWnal para las o»óslete-
Vi t plaxat de auxiliares de adrninlttra-
fa elvll dependientes de este Ministerio 
UxSu coa el sueldo anual de 2.500 pe-

{Le Hitado. —Anunciando para el día S 
l P-brero próximo el BUBMUN para la aa-
ysiMa d« 200 toneladas de cemento coa 
Moo a las obras públicas de la Guln-*» 

De lamento. — Comuntríclones marttl-
i : Aprobindo provislonalmpnte los It ln^-

Jr 1 presentados nnr la Compsfiia T r i n -
Külfrrftnpa y aprobando, también provls»» 
¡mn.>. las tarifas de máxima peroepcldu 

• i M publican, que han de regir en el a4« 
•al. 

E l ARCHIDUQUE ALBERTO 
Madrid, 11. 

Simtro representante en Parla da cuenta 
i qoe »vcr salid pira Madrid el arohldu-
n Alberln, sobrino de la reina Cristina. 
| LAS ACTAS DE VICH Y MANRESA 

Madrid, 11. 
kl»/i«iia s» verán en el Pupremo la» a4-
\ U Vlch y de Manresa 

-as C á m a r a s 
S E N A D O 

Madrid, 11. 
lomlenr.» U sesión a las S'íO. bajo la 
Jfcacia del seflor 64nrhci Toca. 
3 lauco an.] doolerlo, y en lo» escalio» 
> c oc ur.-c níia. 

secretario da lectura al de»pacho or-

"Hlor CODORNTU dice que en la cloe-
. compromisario» de varios pueblo» 
IBurpig nguran numerosa» protesta», por 
I<1M considera nula la eleoción. y, rn 
•* í s ello, pide a la Cámara que se »u»-

•J al «efior Marllne» de Velasco por otro 
•oo.- cuya acta aparezca eompietamente 
J». «o el cargo que ooupa en la Co-
í " de acUa y calidades. 
P «eftor MAUTINRZ DE VELASCO nlo-
I 1 « en e| expediente del acta de Bur-
^•f i rwctn las protesta» que dice el «a--
r ^odrirniu. pue» lo mA» que existe os 
f pcoicfU tan leve que no tiene Impor-

I * * * CODOnNTU Insisto en que hubo 
^jna«. por lo qiie vuelve a pedir que se 
^ i» íleortlón del seflor Martlnea de V— 

« n o Indivlluo de la Comisión de ao-

P0"» pera ello preceptos reglaments-

I ,r.?.0íí-MAI!f?TRE P"1» te P^tebra. 
t W t t B i n g K n i j Ño puedo onnoedor 
E]*P»labra al no (loe Maestre, que puo-
lr7T*r*B Para mejor oportunidad, puo» 

"wnoi en un Incidente smeitado al 
r« reK|>ni<íoto y la presidencia n j 
•nsentir que se alga por este oa-

Cf.'^MAffSTRB insiste en que la per-

E írai.i* \.*eBor Marline» de Velasco H 
'>on de acta» es una Infraeetóo del 

IIXIV. y..rer"t« que debe ser susUtuld .. 
' « o f̂. M^R 'n r^z DK VBI^SCO t m -
^ J i ' ' el seflor Maestre ha interpre-

lf»a'4m .,*menU «rtloulo qo» invoo* 
«"»tltuyendo te palaJJr» d i -

«•H. <*« proleau. 
" í ^ e »u acta no trae la» jwo-

^ c « d a acta ba da »er axanu-1 

naia een tanta escrupulosidad, augura que 
el Sanado no se constituirá ni en tres nie-
MS. 

Orden del día: 
fie lee el acu de la sesión anterior. 
Bi oeflor CODOBNIU pide Totaoíón no-

m'a i l . (Proteataa.) 
•El PRESE)ENTE: Qu» se levanten lo» «e-

nadoraa que piden votación nominal. 
So vleantan los «eflore» Rodriguei Valdéf, 

M.ieatre, Codornlu, Goacález Conde, La 
Cierva (don Isldcro), Galcoocliea, Gil un 
Itaboleflo y conde da Albay (Arrecian Ja» 
protestas. El Senado está animadísimo.) 

Todos los senadores votan la aprokaCij 
del acta, menos lo» que pidieron la vota
ción nomlnil. 

El ministro de Instrucción pública toma 
asiento en el banco azul. 

Queda aprobada el acta por 103 votos 
conw-a ocho. 

8e da lectura a varios dictámenes de ac
ta». 

Se abre dlwnntóa sobre el dictamen, en 
el que ftgaran nuraprosas setas. 

El «efior CODORNIU opina (fue la Comi
sión debe dar ua dictamen para cada acta y 
no uno general que abarca dlstlotas pro
vincias. 

El CONDE DEL VALLE DEL 60CI1Y d i 
ce que la OtalisMa ba Interpretado el articu
lo 10 del reglamento, y se extrafla de lo» 
reparos que opone el «oflor Codorniu. Ade
ma» ««ta e» la forma tradicional do presen
tar esta clase de dictámenes, por lo que I» 
Comisión tlaae la coneieiiela tranquila. 

Bl aeflor CODORNIU Insista en que el 
arBiiulo I» queda incumplido y abunda en 
sus anteriores manifestaatoDC». 

El PRESIDENTE: i Be aprueba el dicta
men 

Fl seflor MAESTRE: Pido la palabra. 
Bi PRESIDENTE: No hay palabra; ae va 

a dar laotura al articulo 21. 
El seflor MAESTRE: Pido la palabra. 
El PRESIDENTE: líe dicho que no hay 

palabra. 
Un aoeretsrlo da lectura al articulo 21. 
IB1 PRESIDENTE: i Se aprueba el die-

tamen? Queda aprobado. (Este dictamen e« 
el oorrrspondlente a los arzobispados.) 

Be pone a discusión el dictameo refe
rente a ias reales Academias. 

El seflor MAESTRE se lamenta de te aj-
lltud en qoe se ha colocado la presldenoia. 
Creyendo que no Interpreta fielmente el re-

Elamente, eoliotta emitan »u opinión las au-
irldadea prlnclpale» de la Cámara. 
Para la aprobación del dictamen, el CON

DE DB ALBAY (elervista) pide votaelón no
minal, quedando aprobado por 71 votos con
tra ocho. 

Sin discusión ni votaelón n aprueban los 
restante» dietAmenes oue, figuran en la or
den del día, que son « 1 . 

Se suspende U sesión para dar lugar • 
que la Comisión emita nuevo» dictámenes. 

Rennudada, ao da cuenta de lo» dictám»-
nes informados, se seflala orden del día y 
»a levanta la sesión a la» siete menos 20. 

C O N G R E S O 

Madrid. 11. 
Bajo te presidencia del1 sdflor Sáochea 

Oucrra «e abro la aealóo a tes 310. 
Ka la» tribuna» hay bastante concurren

cia. 
También lo» eecaflo» ae encuentran oon-

curridoa. 
La lectura del acta dura dios minutos. 

Para su aprobaolóa se procede a votación 
nominal pedida por lo» clervista» y queda 
aprobada por I U votos. 

El seflor VENTOSA aMnote que ha da 
Impugnar el Informe del Supremo sobro 

el aeta de Torroella de Montgrl. que cons
tituye uno de los oaso» más vargontosoo quo 
se cono n i . Como ha da formular oargos 
muy graves y denunolas Importnules, soll-
otta varios documentos de la Junta provio-
oial del Censo de Gerona y de la» locales 
de alguno» pueblos del distrito. 

Bl PRESinENTE ofrece pedir rotos datos 
para dar lodo genero de racllldade» al se
flor Vootosa al Impugnar el referida In
forma. 

Al amparo del articulo 16 del reglamen
ta, el seflor ALCALA ZAMORA s« ocupa de 
la oaUstrofe de la misa do la Carolina, la

mentando las desgracias ocurridas y cid» 
al ministro do la Gobernación que el Po
der prtWloo haga cuaaio sea posible en fa
vor de las familias de las victimas y que sá 
depuren respon«abHtaacks a fin de ver »i lia 
habido ciilpabiiidad. bien por el estabíeci-

Ifntaoto da comiptelaa, o por el Incumplí« 
naonto de las leves vinales. 

Bl seflor BBfifPEIRO Intervleae, manifes
tando que el Parlamcnto no debe limitar»* 
a realizar una demostracl(Jji de piedad. En 
la Oaroilna, ea la mina siniestrada y en las 
demás hay un gran abanodono, y allf es pú-
blloo que «e esta eoastanlemente a merced 
de todo pell,i?ro.'' Ahora, la magnitud de la 
catástrofe ha llegado a herir lodos los cora
zones, pero es preciso tambii!n quo no as 
llegu» a estas catástrofes, adoptando medí" 
das que cvllen estos siniestros. 

El MINISTRO DE I.A GOBERNACION 
contesta a ambos oradores, expresando el 
sentimiento dal Gobierno por lo ocurrid» f 
ofrece auxiliar a quienes lo necesilta y or- ' 
denar la adopción de toda clase de medidas 
para evitar la repetlolóa do estas catástro
fes. 

IU seflor SIL VELA (don Jorge) anunc'a 
que no quisiera que se viera en sus pala
bras injuria ni molestia para nadie. Dice qu» 
ha sido costumbre siempre dar el carnet dé 
ftrrooarrll a ios diputados electos. Ahor»» 
además, existen las dietas. Pues bien; no 
dsbe haher diputados de dos clases, ya quo 
mlnlras unos, por haberse amparado en el 
articulo 29 o por otras causas, pueden ser 
proclamados enseguida, hay otro» q-ie tar
darán en ser proclamados. Por esto P'd» 
quu hasta que se halle constituido el- Con
greso no so de el carnet ni te» dietas a 
los diputadoe, ya quo hasta entonces el Par
lamento no será un instrumento útil de go
bierno. (Grandes murmullos.' 

El CONDB DE ROM ANO ES: i Es un» 
protesta o una ameniza! Con ella se haca 
un favor ales diputados, pues da accederso 
al ruego do S. S. mafiana quularia consti
tuido el Gongreío. 

Bl sefior Su.VELA: Es un rasgo de »lnoo-
ridad nada más. (Más murmullos.) 

El PHESIDENTB: La presidencia toma no
ta do las manifestaciones de S. S., aunque 
no suscribe la doctrina y declara que pro
cederá con arreglo a los precedentes y re
solviendo según su criterio cada oaso. 

A propuesta do la presidencia se pregun
ta a la Cámara si acuerda dar por bien 
constituida la Comisión de Inoompatibttida-
des tal como se votó. 

El seflor PRIETO formula su protesta por 
lo que considera un atropello del Gobierno 

I pregunta si te aoción de cierto lubrifloan-
9 ha engrasado ya la máquina parlamenta

rla. 
El seflor LA CIERVA pregunta al Gobier

no al ratifloa oi criterio o« la presidencia es
timando que pueden 'flgurar en la Comisióa 
de Incompatibilidades lo» que ejeroea oar
gos público». 

El MINISTRO DB LA GOBERNACION re-
plioa que está conforme oon te propuesta 
da la presidencia, pue» considera que nin
guno de loa elegidos e» funcionarlo p ú 
blico. 

El seflor LA CIERVA lo» el artículo del 
reglamento perllnenta al oaso, en el que 
so dioe que no puede pertenecer a te Co
misión quien tenga cargo alguno, aunqu» 
éste sea compatible para ser diputado. A d 
vierte que entre los elegidos los hay quo 
son militares y abogados del Estado, aunque 
sean excedentes. Cree que no deben ser da 
la Comisión estos seúores y moga a las Je
fes de las minorías que declaren su criterio 
sobre el asunto. 

Bl MINISTRO DE LA GOBERNACION ma-
nlflesta que la ley de InoompatibiUdadt's no 
se ocupa de los excedentes. Lo que sucede 
es quo precisamente a los elegidos diputa
dos so les declara ezoedootes para que »( 
vea quo no desempeflai. cargo alguo. Siem
pre se ha entendido que la condición de ex-
eedencia excluye «1 desempeflod dol car
go. 

El aeflor VILLANUEVA dioe qus habla Ju
rado no volver hablar de incompatibilida
des desde que hace mueho» aflos ae declaré 
compatible con el cargo de diputado el da 
gobernador del Banco Rspaflol de la Haba
na, pero quo ahora habla porque el caso os 
srtioiillalmo. La ley de IncoiiipatihUidad»» 
dice que no podrá pertenoer a la Comisióa 
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oulcn dosemppfli' runolonei! o ejersa deatl-) 
no y es indudablts que los aeAores Anial, 
-v B u a e Haloy, que son los casos de que 
¿hora se Irata, no eleroen funelóo s'.guua 
ni dwempeüeban deslino cuaodo han sido 

^ 'u i f^eo re l a r lo : iAeuerda la Cámara de 
oonfonnidad con la presideiidaT 

sefior I.A CIERVA y sel» más : Que se 
voló nomicalmenle. (Alurmulloa en la ma-

^ " K * sefior L O I O I R R I : Ejeroitamos nn de-

" K l ' V l l E S i r t E N T E : Nadie lo dlseute y la 
presidenc-a lo ampara. 

Kn votaión Dom nal ce nnni*a la pro
pia -ta por 136 volos contra 2 . 

Cu secretarlo prn^de - i . .ectura de loa 
Inronues del Supremo para que queden so
bre M Mesa. . * -

(Uico se forman tertulias an los esean* 
no se o»e al s«>cr''tarlo. 

KI sefior l . . \ CIKHVA: No se «ye nada. 
r;i l>RESll>KNTE: Se están leyendo lo» 

• nformes remitidos por el SiHHwane para que 
queden sobre !a M'-sa coo ol.J>-Io de dlsou-
tlrlos a su deMdo lleotp», y nprovertio es-
la aaíaMB, dlr'.jfíéndouic p^ -da l rneu l» al 
aefior La Oer\-a, para naBlfMMarte que 
.in .. ue v.o EC bulle rporesentarlo PO la Me
sa, esiá en ella el prosidente, qne representa 
a todos los d pulodos, y tenga B. S. la se
guridad de que nada o.-iirr:rft aquí stn M e 
de ello tengan previo onorimlenlo lodas l»a 
faelones de la Cámara. Yo misino las adver-
Uré ovando haya algo que M s w M l uua es-
poi'laJ atención. 

El sefior LA CTRRVA: Muehas arapias. 
Termtnatla ti lectura de los mfoi-mes del 

Supremo, elp residente anuncia que se van 
a leer por segunda vez las aotas que no 
han pasado por el Supremo. 

E| CONDE DE HOMANONES: Pido la pa
labra. 

Bl PP.ESlDFSST'ñ: Advierto a S. S. que cu 
estas a^lis oo "abe discusión y sólo eabe 
pedir votaetdn nominal para aprobarlas o 
no. 

El CONDE DE ROMAXONKS: Es que se 
trata de una pregunta urgente al minis
tro de Gracia y Ju^lila. 

El PRESIDENTE: Hable S. S. 
El eonde de Romanones fe ocupa de! pro-

eedimlento que en el Supremo se ha seguido 
ahora para las ponencias, no repartiéndola», 
como *e iHMfe antes para el debWo turno, a 
los magistrados. 

El i.iv.sidenle del Supr-ino parece que 
aíiora na presrindido del turno marcado en 
la ley y esto so «oroenla públicamente des
de hace hnr.T". 

El sefior PRIETO: Y el turno de loe par
tidos. (Risas.) 

El CONDE DE ROMANONES: iSabe algo 
de eso el ministro? 

El sefior AIVAREZ: El ministro no tfiene 
aae intervenir para nada en esto. 

BI MINISTRO DE GRACIA Y JUSTIOIA: 
S« adelanta S. S. a lo que yo iba a decir. 

Advierte que la ley no habla para nada 
de turno, y afiade que ál se guardará mu~ 
cho de Intervenir en las funelcoes y prác-
Ueas del Supremo. Procaradií — afiade— 
p ni ian"» r aV'jai'.o como hasta ahora lo he 
neoho de todo lo que e relaciono on las acta». 

;S. S. tiene que formular alguna denun
cia coucreta? Formúlela. 

El CONDE DE ROMANONES dectíBca. y 
dice que él no quiere que el Gobierno In
tervenga, pues ya dijo ei otro día que él 
preferiría puder vótar los informes del Su
premo. (Rum.idos, risas y voces de: No fué 
«so lo que .dijo S. S.) 

Agrega que sa rumorea mucho alrededor 
del cambio de eondueta del Supremo, en lo 
del cambio de turno de las ponencias, d l -
íilóndose que !o hace para salvar al país y al 
G'tterno. (Rumodee.) Esto es grave y es 
Frociso que al Gobierno se entere, porque 
yo podré creer, mientras no se me demues
tre 1» contradio, quo ese cambio de poneo-
«ias y de turnos se h i hecho para que de
terminadas actas vayan a determinados ma-
MstradOs, con objeto de favorecer al Qo-
iilerno. 

El MINISTRO DE GRACIA Y JUSTICIA 
proterta de estas palabdaa y defiendo a loa 
magislrridos del Supremo, que ahora como 
siempre habr&o compUdo con su deber. 

No puede negar la posibilidad de que al
gunas M t M hayan üegado a pcd' r de aigúr. 

magistrado enemiga político de algún eafl-
didato, pero en el caso no tiene él pod que 
meterse. 

Supone que el reparto de las actas se ha
brá hecho entre los magistrados por razón 
de su' ünporUncia. (Rumores.) Podque hay 
que tener en cuenta que unas actas son mi.-: 
eomplteadait que otras, v tnos los magistra
do» no disponen del mismo tiempo. 

Et CONDE DE ROMANONES: No se t raU 
de una euesLón de régimen Interior del Su
premo, sino de oeas mis importantes, y yo 
oo tengo oído conduelo que el Ootrerno pa
ra enterarme de lo que ocurra. 

i Ya no se arurrad S. S. de otras discu
siones de artasT 

El MINISTRO DE GRACIA Y JWTICIA 
Insiste en ma él no tiene por qué Intervenir 
en WS ('•s'>alnii d*1! Pupdemo. 

El sefior LA CIERVA mmlflesta que i» 
ruestlón no se Rol*?» sólo a la forma de ert-
mo se han repartido los ponencias en el 
Supremo. Aqrd se ha nido hablar de eler-
la sinlervpni'innps eo nombre ilo Interese» 
poli'leos. Bs nrtoflo que el fíohierno no ha 
tenido w y " ! » en las eleor'onos. 

El MINISTRO DE LA GOBERNACION: 
SI. la ha tenido. 

El spfi^r LA CIERVA: i Quiere dcelnr."-
8. S. el n^mprnt 

El MINISTRO DE LA GOBERNACION: 
No quiero decirlo (risas y rumores ! Ya he 
dado en otro illa una resmieslo clara y nn 
eslnr d^onpsln a repplrtla todos los día». 

Bl CONDE DE ROMANONES: No quMM 
dpelrln hasta que eonozco las respuesta» del 
Supremo (Murmii"os.) 

El sefior LA CIERVA: En ese banco no se 
puede hacer lo que se qnlree 

El MINISTRO DE LA OOBEBNACION: 
No me niego a cotnostar, sino a dar la c i 
fra exacta en este momento, que no es lo 
mismo. 

Entre la mayoría y lo» eiervlslas se cru
zan algunas frases de vlolenoia. 

El sefior LA CIERVA, después de lamen
tar ia actitud airada del minisiro. Insiste en 
negar mayoría homogénea al Gobierno, y 
oensurar a é&te, dieiéndole que ha Inter
venido en las efeoeínnes como jamás lo hn 
hecho ningún Gobierno. Cuando se discu
tan las actas se verá cómo se han dirigí !o 
tolPKTama» a los presidentes de las .Tuntat 
de escrutinio para decirles cómo hablan de 
escrutar. (Rumores.) 

El MINISTRO DE JUSTICIA: Recordán
doles la lev. (Mis rumores.) 

El sefior LA CIERVA: Pues si S. S. hac; 
eso. ¿por qué decía antes que n opodfa in
tervenir en las funciones del Snpremo? 

Le dice al ministro de Justicia que lo ha 
herho por seguir inspiraciones tpperkire». 

Sigue censurando la conducta electoral 
del Gobierno, que ha hecho una política 
personal, sin pensar en los intereses gene
rales del pala. 

El MINISTRO DE GRACIA Y JCSTMBA 
aplaza toda rpspuesta para cuando se dis
cutan l is anta?. 

El CONDE DE ROMANONES dice que e! 
ministro, al decir que la ley no habla de 
ponencias del Supremo, olvidaba un arlicn-
lo de la ley orgánica del poder Judicial, que 
ordena que ios magistrai.'os turnen en e! 
reparto de lo» escritos. 

El MINISTRO DE GRACIA Y JUSTICIA: 
Poro nn diee cómo. 

E! OONDB DE ROMANONES rceuenla pn 
labras del sefior Bugalla! en otra discus-Tón 
de actas, en las que se d'ee que el T r i 
bunal Supremo, en vez de sor trini iiorá í»; 
refugio de los candidatos, es el último pun
to ^ara d 

he dicho algo de eso esta tarde — 
agrofn—pero no eon tanta elocuencia co
mo '.o dijo S. S. 

El sefior PRIETO: Pido la palabra pa:a 
defender al Tribunal Supremo. (Gi-anois 
risas.) 

El CONDE DE ROMANONES sigue leyeo-
do párrafos del disourso del conde de Bi : -
galla! en el que se ataca al Tribunal su
premo. <\M Cámara está regooliada.) 

El MINISTRO UE LA GOBERNACION 
mao'fiesta que nada de partícula rllene CÍUJ 
él diseutieodo un acta propia hablara algo 
despechado en aquella ocasión, pues cao 
era y es han-ano; pero—afiade — si lo que 
dije no era justo, aunque >o lo dijera, co 
.'ia de servir para Invoeario como prooedeu-

te. i Es que era verdad lo que vo m.i 
tonces contra el Gobierno que pre'suiit ! ! 
(Aplausos de la mayoría.) 

El CONDE DE ROMANONES: H t 
que ha procedido como S. S. ao 
invocar esta» cosas. 

El MINISTRO DB LA OOBERSu 
No me ha entendido S. 8. Es que n 
su serenidad, para que comprenda um 
yo ful entonces njusto eos S. S., u b i 
ahora S. S. lo sea eon nosotros. 1 

El CONDE DE ROMANONES: Con k¿ 
f ere ocla de que en aquellas eleccta^l 
se suspendió un solo Ayuntamiecío, 1 

El sefior PRIETO: Ya veo que esto «I 
animando. (Risas.) 

Lamenta el epestáculo que se esii • 
senclandn, pues so ve que lo que di 
anterior era natural para al Suprea*! 
año no lo es, y vieevsrsa. Asi hemii 
que el otro dia el conde de Ronai 
ofrecía sus votos al Gobierno pan i 
los Informes del Tribunal Supremo j ] 
arremete contra el Supremo. I,o q»! 
cede es qeu aquí cada uno desde su pa 
coacciona al Supremo. Esta misma Iti 
sefior Ventosa ha anunciado que roiaa 
gravea earaoa costra a l Supremo. SI a j 
hay sinceridad, ieómo se puede v«i»f 
go a pedir un acatamiento Im-ODiUcMi 
Supremo en nombre de este o dfl olnf 
terés palrlóUnoí 

O se cree o no se cree en la i 
lldad del Tribuna! Supremo. 

Nosotros, en los informes del 
Supremo procederemos con arregla i k l 
no» dlcle nuestra concienrta dcsprtl 
bien examinado cada caso y votartHiJ 
pro o en contra sin que con ello MT 
neseabe ol necesario prestigio del 
nfl] Supremo. 

El PRESIDENTE da por termlnadojl 
eidente y anuncia que se va a proníi 
la ¿proüaclún de las actas que flganil 
ol orden del día. I 

Un seoretarlo lee la primera, (f¡»J^ 
de Ocafia, a favor de don Quintín 
y Rodríguez. 

El PRESIDENTE, después de JW 
exclama: Queda aprobada. 

El sefior LA CIERVA: Deseariamnj 
la votación fuese nominal. . I 

El PRESIDENTE: Ya no es pM-btll 
Sobre si ha de precederse o no i a ] 

tación nominal, mantienen el seffnr U T 
va y el presidente un largo diálosM^ 
que aquél cede y ae da por apr*"*! 
dictamen. 

Para la segunda aeta de las <p«; 
en el orden del día, que es la de 
a favor de don Jorge SUevla ] oraaj 
eiervlslas piden votación nominal. J 

Todas estas aelas son la» relalivtiO 
tfenlo 19. 

I.a votación nominal da por rewia 
aprobación de esta acta, sin n.n^úa' 
contra. 

Siguen los clervlsta» pidiendo «li 
nominales para las actas siguieln»^ 
llegar a la de Cabra, quo hace ei BU 
en la orden del día. 

El sefior LA CIERVA declara q»« I 
tarse de! acta del presidente de •» ' 
desiste de pedir votación nomina!, y 
bada en votación ordinaria; Pj*JjJJB 
actas siguientes vuelven los clervis""" 
licitar la» votaciones nominales. , 

Al Hegar a la de Dalmlel, nuriier^ 
la lista, el presidente, «rae en este ^ 
es el sefior Guüón de la Torre, 
dará por aprobada en votación^ ^ . 
porque no hay siete diputados eot" > 
solicitan la vloaci^n nomina!. rfl 

El PRESIDENTE Insiste en ^ T ^ L n 
bada el aeta de Dalmiel y « ' " . •vS31 
pequefio escándalo, en P! que "¡s 
y la mavoría jalean r u i d o s a m a » » ^ , 

El sefior SANCHEZ GUEBR-1' ^ 
suradaui-nle y ocuna la pres-o'"* ^ 1 

Bl sefinr LA CIERVA. « P 0 ' ^ f i , i S 
amigos, demauda el cunipllmi'n.o w 
seos. . , . ' 

El PRESIDENTE manin--" , 
groso no puede volver sobre ul ^ g r 
aprobada y por consiaulentp " - "^ . ^ t j 
votar e! acta de Dainílel, sin emo 
seeuenle •on manifestaciones v ' ̂ ¿gj 
en an'.eriores Cortes, reconcoe 
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minoría a pwllr TOtacIonas nomlnarei 
Eaue en el *0to de pedirlas no baya siete 
Ludas, pues «• notorio que se hallan los 

otes sufloientemonte asistidos con ra 
i numérica que presorlbe el reglamen-
por lo tanto, ésta s la oráctica que 

ie jegulr en la actual legislatura, 
kproveena la ocasión paira agradecer a 
reneia que los ciervtstas han tenido con 
vou-iúa de su acta, desistiendo de la 

il, y mega a etsos señores que añora 
íitn lambido a que quede oonflrmado el 
Itrdo de la •probación del «ota da Dsl-

omleaia * la mayoría que prooeffa con 
ildad y no subraye con murmulos ni 
«tis ias manifestaciones del señor La 

^vi ni ds otros oradores de oposición, 
cuando se plantean los correspondien-

idebttes, BO han da quedar eln respues'a 
llmpoaoiones que en materia electoral ee 
Va si Gobierno, 

i señor LA CUKtVA manifiesta que estA 
ándela, y pide que se le ampare en su 
«he. 

na que 41 no quiere molestar perso-
Benw a ningún diputado, y por «lio la-
* tener que ejercitar esto derecho par-
nterio da las votaciones Domínales , pero 

deber el hacerlo eomo lo han hecho 
l u minorías que se han visto ateo-

das por los Gobiernos, oual les ba ocu-
abora con sus amigos, 

nía una* cuantas diatribas más eontra 
odacta electoral del Ooblemo y ac-
a la petición del presidente, renun-

a la votaolón nominal para el acta 
DiJaHel. diciendo que lo baos por de re-
la a la persona del presidente y aot 
prestdsnta que ocupaba la presidencia 
w» »» ha suseltado el Incidente. 

íiadM» por lermloado és te , sigue la 
^ de Totsalones nomínalas para la epro-
n da las sotas restantes, hasta la de 
«ta. de don Juan Inclusive, que hace 
«aero 80 da las que figuran en el or-

|<M1 día, 

lea el despacho ordinario y los dio-
pe» de la Comisión o Inoompatlblllda-
[ referente a las personas que la for-
] I otros y se levanta la «eslón a la* 

^tas p a r l a m e n t a r i a s 

Madrid, 11. 
J * Ctoara popular hubo animaclóa 
«fiinari» desde primera hora. 
™ w t e hoy se reanudaban los debs-

MB ello la posibilidad de que se rea-
a ">a Incidentes de la anterior se-

~r,l' 1?s Prt'nero» en arodlr a la C4-
• el señor La Cierva, que oelebr* 
l«-enida conferencia con el presidente 

M i i " l"» pasillos, el eefior La Cier-
C™oeaao por un irrupo do dlpuUdos 
^ 3 tot3íí? lnlerrog»ron acerca ao 

CÍM ,ll,'H,e«to — d i j o — a desarroTlar 
( i l rnhi"14 lrao* previamente para o m 
BB«.V, ni0 í ^ " n g o que nadie que 
uT;^p"l,e,'e P«n9«r otra cosa do mi. 
, ¡ S i * » oenrrldo que me ha«a » J -

Creo que procediendo asi 
rJn deber. 

"eB̂ b'Vn<> me ha perseguida impla-
i lo^ñ * '"ora tengo que venirann"». 
'««o »i9 < Oo,),erno ha oouSHdo un 

i**!»'» h.h * 7 en •8to* nwmentos e-» 
P O M U ? ? h<scho un Parlamento de 
y a T n r , 1 P f ^ K l o por su origen, no 

GartM ^ 5 1,100 T18 confecciono 
h»-h» Errando procedimelnto» 

a nrh, " " " « r la anarquía ra Ea-

k r*'Jr ^ l i M u t l r minucias oleo-
^"do ^ í ? 0 '3eb"í «leolrlo antes, o» 
"' ea Procedió. Lo que más m* 
r1 «I Oir^i oposlolonoo se presfa 
• « « P ^ , ' . , ^ * . h««>en ayudando al Oo-
^ ^ S 1 * U ««l"l«"la liberal. 
J * " ou, i 0 eondlolón lanar, 

d, .,..„ 'Rlw,' Alba, que slem-
L Í ^ * ™ 0 con los socialistas y 
io* articulo, de - p i n t o r » . ¿ 

Modlo", ahora se coloque al lado del Go
bio rno. 

ACadIÓ el scflor La Cierva que desde el 
viernes no ha cambiado de actitud. 

Un periodista hizo notar que en virtud de 
los últimos dictámenes del Supremo, el Go
bierno tendría cuatro diputados más. 

Bl seflor La Cierva msnlfestó que sabré 
ello se hablará en el selón de sebones. 

N o t a o f i c i o s a 

d e l C o n s e j o 

Madrid, 11. 
El Consejo terminó á las nueve de la no

che, faellltándose da su resultado la s i 
guiente .ota oficiosa: 

"Marina. — Expedíante del reglamento de 
aparatos de salvamento en los buques mer
cantes. 

lExpedieníe del reglamento da seguridad 
en los buiiue* mercantes. 

Orada y Jost lcla.—Tre. expedientes de 
indulto, uno de ellos con arreglo al ar-
lleulo 29 del Código Penal, 

Expediente de fijación da capitales. 
Distribució ade fondos del mes. 
Expediente de ia Delegación de Hacienda 

en León. 
Espediente de Uquldaoión ds la .Renta del 

Timbre en 1918. 
Gobernación. — Se aprobaron expedientes 

sobre modificación de la cláusula del con
venio postal hispano-portuguás y del exis
tente entre Espada y Glbraltar, autorizán
dose al director general de Correo, para 
llevar a cabo ias negoclaolono. correspon
dientes. Igualmente se autorizó al dlrsoier 
de Correos para enlaMar negociaciones eoo 
lá administración francesa a fin de elevar 
la tarifa de la correspondencia en la zona 
hlspano-franoesa.. 

Guerra. — Se autoriza, mediante real de-
«reto, la adquisición por concurso de terre
nos para Instalación de una clínica de de
mentes en las proximidades deí Hospital m i 
litar de Carabanohel. 

Expediente do concurso de proposiciones 
de terrenos para parques en ia sección de 
Intoodenrla a» Bilbao. 

Trabajo. — El Consejo comenzó el es
tudio del proyeoto preparado por el Ins
tituto Nacional da Previsión, rcglamentanJo 
el seguro obrero obUgatorlo." 

L a s o b l i g a c i o n e s 

d e l T e s o r o 
Madrid, U . 

Hoy 8e han uscrlto en ¡Aligaciones del Te
soro 5.122.500 peoetas. 

Bl total de lo suscrito hasta hoy en Ma
drid y provincia, asciende a 277.109,500 
pesetas. 

I m p r e s i ó n b u r s á t i l 
Maddld. H . 

Bl mercado de valores acusa hoy desfavo
rable situación, por cuanto se cotizan en 
baja los fondos públicos y ñor contra mejo
ras sus precios las prlnolpues moneda, ex
tranjeras. 

La Deuda deguladora ceda 75 céntimos en 
la serie mayor al quedar a 68'7S. 

De los valores iDdustriales sólo <aa Fel-
Buera. saben de 68'58 a 102, y el Hispano 
Acnerh-ano deduoa el Importo del dividendo 
y queda a 224. 

Loa fraaeos pasan de 45'15 a 45*75: las 
Hbras. de 2T80 a 27'82; los francos bdirao, 
de ág ' lS a 48'75. y loa inartcns de lO'BÓ a 
10'75. Las liras quedan a WSO y los dóla
res a T42. con depreciación de 60 y 12 
oónttmos reapactivaanealc. 

PELIGRO DB LA P A T A T A A PUDRIRSE 
Madrid. I I . 

Ha vMtado al ministro de Fomento una 
ComWlóB de alcaldes de pueblos del partido 
de Roa, acompañada del seflor Aria, de M i 
randa, para pedir vagones con que poder 
transportar granito, oanlidade. do patata, 
que pueden llegar a pudrirse. 

L a s n ó m i n a s 

t a h o n e r a s 
.Madrid, 11, 

Al recibir el gobernador esta maflana < 
los periodistas, les manifestó que había te
nido una conferencia con patronos panade
ros, y entendiendo que con el nuevo régi 
men de salarios debe economizarse el l is
tado una cantidad considerable, les obligó a 
presentar las nóminas de todas las tahonei 
en que ee cobra aumento do jornal, par», 
una ves examinadas y confrontadas, poder 
llevarlas al ministro de Fomento. 

Los tahoneros so han negado rotunda-
menta a presentar dichas nóminas, y bubq 
con este motivo grandes voces. 

L A PAGA A N T I C I P A D A 
Madrid. 11. 

Aún cuando en la nota oficiosa del Con
sejo no se alude más que a la aprobación 
de expedientes, el ministro de Hacienda ha 
dado cuenta a sus compafledos de la petición 
formulada por los funcionarlo, dol Estado 
4i(e solicitaban el abono de la paga antlol-
pada. 

Ha quedado aceptada la propuosta, acor
dándose Ajar la fecha del 20 para hacer 
efectiva la munsualldad en l o . respectivo, 
sueldos que disfruten todos los funcionarlo, 
dependientes del Estado. 

L A EXPORTACION D E L ARROZ 
Madrid, 11. 

Ha llegada e Madrid una Comisión de Am-
po*ta (Tarragona), formada por el alcalde 
de dicha dudad, don Juan Palau, v el pde-
eldente de ISIndlcalo de riego, del Delta, 
don Oscar Carvallo, para gestioDar cerca del 
Gobierno, en unión de otra Comisión de Va-
lencla, la euproslón total ds las cargas r w -

f«cto de la expodtaclón del arroz, ooo ob
sto de salvar la producción arrocera, ame-

n a » d a de total ruina por la paralización ab
soluta «pie «e observa en los creado, y loa 
bajos precios que dlgen. 

Dicha ComisfcJn. que apenan llegada a Ma
drid ha celebrado importantes conferencia., 
abriga la coadanza de que solucionará coa 
éxito tan vital problema. 

PROXIMAS OPOSICIONES 
Madrid, 11. 

En la "Gaceta" de hov aparece una real 
orden del ministerio de la Gobernación d i ^ 
poniendo se convoque a oposición por M 
plazo de 30 días para proveer las plazas d . 
auxiliares de administración dvH con sul»-
do de 2.500 pesetas anuales, vacantes en la 
actualidad o que se produzcan hasta «1 d!a 
que terminen los ejerciólos. 

De los opositores aprobados se deslgn.i-
rán por el orden de calificación los que de
ban ocupar las plazas \acantos, quedan'lil 
los demás en espectatlv. de destine, pero 
ala que puedan otorgar»* plazas ni recono
cerse derechos a opositor alguna que no t u 
viera callflceolón superior a oO puntos y de
biendo rechazarse en el registro general y 
quedar sin curso ni resolución toda respues
ta o solicitud de ampliación da plazas. 

Los ejercicios serán dos: uno teórico y 
otro práctico, sin que pueda exceder el p r i 
mer» de 45 minutos y de dos horas el se
cundo. 

El ejercicio teórico oonslstlrá en con
testar a tre» temas sacados a la suerte M 

firograraa cuestionarlo, que también publica 
• ''Gaceta", y el elerclclo práctico consis

tirá en el análisis de un párrafo, en efec
tuar una operación aritmética y en eserlbir 
al dictado, manual y rneeanografloamente. 

Los opositores que posean el titula de 
bachiller sólo practicarán el elertiolo de mo-
meoanografla. y esto», como los que hablen 
o escriban uno o más Idiomas extranjero» 
o aleguen ser taqulirrafos, s! fueren apro
bados, tendrán derecljo a preferencia un 
Igualdad de calificación. 

VISTA DE ACTAS 
Madrid, I I . 

La . actas qu* ee verán maflana en eJ 
Supremo son las de Vlch, Cerrera del Rl3 
PIsuerga, Albacete. Ohelva, Vlllafranca dal 
VIerzo, Alelra, Almanta, Manresa, Yélea-
Bublo. yUlalpando. Eolja y Orlhuela. 
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L a s i n i c i a t i v a s d e l g o 
b e r n a d o r de B a r c e l o n a 

Madrid, 11 
Los perlódleos de Madrid dedican atonclóo 

a ¡a aiüiaciún que co matarla do siAststen-
«Ua fc-U deson-ollando el gobernador de 
Barucloiia y exoila a Joa auloiidades nudd í -
I m a a quo lo tmit'-n. 

"La Epo'ia" UnH)ii!ii elogia la labor del 
fpbvvniiáor de Barelona en »u articulo de 
ÍOIKIU. 

Dr^e, «ntre otras ««isas: 
"YA eyidinte que la labor aaumWa por «3 

general Martines Anido, como gobernador 
civil de Barcelona, es una función emlncnle-
Diente muntópal, exclusivamente munloJ-
pal." 

y luego, afiade: 
"La autoridad suprema <lel Poder públl-

<jo, en «u miis alta repres-inla^lón, debe r e 
servarse para funciones más alta?, para fun-
rJoiiAS de (j«d*<'ter nadonal. 

Un gobernador restableciendo la más ele
mento: disciplina «n los mercados locales al 
por fuenor, en las más rudinwntarfaa fun-
<»one.3 de la autoridad imin^ipal, es la fliás 
formidable acusación de incapacidad que a 
esa» autoridades puede didiRlrse." 

Ra otro párrafo dice: 
"No censuramos «I seflor Martines Do

mingo. No se trata siquiera del alcalde de 
Baroelona. A cualquiera pedsona Y en cual-
qu.er Alcaldía de España le paíarfa algo pa
recido, poraue esa es la realidad de la dege
neración polUica de la vida municipal espa-
8ola. 

Los Ayuntamientos son tinglados político». 
Kn las jrrandes ciudades, como en las pc-
quffias aldeas, hay quo procurr.d prlraora-
mente desde la Alcaldía por ei bien del par
tido, por la satisfacción del grupo, por cf In-
terós polilico que se representa. Que no M 
enjje la organización pododosa; caá no *e 
enfaden los electores, para kw cuales os lis
ta civil el presupuesto municipal; que no se 
quebrante la ponderación de los Interese» 
particulares, merced a Ja cual se tiene la 
vara y el inando. Al veolndadio contra una 
Piquiña, mientras no surja un gobernador 
que le ampare. 

Guando esa es la realidad y se la reco
noce no hay derecho pan reivlndiead auto-
iwuiil.ia. Di « l í e n o s para abominar de un po
der central, cuya ialervenctón directa es es-
tunatile para (Tii;> no haya fraude en el peso 
y en '.a me/tiic. en los medeados locales al 
por mencr." 

De provincias 
E l a t e n t a d o c o n t r a e l 

g o b e r n a d o r 
Valencia, 11. 

Las diligencias con motivo del atealado 
contra el gobernador han pasado al Juz
gado del distrito del Mercado v ha In
tervenido en ellas direetanicnte el üical y 
elp residen'e de la Audiencia. 

Se ha reallzaílo una buena Inspección ocu
lar en e! lugar del alentado, espccialme&ie 
para examinar las huellas de los proyectiles. 

Se hap resentado en el Juzgado el doctor 
Apártelo, comunicando que «a la mafian» 
del domingo atendió a un subdito alemán. 

Parece que osle Individuo se disponía a 
entrar en la casa en el momento de fa 
agresión. 

El presidente de la Audiencia ha Im
puesto al comisarlo getaeral de policía una 
mii)ta do 250 pesetas, por retrasarse en 
comunicar al Juzgado de guardia la nollcta 
M atentado, que no se recibió por el Juex 
ofleiaimente hasta las dos do la tarde del 
domingo. • 

La policía, la iigardia civil j la de se
guridad han reanudado anoche* los registros 
domloiliarios y los cacheos en diferentes 
barrios. 

El gobernador ha rogado a los periodis
tas que dieran públicamente las gracias a 
rueatog le han dejado tarjeta con ocasión 
del ate&UJo, 

Reapeoto • la Impresión del atentado, ha 
afirmado que ahora continuará con mas 
energía la eampafla contra el terrorismo, 
alnp rescindir dt ninguna medida que esli
me convemenU para aeab&r eon aquella 
plaga. 

La policía Ha praelloado diversas deten-
clones eon este alentado. 

INCENDIO EN E L MUELLE 

Valcnela, 11. 
A media tarde se ha declarado un Incen

dio en «1 muelle. El fuego radicaba en una 
partldad e 500 balas ds yule, de las 8,000 
desrargadas del vapor "Wetmingo", consig
nado a la easa Rochüe y Ricart. 

iLo» bomberos evitaron la propagación a 
otras partida» Igoalmento desembarcada» del 
vpor "Santa Marta". 

Las pérdidas S4 calculan en 1.500 balas, 
entre destruidas o dafiadas. 

LA VIRUELA 
Santander, 11. 

El gobernador civil h^ ordenado a todos 
los alcaldes de la provincia que obliguen 
al vecindario a vacunarse, en previsión de 
la epidemia variciosa desarrollada en algu
nas provincia inmediatas a la de Santnder. 

CARTERISTA FUGADO 

Badajoz, 11. 
La policía portuguesa conduela a EspaOa 

si carterista Gómez"! a qnlen se supone co-u 
pilcado en el asesinato del conde de Sal
vatierra. 

Al llegar a la estaelón de Erato el carte
rista se dló a la fuga, siendo esta la se
gunda ves que realiza la naismi faena en el 
mismo lugar. 

Los guardias que lo conducían han sido 
detenidos. 

DESGRACIA 

Va'depeflas, 11. 
Procedente de Cádl» 6a llegada al tren 

miniar número 901. en que viene nlos sol
dados licenciados de Lanche, deteniíílTose 
en isa el tiempo reglamentario. 

Al partir el tren, uno de los soldados se 
apeó para despedirse ds un amigo que es
toba en el andén. 

Al Intentar subir al tren nuevamente lo 
hizo con tan mala fortuna, que pasó el píe 
por el estribo y cayó a la vía pasándole el 
tren por encima. 

Quedó completamente destrozado. 
El soldado no pudo ser Identificado. 

HALLAZGO DE CARTUCHOS 

En un derribo de la calle de Bustamante 
encontró un obrero una caja contcniead} 
500 cartuchos de fusil manscr. 

Unos guardias que tuvieron cuenta del 
hallazgo llegaron la caja de cartuchOB a la 
Comisana. 

Parece que se trata del producto de un 
robo de la estación del ferrocarril y aban
donada al ser conocido el contenido de la 
caja. 

D e M a r r u e c o s 
Melilla, i i . 

El general Lnque, acompafiado del gene 
ral Silvestre, ha visitado las posiciones ooo 
padas últimamente por nuestras tropas de* 
td Dar Trlus. 

PROHIBICION Y LIMITACION 

Melilla, 11. 
El comandanie general ha publicado un 

bando prohibiendo la « p o r t a c i ó n a la ¡Pc-
nlnsula y al extranjero de lo» combustibles 
vegetales y lefia tintórea. 

Tambiéa dispone el bando que las Com
pañías navieras industriales que ut i lúan d i 
cho combustible lo limiten todo lo posible, 
y concede un plazo de ocho días para que 
presenten las declaraciones juradas da la» 

I existeceja». ' ' 

Tetaia, 

Ha sido nombrado bajá de Ttluki 
prestigioso moro Sldl-Moharoed-el-HiAJ 
Jabí», cuyo nombre »erá leído eoa toT] 

lemoldad en la mezquita grande. 
El público musulmán baa cogido el i 

bramlento con gran entusiasmo, ennL 
dose los oont»roIOB y dando musstml 
verdadero regocijo. 

El nuevo gobernador enenta 63 H 
ha desempeüado anteriormente el añ i l 
emir de la aduana y ba j i de "TgwtfT 

Es hombre espléndido y de gran fn 
, posee uno de los palacios más tus 
sos de lap oblación. 

E l n u e v o b a j á 

d e Tett 

E Z T B A N J E I 

L a s g u a r d i a s c i 
e n p i e 

Pirtt ¡ 
Lo» periódicos reproducen un tr'í| 

de Zurtoh que dice que ta el "BertlWl 
geblalt" se ha publicado una carta « f 
recto de la Prusla Oriental, en la • 
dio sefior afirma que es de esperar i. 
guardias cívicas no serán disueltat jwt̂  
ra, aplazándose por lo menos su diK" 
hasta que Alemania pueda hallar-t 
de conflicto» eon Polonia y otra 
amenazan actualmente. 

RUMANIA V RUSIA 

i i 

El ministro de Negocios Exlranjei 
mano, sefior Taque Joneneo, ccmleris 
la última noto del Gobierno sotiew 
Moscú, en la que se Invitaba a M 
a firmar un convenio de paz, ha 
todo lo siguiente: 

El Gobierno de Bucarest no « 
menor hostilidad hacia el Gobierno ae| 

Hasta ahora — sigue la nota ra " 
hemos observado la más estricta 
dad y estimamos que es deber nueiWj 
llouar en esto actitud. 

En su consecuencia — conUr i* i 
el citado documento — «I Gobiein''i 
no se croe obligado en nada ni 1*1] 
a firmar paz alguna eon el G"h'"r,II, 7 
soviets, el bien oslamos d i8pue ' ' - i«' j 
dlar para el mejor estado de '*j 
entre ambos países la ouestlose» T 
iicchoa lian planteado en estos • " • " J 
pos. 

INCIDENTE PARLAMENT*»* | 

Haee dos días se ha producido 
un conflicto entre las do» Cámuj^ 
entre el Senado y la Cámara 

El tema ha sido el ton debaM» 
de la supresión o sostenimlent» « " ^ 
días cívicas. .,.1 

El Senado se mostraba favorslf ] 
lenlmlenlo de dioboe orgar-f-c-

que la Cámara de diputados. « » 
minan los elementos i squie rd ls» 
la supresién. . , . . •• i 

En tonoes el mtuislro del I ^ , . i 
so resolver la cuestión por ^ 
plebiscito. . 

Sometida la pregunto a U P""" 
sa ha proom^i&do por el s0* 
las guardias «ivlcas. . 

La derroto do la Cámara « r ' > ' J 
Brema, ocurrida casi a rau o" y | | 
toral, comienza a producir »C:A-
dea es el Ootolecao. 
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longreso del partido 
socialista 

Buenos Aires, 10. 
iBCflMtr**" d8i P&rtido socialista, reunl-

i «D Bahía Blanca, ha asordado por 5,013 
itoi contra 8,659 rechazar la moción do 
IMIMS a la ÍTsrcera Untemaclonal. 

riaje del rey de Espa
ña a Italia 

Boms, 11. 
[Todos los diarlos hablan largamente del 

«otado viaje del rey de Gspafia a Italia, 
- preparativos alp arecer sa están rea-
v ripidamenU. Con este motivo se 
grandes elogiss del rsy de España, 

nombre es popular en todo el país. 
in Glornale d'Italia" escribe; 

\'Hos alegra est» decisión del rey de Es-
porqua oontrlbulri poderosamente a 

ihar los lazos de «mistad y simpatía 
los dos países latinos. Entre Italia > 

St existen importantes razones e inte-
i que aconsejan una relación de In l l -

Sd. Saludamos la noticia del viaje de 
Alfonso, que va a marcar el comienzo 
BI «ra de oordlal amistad." 

. i Tribuna" baos constar que es la 
era reí que un soberano católico viene 

íllimcnte a Boma. La noticia-—afiade— 
tesglda en Italia con viva satisfacción 

nsa d; ia Juventud y de la popularidad 
«T Alfonso y de la amistad tradicional 
a» a IQS dos países." 

FUNERALES 

Rio Janeiro, 10. 
It basllloao atedral han tenido lugar 

funerales de loa antiguos emperadores 
Brasil, asistiendo al acto las autorlda-

i Tu na gran multitud compuesta por W-
i l u clases •ocíales. 

KRA88IN 
Londres, 11. 

delegado ruso Krassln debía salir hoy 
l iweocián a su país. 

FALLE OI MIENTO 

Buenas Aires, 10. 
fiUsoldo el obispo da La Plata, sefior 

rtin. 

Consejo de Adminis-
fación de la Oficina 

del Trabajo 
. . . Ginebra. H . 
' nene mitilrsa la sir ta sesión Irlmes-

CoDselo de Admlnstraelón de la 
• * e*J Trabaja. Bntre los asuntos que 

tratarse en la rennión figuran las ™-
ones de los Sindicatos espaoles que-

l í i f . ... ^•l0 fl"* dispense a loa nua-
f " oobiemo de Espafia. 

FJ- GENERAL H I V E L L E 

^ - . _ Psrft, 11. 
r , - . Nlv*IIe h» promovido a 

^ "le gran «rus de la Legión de 

ROOR1QUEZ EN MONTEVIDEO 

(.¡i., _ Montevideo, 11. 
• elr,,- 1111,08 Rodriguez ha vlsiUJo 
C ^ i ' 0 8 le ««ta ¿apilal. 

M 4,1 paao1 '« ofreció un banquete, 
¿T' el obsequiado pronuncio 
j^BUsimas de íraternldad hlspa-

¡•r«ar_,? ^¡ganóos Rodríguez dar* una 
en u Sociedad de Mutualidad 

Comentarios sobre las 
elecciones senatoriales 

IParls, H . 
La Prensa comenta las elecciones sena

toriales de ayér. 
"Le Radical" dloe qus el fracaso de los 

monárquicos y las bajas sufridas por los 
radioales-sodalistas debn achacarse al esta
do del país en la post-guerra. manifestando 
su voluntad hacia una política de paciDoa-
ción y de renovación social. 

"L'Eeho de Pa r í s " opina que al suíragio 
restringido descarta toda poíllioa de parti
dismo y la lucha y agitaciones estórltes. 

"Le Gaulols" tUoe que los compromisa
rios han ratificado el criterio que formuló el 
sufragio universal. 

"Le Fígaro" dloe que el sufragio restrin
gido ha ezpnSMd su voluntad e interés por 
una polilica de tranquilidad para el resur
gimiento del país. 

Los periódicos muestran su satisfacción 
por la elección de M. Deschancl. "Le Jour
nal" dice que prestará grandes servicios a 
Francia. 

Toda la Prensa pone de manifiesto el fra
caso experimentado por los comunistas. 

"L'Eeho de Parts"p ons de resalto ei 
resultado de la elección en el dapatramento 
del Alto Vlenne, donde dominan ios ideales 
socialistas extremistas y en el que ha sido 
derrotado el candidato comunista. 

"Le Palit Journal" dlseq ue el nflme-
or de votos obtenidos por el comunismo ha 
sido Infimo. 

LOS ESTADOS UNIDOS DEJAN DE PAR
TICIPAR EN E L CONSEJO DE EMBAJA

DORES 
Wáshington. 11. 

Asegúrase qdfe el Gobierno de los Esta
dos Unidos ha tfeoldido cesar en absoluto 
en su parUcIpaalón en el Consejo de Em
bajadores de Par í s y que ha hecho saber 
ya al Gobierno franela <(ue no enviará re
presentante a la reunión del Consejo Su
premo, convocada para «1 dia 19 del co
rriente en París . 

HONORES CONCEDIOOS 

París , 11. 
"Le Journal Ofñclel" publica un deereto 

concediendo rango y dignidad de embaja
dor al secretario general del nünistsrlo de 
Negocios ETtranjeros. csrgo que en la ac
tualidad ocupa M . Philippa Berthelot. 

LAS CAMARAS FRANCESAS 

París , 11. 
El Parlamento ha reanudado sus sesio

nes. La Cámara de diputados ha reeMgHo 
a M. Peret. por 374 votos, entre 415 vo
tantes. 

En el Senado ha sido aplauda hasta el 
día 15 la elección de la Mesa. 

BANQUETE A FRANCOS RODRIGUEZ 
Montevideo, 10. 

El CIroalo de la Prensa ha ofrecido un 
banquete al sefior Francos Rodríguez. Al 
acto han asistido los directores da los dia
rios da Montevideo y varias distinguidas 
personaUdades espadólas. 

Terremotos 
Santiage de Chile, 11. 

Los temblores de tierra registrados en a! 
Sur del país han tenido relativa Imsortan-
eia, eausande ligeros daftos ei. las poblacio
nes afectadas por el fenúmeno sísmico. 

Opinión militarista en 
Prusia 

Paría, 11. 
Le telegrafían de Berlín a "Le Journal" 

que los prlnelplos de \\ campada electoral 
en Prusia revelan un estado de opinión mi
litarista y favorah'e a los Hohenzoliem. 

Concentración de fuer
zas bolchevistas 

Londres, 11. 
Comunlean a "The Daily Mai l" que lo* 

bolcheviquistas concentrnn Importantes con
tingentes militares en la reglón de Bakú, 
sin duda con la Intención de atacar a IPcr-
sia en la primavera próxima. 

El mencionado diario aflade que la Lega
ción británica de Teherán, ordena que I t l 
mujeres y nlflos Ingleses evaoüen Persia I n -
mediatamenU;. Según esta orden áeyfa Le
gación, los resumes subditos británicos sal
drán de Persi.i al empezar la primavera. 

El sha y el personal de las Legaoionea 
saldrán también del país ' al principiar la 
primavera. ¡ 

Consejo extraordinario 
Londres, 11. 

Comunican fi "The Times" desdo Teherán 
que se ha celebrado un Consejo extraordi
nario al cual han asistido los ministros, t t 
ministro y los prlnclpalfs personajes pe la 
aristocracia persa, decidiéndose aceptar las 
condiciones de Moscou, con la condición de 
que todas las negsclaclones que puedan ser 
llevadas a cabo deberán Ir precedidas da 
la evacuación del Norte do Persia por loa 
bolcheviquistas. 

MUERTE DE UN DIPLOMATICO 

Berilo, 11. 
Ha fallecido el ministro de Portugal en 

esta capital sefior Lambertino Pinto. 

EL FINAL DE LO DE FIUME 

Abazzla, I I . 
Ha sido desalojada la isla de Vacila por 

parte de todos los legionarios, siendo éstoa 
sustituidos por tropas regulares. 

Los legionarios que hasta ahora han 
abandonado Plume suman unos tres mil . 

Se dice que D'Annunzio ha salido en auto 
hacia el interior de Italia. 

MANIFESTACIONES DE L E Y G U E 3 

Par ís . 11. 
El vicepresidente de la Liga da los De

rechos dt-! Hombre y catedrático de la Uni
versidad, M. Bosch, da a la publicidad en 
"La Hora Nueva" varios detallos referen
tes a la entrevista que celebró con el ac-
luel presidente del Consejo de* ministros, 
sefior Leygues, al día siguiente de ocupar 
éste su eluvitdo puesto. 

Lo que queramos—di jo Leygues—es el 
cuBtpiimlento leal del Tratado úti Versa-
lles. Exigíaos únleamente lo que se nos de
ba, ni más ni menos. Y, al exigirlo, lo ha
cemos coa oolma y son firmeza, sin fiebre 
y sia apaslsnamiento. 

Es necesario que Francia continúe a la 
cabeza de la democracia y que ae mantao-
>a Sel a los principiso en que siempre se 
inspiré. 

Par» que la colaboración entre Francia 
y Alemania sea rtlcai y posible, es meees-
ler que Alemania cumpla'estrictamente sus 
obligaciones y repare todo aquello que es tá 
obligada a reparar. 

Respecto del problema de Rusia, dijo el 
presidente del Consejo da ministros: 

No abrigamos U pretensión d<t Inntlscuir-
•os en los asuntos Interiores de Rusia, ni 
en el dere^-ho de los pueblos a dlspoaer por 
si mismos de sus destinos, porque ese de
recho es incontratable. 

Francia, o por mejor decir, los france
ses, podrán, empero, establecer con Rusia 
las relaciones que estimen convenientes. 

E L PARO FORZOSO 

Londres, 11. 
La Conferencia laborista ha estudiado boy 

la cuestión del paro forzoso, acordando re-
chaaar las Indicaciones hrotias por el Go
bierno para que tornara parte vo el Comi
té gubernamental encarfado do examinar di 
cha asunto. 
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LA MISION ESPAfiOUA EN URUGUAY 
'• Montevideo. 11. 

El presidelae <!e la misión «spallola. 
bor Francos Rixlrlguet, visitó e«U raaOina 
ti Hospital d« la Casa de Galicia, almorzan
do dcspujós en la Legacióo da UbILe en 
unión del ministro de t^psUa y del alto 
personal. | 

KRASSiN DE VIAJE 
• Londres, 11. 

Esta tarde, a las dos, ha marctiadu el re
presentante aovictista ecfi^r Krassln con d i 
rección a Moscú, por vía Ostendf. 

8USPENSIO DE PACOS 
Londres, 11. 

F.l Alto fTribanal de Justicia ha ordena
do la liquidación do la oa?ri banrarla Fa-
row, que, como «e «abe, euspendió payo* 
bace unos días. 

UN COLLAR DE DIAMANTES 
Y ESMERALDAS 

Nueva York. 11. 
Ha sido detenido en Broclilyn un sujeto 

Jkinado Anatollo Cnnilmtilne que dice per
tenecer a la nobleza rusa, en el momento 
t u que tralalia de vender un collar de (Ua-
manlus y esmeraldas valorado en doscientos 
mil dollara y perteneciente a la gran du
quesa Olga. 

B Idelcnldo lia declarado que la citada 
gran duquesa le encargó viniese a loa Es
tadas Unidos con objeto de obtener por la 
sHutja una cantidad que «Ha no pdola con-
ee»rulr en Grecia. 

tin^tanto que el detenido preste una fian
za de ciento cincuenta mi l Irancos que le 
ha sido -exigida para quedar en libertad, se 
le sigue proceso como culpable de no ha
ber declarado la entrada de la alhaja a las 
n'itorlilrtes dp Adimns nortenmerloanas. 
•P I ftM 11 V;, ftM • M * * | . • i . - l-i 

Ssrvieli leielMje m̂mm 
LERROUX EN E L ARCO DE LA ARMERIA 

Madrid, , , 
Hamlando de la actitud del sellor La 

Cierva, decía huy el scQor Lerroux que no 
está de acuerdo ron esta actitud, pues le 
parece que no deben derrocharse en estos 
Incidentes la» energías que luego han de 
hacer falta para más grandes empeños. 

Después, entre serlo y broma, allrmó que 
con estas cosas lo que pasa es quo so 
acerca a más velocdad el momento en que 
él tenga que gobernar. 

—Estonces será usted el encargado de 
enderezar entuertos. 

—No; de éstos nos encargaremos lodos. 

Notas bilbaínas 
ATENTADO • GUARDIA DESAPARECIDO. 
VAPOR EMBARGADO : FOOTFALL : DB8-
PIOO APLAZADO : E L PAN DE LA B E 

NEFICENCIA 
Bilbao, . . 

A última hora de la tarde al regresar 
a los altos hornos el gerente de esta So
ciedad don Miguel Gómez, con varios sedo-
re» on automóvil, varios desconocidos ocul
tos cerca de Olaveaga hicieron 40 disparoá 
contra los ocupantes del coche. 

Hesultó gravemente herido el gerente de 
la Sociedad Altos Hornos, quo ha Ingre
sado en el hospital eivH. 

Los demás ocupantes resultaron liosos. 
Ha desaparecido el cabo de la guardia 

numicipal Nicolás Amboaga, contra el cual 
so había formulado alguna, denuncias, a l r l -
huyéndole ias acogidas Ua cantidades para 
el pgo de sustialoos de soldados desti
nados a Africa. 

Calcúlase en 4,000 pesetas la suma reco-
' H 'a por el guardia. 

.'(•-••dente de la Corufia ha llegado A 
B :ivao la trlpnlaeión de un vapor que ha 
sido etnb.>r¿ado a una Compaflla nfectada 

- tensión de pagos del Banco ae 

Este baque eostd «ele millones de pese
tas, cantidad InsignlQcaate para el pasivo de 
la Compañía aludida. 

La J imU directiva del Atletlc Club ha 
contratado pera los días 16 y 87 de Mayo 
próximo el equipo Qulwlleh-Hanser, ven
cedor del campeonato de Inglaterra y para 
los días 15, 16 y Í 2 de MPVO. organizada 
otras grsndes ochas eon el Wert-Hand. 

Como prólogo do estos partidos el p r i 
mer equipo del Atlítto también contender* 
con el porlenllslmo Club Irunés los dias 
1 y t del próximo Febrero. 

Ha sido aplatado el nuevo despido que se 
temía de obreros en las fábricas metalúr
gicas de las márgenes del Nervión. 

La minoría socialista del Ayuntamiento 
de Bar acaldo ante el aumento de los obre
ros psrados ha pedido se amplíe el nd-
mero de panes que a diarlo se distribuyen 
entre las familias de obreros necesitados. 

Los conflictos sociales 
Una vícUma 

Sevilla. . " . „ 
A las nueve de la madana ha fallecido 

Enrique Barrio, -rlctlma del atentado de ano-
oh«. 

Falleció en la clínica de la Salad, donde 
ta i trasladado desde la Cesa de Socorro. 

Cortlnúan las diligencias para la deten
ción de los autores de la agresión. 

Antes de morr el señor Barrio declaró 
que no se explicaba la causa, puss no fue 
amenazado en ninguna ocasión ñl en su ca
sa so hablan señalado los obreros por la 
declaración de huelgas parciales. 

A las once de esta raaOana se organizó 
en el Circulo Mercantil una manifestación 
espontánea, formada por elementos del co
mercio y slgulfloadas personas de la locali
dad, que se dirigió el Gobierno civil pro
testando ante el gobernador interino, con
tra el atentado cometido y por la freuencia 
con flue esos actos se vienen realizando 
en Sevilla y pidieron al gobernador que ae 
extreme la vigilancia de ta policía, para 
evitar la comisión de esos delitos. 

L a cuesta de Enero 
Madrid, 12. 

Esta madrugada, a intanclas de Oos perlo-
dteta». el subsecdatarlo de Gobernación ha 
preguntado ai sefior Bufrallíd ei alc.iaoe que 
tenia el acuerdo del Consoló de ministra» 
referente a la pa^ra de los luoolonarlos del 
Estado. 

Bt ministro ha manifestado que se refiere 
exc-lusivaiTiente el ndelanlo de la paga en 
algunos días, sefialándosc para cnbdarla el 
día SO del actual, con el fin de aminorar 
los efectos de "la cuesta de Enero", pero 
sin que ello tenga carácter estraordlnsrio, 
como se habla supuesto. 

ESTRENOS F E L I C E S 

Madrid, 12. 
En el Oómleo se ha eslrter.ado esta noche 

una revista pn un acto, titulada "Le pefia 
de los cien", original de torras del Alanio 
y Asenjo. música de Romero, que no ha sido 
d^l agrado del público. 

En él teatro Cervantes se ha estrenado una 
zarzuelita de Iturdales y Pernández Savr. 
con música de Roiniilo. titulada "I-as deli
cias de Capua". 

Ha oírte nido un buen éxito. 

E L GOBIERNO DE SEVILLA 

Madrid, l í . 
Tonfendo en cuenta la repetición de los 

atentados sociales r-n Sevilla y friwasada la 
tentativa de trabado del sefior Berenguíral . 
el Consejo ha asordado ua voto de confian
za al presidente y al mtuistro de la Gobcr-
nneión para q:ie designen l a persona que ha 
de (v-upar el Gobierno c'vil de Sevilla. 

3 MaOana se celel»rará una min ión para u l -
' timar la. cMnbiMOIÓB de gobernadores. 

Irreductibilidad 
ciervlBj 

Madrid, a| 
Los diputados mtaJsteiiailes se m 

esta tarde Indignadoe por t u consli 
taclones nominales pedidas por loi 
tas; llegando algunos de ellos a 

Íue votarían en contra de los dic 
B actas de los amigos del sefior u i 
Cuando t u Regado • «idos u to] 

Cierva esta actitud de parte de la n" 
ha afirmado quo esto ie obligaba a 
ner su derecho con más ahinco en lai \ 
clones nominales. 

E l conde también 
irreductil 

Madritl, I 
E l condes de Romanones se cnostn 

última hora de U Urde en uno d« My 
aillos del Congreso indignado por U 
ción del Tribunal Supremo en los " 
nos de «otas. 

—La buena doctrina — decía — « 1 
votar los dlc timen es del Supremo. p«J 
roce que por eugestión, invoraado MW 
salvación de la patjla, se ^dere dar HUI 
y orla al Gobierno. 

Por mi parte yo no (o oonseatiré i 
arrebato el «ota a ninguno de tnn 
que la hayan ganado en buena 
ello emplearé todo? loe medios 
tari os que estén a m! alsance. 
es i • • • • • • T.e.v«»« a s»» t j i e : s:» 
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• i&rrt • 
Dos detenciones 

Anoche, en uno de los p'sos d,t * | 
número 23 de la calle de FUÍ-WJJ 
ron detenidos por la porcia dos J " ^ 
conocidos como sindicalistas. ..i 

Se Ies ocuparon varios carnoU J'-
cato y sellos de cotización. , ^ 

Uno de los detenidos se llw''?rll,I!p 
secretarlo de un sindicato, y e! " • " . j l 
sar un hermano de Canela, rp' ^nl 
ainado, «orno recordar ía núes-ros 
en un bar de la plaza del Buensu^ 

Ayer tarde fué auxiliado ê  
rio de Casa Aatúnea ua l101?, j j * ! 
T jmás Cluoo Ramoneda. 6 ° . %.Z¡íSI 
sailo. habltaule en la calle ^'^'IS^ 
presentar graves «fnlomas de ' " g 
a causa de haber Ingerido en c j . ^ 
del Sudoeste cierta cantidad de 
Bídrleo con intención de sulr loj^. . , 

El desgraciado individuo tr-f** 
referido Dispensario a los poco» 
de su ingrt-to en el. mismo. t« 

DIocse que la causa de '::1^¡ll " 
contra su vida cbedeela « . ' » 
de Dadcter una ettftrmedad <" 

crúriico. | 
F.l Juzgado de guardia i ' ; 

benéfico cstablealmlenío, £ ^ S j í 
trisladaco el oidiver al d»?'*-

JmsnatM da K L F E M O - PABO, Baendiilm Blaacfas, 3 cis, l .mi. 


